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Resumo

E ste  traba lho  p ropõe  um a p e squ isa  qua lita tiva  a  ana lisa r a execução  do P rog ram a  de 

C onso lidação  e Em ancip ação  (A u to -Sufic iência ) de A ssen tam en to s  R esu ltan te s da  R efo rm a  

A grá ria , o caso “C hico M endes” , lo calizado  na zona  ru ra l do m un ic íp io  de T ou ro s, no R io 

G rande  do N orte , m un ic íp io  in teg ran te  do T erritó rio  do M ato  G rande. N o E stado  fo ram  

p rio rizado s  06 te rritó rio s  ru ra is  pe la  S ec re ta ria  de D esenvo lv im en to  T errito ria l -  SD T /M DA  

p a ra  im p lem en tação  das ações do PTDRS : Territó rio  A çu -M osso ró ; M ato  G rande; B o rbo rem a  

Po teng i; B o rbo rem a  T rairi; Seridó e Sertão  do Apodí. C onsis te  num a análise  das m udanças  

nas  cond ições da  qua lidade  de v id a  das  fam ílias b enefic iadas, iden tificando  as d ificu ld ades  e 

p o tenc ia lid ades  do  P rog ram a  e seus re flexo s  p a ra  a e stra tég ia  de desenvo lv im en to  su sten táve l 

dos te rritó rio s  ru ra is . P a ra  o levan tam en to  dos dados e o rgan ização  das in fo rm ações, fo ram  

u tilizado s  docum en to s  in stituc ionais, v is ita s  “ in  lo co ” e a  rea lização  de  en trev is tas . C om o 

re su ltado s  a lcançados, tem os um  quad ro  da  p ropo sta  de  conso lidação  e em anc ip ação  do 

P rog ram a  p a ra  o assen tam en to ; das m udanças, d if icu ld ades e po tenc ia lid ades  a  p a rtir  d a  sua  

im p lan tação ; e cenário  fu tu ro  possív e is  p a ra  a  re -o rgan ização  e p lane jam en to  das ações e 

p ro je to s  a  s e rem  rea lizado s  no assen tam en to .

Pa lav ras-chaves: D esenvo lv im en to  T e rrito ria l Su sten tável, R efo rm a  A grá ria , A ssen tam en to s  

R u ra is , C onso lidação  e Em ancipação .
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A presen tação

O p resen te  traba lho  é o re su ltado  de um a p e squ isa  de conclusão  de curso, pa rte  

in teg ran te  do p rog ram a do C urso  de E spec ia lização  em  D esenvo lv im en to  R u ra l Susten táve l -  

C EDRUS , p rom ov ido  p e la  Sec re ta ria  de D esenvo lv im en to  T e rrito ria l - SD T /M DA /G overno  

F edera l, em  convên io  com  a  F undação  Parque  T ecno lóg ico  da  P ara íb a  (Paq. Tc. - PB ) e em  

p a rce ria  com  a  S ecre ta ria  de E ducação  C on tinuada, A lfabe tização  e D iv ers id ade  

(SECAD /M EC ) e U n ivers id ade  F ede ra l de C am pin a  G rande  -  U FCG /U n iversid ade  

C am ponesa  -  UC .

C onstitu i-se  em  um a  aná lise  a  p a rtir  d a  p esqu isa -ação  do estudo  de caso do 

a ssen tam en to  “Chico M endes” ace rca  das m udanças  nas cond ições  de v id a  das  fam ílias, a 

p a rtir  d a  execução  do P rog ram a  de  C onso lid ação  e Em anc ip ação  (A u to -su fic iênc ia ) de 

A ssen tam en to s  R esu ltan te s  da  R efo rm a  A g rá ria  -  PA C /IN CRA /M DA /G overno  Federal, no 

p e ríodo  de  dezem bro  de 2005  a ou tub ro  de 2007.

A  finalidade  d es ta  p esqu isa  é id en tific a r as d ificu ld ades  e po tenc ia lidades do PAC  

e seus re flexo s  n a  estra tég ia  de  d esenvo lv im en to  su sten táve l dos te rritó rio s  ru ra is . N este  

sen tido , e s ta  p esqu isa  tem  um  ca rá te r de  in te rvenção  socia l, um a  vez  que  p od e rá  con trib u ir  

p a ra  o deba te  do p a rad igm a  do desenvo lv im en to  te rrito ria l.
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In trodução

O p resen te  traba lho constitu i-se  num a  análise  ace rca  da  execução  do PAC  e as 

m udanças  nas cond ições da  qua lidade  de  v id a  das p essoas  no  A ssen tam en to  Chico M endes, 

lo calizado  no  m unic íp io  de Tou ros, m un ic íp io  in teg ran te  do T erritó rio  do M ato  G rande/RN .

E s tá  o rganizado em  03 (três) cap ítu los. N o  p rim eiro , ap resen tam os um  esboço  da 

tra je tó ria  do desenvo lv im en to  sustentável. P rocu ram os id en tifica r como os m ov im en to s  e 

o rgan izações sociais em  defesa  da su sten tab ilid ade  su rg iram  e qua is  fo ram  suas con trib u ições 

p a ra  a  p ro po s ta  de desenvo lv im en to  susten tável. É  im po rtan te  com preender a  p reocupação  

com  o desenvo lv im en to  nas suas d im ensões da  su sten tab ilid ade , e suas rea is  im p licações pa ra  

as g e rações futuras.

A  pa rtir  d essa  abo rdagem , re sga tam os a  h is tó ria  do  D esenvo lv im en to  Susten tável 

- DS no  B rasil con tex tualizando  o cenário  nessa  pe rspec tiva . N o  desenvo lv im en to  susten tável, 

en fa tizam os o desenvo lv im en to  na  p e rspec tiv a  e con tribu ições  d a  ru ra lid ade  p a ra  a  construção  

de  po líticas  púb licas  vo ltadas  p a ra  o rural. N este  itinerá rio , estudam os o N ordeste  p a ra  

id en tific a r o p rob lem a da m ig ração  p a ra  ou tras reg iõ es  do pa ís , ocasionado  pe lo s  p rob lem as 

de  concen tração  de te rra s  e de renda, aliado  aos p ro b lem as d a  seca, a lém  de conhecer os 

p lano s  de d esenvo lv im en to  que  su rg iram  na  ten ta tiv a  de m e lh o ra r  as cond ições de v ida  d a  

popu lação  no R io G rande  do N o rte  -RN . O  E stado  fo i p a lco  de e labo ração  de p lanos de 

desenvo lv im en to , recen tem en te  fo i e labo rado  o P lano  de D esenvo lv im en to  Susten tável d a  

Z on a  H om ogênea  do L ito ra l N o rte , a lém  de ou tro s  que  já  fo ram  rea lizados, inco rporando  

todo s  os m un ic íp io s  do  L ito ra l N o r te 1. F in a lizam os com  a  ap resen tação , carac te rização , 

con tex tu a lização  e com posição  do T erritó rio  do  M eto  G rande, situando  o te rritó rio  na  

d iscussão  do parad igm a do D esenvo lv im en to  Territo ria l.

O  segundo  cap itu lo  re sg a ta  a  tra je tó ria  d a  re fo rm a  ag rá ria  no m undo , no B rasil, no  

N o rd e s te  e no  R io G rande  do N o rte  p a ra  que  se p o s sa  en tende r a  lu ta  e con flito s que d e ram
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o rig em  aos assen tam en to s  rurais. E ssa  recon stru ção  p ro cu rou  con tex tua liza r a  questão  ag rá ria  

no sen tido  de com preender as d ificu ld ades en fren tadas p a ra  con stru ir  o cenário  dos 

a ssen tam en to s  ru ra is  e a  e labo ração  e execução  de po líticas  púb licas. S itu a r o A ssen tam en to  

C h ico  M endes, com o campo de exp lo ração  da  pesquisa .

O  te rce iro  cap ítu lo  m ostra  a  concepção  do P rog ram a  de C onso lidação  de 

Em anc ipação  (A u to -Sufic iência ) de A ssen tam en to s  R esu ltan tes  da  R efo rm a  A g rá ria  -  PAC  e 

su a  p ropo sição  p a ra  o A ssen tam en to  Chico M endes, segu ido  de um a  análise  e re flexão  da 

im p lan tação  e execução  do PAC  no assen tam en to , abo rdando  as m udanças nas  cond ições da 

qua lid ade  de v id a  das fam ília s assen tadas, a lém  de id en tific a r a s  d if icu ld ades e 

p o ten c ia lid ad es  do P rogram a.



5

A spec to s  T eóricos M etodo lóg icos

O estudo  do caso  “C hico M endes” é um  ob je to  de pesquisa . A  im po rtânc ia  do 

estudo  de caso está  assoc iada  ao obje tivo  de investigar e an a lisa r s ituações concre ta s  a través  

de um a  de te rm inada  situação inserid a  num  cenário  soc ia l e num  con tex to  específico  

(H ague tte , 1987 e T riv inos, 1987). Sendo assim , a p e squ isa  rea lizad a  den tro  dessas 

cond ições, a aná lise  é capaz  de fo rnecer in fo rm ações acerca  das re lações socia is , das p rá ticas  

de  d ife ren tes  agentes, da  in te rfe rênc ia  de fa to re s  ex ternos e in te rnos, ideo lóg icos, cultu ra is , 

das re la çõ e s  de fo rças e das rep resen tações  socia is  ex is ten te s (N eves, 1985).

P ara  A lenca r (1996), o estudo  de caso consis te  no exam e de um  con jun to  de ações 

em  desenvo lv im en to , buscando  m ostra r com o os re fe renc ia is  teó rico s  se m an ife stam  nestas 

ações, podendo  cau sar ilusões genera lizadas que fo ram  p ré -estabe lec id as  e ace itas. A ssim , as 

in te rp re tações  ganham  novos sign ificados, m od ificando  o rum o  dos contex to s.

P ara  a lcançar os ob je tivos da  pesqu isa , u tilizam os os p ro ced im en to s  de um a 

rev isão  de lite ra tu ra  ace rca  dos tem as a  se rem  abo rdados, p a ra  conhec im en to  da  questão . Os 

re fe renc ia is  teó rico s , em bo ra  com  lim itações  d ian te  do tem po  p a ra  a  p esqu isa , fo ram  de 

g rande im po rtânc ia  com o pon to  de p a rtid a  e re flexão  e con stitu iu  a p rim e ira  e tapa  e a  m ais 

longa do  p ro cesso  da  pesqu isa.

Todo  traba lho  c ien tífico  deve  con te r as p rem issas  o u  p ressupo sto s  teóricos sobre 

as qua is  o p esqu isado r fundam en ta  sua in te rp re tação . E s ta  se desenvo lveu  natu ra lm en te , 

den tro  de  um  un iv erso  teó rico , in ten s iona lm en te  escolh ido.

N este  sen tido , abo rdam os os tem as  re lac ion ado s  ao  D esenvo lv im en to  Sustentável, 

R efo rm a  A grá ria , A ssen tam en to s  R ura is , C onso lidação  e Em anc ipação . E s ta  e tapa  foi 

fundam en ta l, a  p a r tir  d a  sua  execução , fo i p o ss ív e l b a liz a r o s p asso s  p a ra  o tra to  de tem as tão  

amplos. D en tro  do possíve l, as questõ es  re lac ionadas  a p a rec em  den tro  de um  p rocesso
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h is tó rico , a  n ível g lobal, nac iona l e local. R essa ltam os que a fundam en tação  teó rica  não se 

de teve  a  um  cap ítu lo , como tam bém  nos dem ais.

P rocedem os ao levan tam en to  de  in fo rm ações abordando : concepção , contexto  

h is tó rico  e geográ fico , con jun tu ra  po lítica , d if icu ld ades en fren tadas , im p lan tação  e 

im p lem en tação  nas d iv ersas  reg iõ es  do pa ís ; no IN CRA  e dem ais in stância s no in tu ito  de 

v iab iliza r to do  m ate ria l necessá rio  ao traba lho . P a ra  tan to , fo ram  feitos con ta to s  com  técn ico s 

re spon sáve is  pelo  P rog ram a  em  N ata l/RN  e em  B rasília /D F .

P ara  o levan tam en to  de dados e o rg an ização  das in fo rm ações, fo ram  u tilizadas  

ob servações  “ in lo co” , a lém  de fontes secundária s, a ce rca  do  A ssen tam en to  Chico M endes, 

como: (1) O  P lano  de C onso lidação  do A ssen tam en to  -  PCA , que  é um  docum en to  que 

con tém  in fo rm ações (d iagnóstico  e p lane jam en to ) sobre  o assen tam en to  e ap resen ta  p ro je to s  e 

ações (in fra -es tru tu ra  social, in fra -es tru tu ra  p rodu tiva , a ss is tênc ia  té cn ica  e soc ia l e 

capac itação ). (2) O  P lano  de D esenvo lv im en to  Susten táve l da  Z ona  H om ogênea  do L ito ra l 

N o rte , que  é um  in strum en to  de avanços e con so lid ação  que  exp lic ita  um a  estra tég ia  ge ra l de 

po líticas  e p rog ram as p rio ritá rio s , con tem p lando  a  fo rm u lação  de um a  m etodo log ia  de 

p lane jam en to  e um  m odelo  de gestão, com o tam bém  a  id en tific ação  de p rog ram as e p ro je to s  

pass ív e is  de  fin anc iam en to . E ste  p lano ex ig iu  a  concepção  do d esenvo lv im en to  susten tável, 

que  p re ssupõe  v isão  de longo p razo  e p ro cesso  p a rtic ip a tivo  p a ra  defin ição  e p rom oção  das 

m udanças, no que  se re fe re  a eqü id ade  socia l, in tra  e en tre  gerações, além  do 

d esenvo lv im en to . (3) O  E studo  P ropositivo  do T erritó rio  do  M ato  G rande, constitu iu -se  de 

um a  aná lise  de dados e in fo rm ações com  ba se  nos a sp ec to s  socia is , econôm ico s  e p rodu tivos 

re levan te s  p a ra  a  sua d inam ização  econôm ica . F o i o riundo  da  necessid ade  de ob te r 

in fo rm ações ace rca  da  e s tru tu ra  te rrito ria l do país. (4 ) O u tro s  docum en to s  fo ram  u tilizados, 

com o: docum en to s  in stituc ionais, re la tó rio s , p ub licaçõ es  de d iá rio s  o fic ia is , con tra to s  e
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convên io s , norm as e leis consu ltados p e la  in te rne t, con fo rm e p od em  ser ob se rvado s  no  ro l das 

re fe rênc ia s  b ib liog ráficas.

D efin ido  o  ob je to  da  pesqu isa , os traba lhos de cam po  se d e ram  a  p a rtir  de visitas 

ao  a ssen tam en to  p a ra  ap resen tação  da  pesquisa . N a  seqüência  das v isitas, te v e  in íc io  a  co le ta  

de d ado s  pa ra  ap ro fundam en to  e o rgan ização  das in fo rm ações.

P ara  o trabalho  de cam po , a lém  da  co le ta  de dados e o rg an ização  das in fo rm ações, 

foi n ece ssá ria  a  rea lização  de en trevistas . A  p a rtir  daí, e labo ram os um  ro te iro  a  ser ap licado  

com  a s  fam ílias assen tadas.

S egundo  H ague tte  (1997), a  en trev is ta  é d e fin id a  com o um  p ro cesso  de in teração  

soc ia l en tre  duas pessoas  o u  m ais, n a  qual o en trev is tado r tem  p o r  ob je tivo  ob te r  in fo rm ações 

p o r  p a rte  dos/as en trev is tado /a s . A  en trev is ta  como co le ta  de dados sob re  um  de te rm in ado  

tem a c ien tífico  é a té cn ica  m ais u tilizada  no  p rocesso  de traba lho  de cam po . A través de la , os 

p esqu isado res  bu scam  ob te r  in fo rm ações, o u  seja, co le ta r dados ob je tivo s  e sub je tivos. O s 

d ado s  ob je tivos p o d em  ser ob tidos tam bém  a través  de  fon tes secundárias  ta is  com o: cen sos, 

e sta tís ticas , etc. Já  os dados sub je tiv os só poderão  ser ob tidos a través  da  en trev is ta , po is  que, 

eles se re lac ion am  com  os valo res, as a titudes  e as op in iões  dos su je ito s  en trev is tados.

P ara  rea lização  das en trev is tas2, bu scam os aquela  que  se pudesse  con tem p la r um a 

d iscu ssão  de fo rm a m ais am pla , co le tiva, de ap ro fundam en to  do tem a  p ropo sto , ao m esm o 

tem po  em  que  segu isse  um  ro te iro  de questõ es  p a ra  no rte a r  a  d iscussão  e ob te r o s resu ltados 

n ecessá rio s . D essa  fo rm a, sugerim os en trev is tas  sem i-es tru tu radas , co le tiv as, e tam bém  

ind iv idua is , com  o apo io  de um  ro te iro  de questõ es  p rev iam en te  e labo rado .

A s en trev is tas  aberta s  - sem i-es tru tu radas  - e a ob servação  d ire ta  func ionaram  

com o um  in s trum en to  de co le ta  de in fo rm ações. F o ram  baseadas em  um  ro te iro  de questõ es  e 

conduzid as  de m ane ira  a  não  p rovoca r d escon fo rto  n o /a  en trev is tado /a . D estacaram -se  os
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segu in tes  tóp icos: (1 ) o en tend im en to  sob re  o PAC  (2) conso lidação  e em anc ip ação ; (3) 

in dependênc ia  do assen tam en to ; e (4) m udanças nas cond ições d a  qualidade  de vida.

F o ram  rea lizadas duas en trev is tas  co le tivas  e um a ind ividual, de fo rm a a  exp lo ra r 

02 (do is ) m om en to s. O  prim eiro  teve  com o ob je tivo  iden tificar as d ificu ld ades  e 

po tenc ia lidades  do p rog ram a, a pa rtir  do conce ito  de  conso lidação , em ancip ação  e au to - 

su fic iênc ia  do p rog ram a. O  segundo m om en to  foi iden tificar as m udanças d u ran te  a  execução  

do p rog ram a , no que  se re fe re  às cond ições na  qua lidade  de v id a  das  fam ílias.

P a ra  partic ip a r das  en trev is tas, selec ionam os e conv id am os rep re sen tações  do 

assen tam en to , com  a ajuda e ind icação  de um a  in fo rm an te . A s p essoas  in d icadas fo ram  

se lec ionadas a  p a rtir  dos  c rité rio s  de p a rtic ip ação  em  reun iõ es, o s m em bros d a  d ire to ria  a tu a l 

e an te rio r, da  com issão  de lic itação , de  lideranças com un itá ria s, de m u lh eres  e joven s. N a  

ocas ião  fo ram  atu alizados a lguns  dados re fe ren tes  ao p rog ram a  que  opo rtun izou  aos 

en trev is tado s/as  um a v isão m ais de ta lh ada  do PAC . A s en trev is tas  o co rre ram  em  duas v is itas  

ao  assen tam en to . A  p rim eira  no d ia  11 e a  segunda  no d ia  13, am bas no m ês de ou tub ro  de 

2007.

Sendo assim , no p resen te  traba lho , u tilizam os trê s  m om en to s  esp ec ia lm en te  

e s tra tég icos que  con tribuem  p a ra  a  pesqu isa -ação , com o diz R oberto  C ardoso  de O live ira  em  

“O T raba lho  do A n tropó logo : O lhar, O uv ir e E sc rever” , en tendendo  com o os atos cogn itiv os 

d isc ip linados à  fo rm a  m ais p róp ria  das c iênc ia s  vo ltadas  p a ra  a  con stru ção  da  teo ria  socia l. O  

O lh ar e o O uv ir se  con stitu em  da  p e rcepção  da  p esqu isa  em p írica , enquan to  o E sc rever é a 

exp ressão  do pensam en to . C om  base  n esses  a to s  é que  tra ta rem os  o traba lho  da p esqu isa  com  

d isc ip lina  a  p a rtir  d a  observação  p a ra  a tex tu a lização , a  in d ispen sáve l in te ração  na re flexão .

N este  sen tido , na  observação  d ire ta  é p rec iso  estabe lece r um  d is tanc iam en to  pa ra  

o que  nos é sim pático . G ilberto  V elho m enciona  duas qu estõ es  a  tra ta r: a  d is tânc ia  soc ia l e a 

d is tânc ia  p sico lóg ica . D a  M atta  defin i com  p rop riedade  de tran sfo rm a r o “Exó tico  em  fam ilia r
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e o  fam ilia r em  exó tico ” . É  p reciso  re fle tir  sobre  essa  d is tânc ia  re la tiv a  da  noção  de  fam ilia r e 

exó tico , no que se re fe re  às experiênc ia s  do co tid iano . D e  qua lquer form a, a e sco lh a  pelo  

fam ilia r com o  tem a  da p esqu isa -ação  se d eu  da p reo cupação  em  p e rceb e r as tran sfo rm ações 

socia is  com o  resu ltado  do cenário  das g randes decisões  con jun tu ra is .
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C a p it u lo  I : D e s e n v o lv im e n to  T e r r it o r ia l

A  p a rtir  do século XX  com eçou -se  a  p e rcebe r em  n ív e l p lane tá rio  a  in tensificação  

da  d eg radação  am b ien ta l e suas conseqüência s  em  te rm os de im pacto s  am bien ta is , o que  

o rig inou  estu do s  e as p rim eiras  reações in te rn acionais  no sen tido  de se consegu ir  so lu ções 

p a ra  o  con tro le  e a  m in im ização  dos  danos ao m eio am bien te.

O s estudos e d iagnóstico s  am bien ta is  d em onstrav am  que a  d eg radação  am b ien ta l 

é re su ltado  p rin c ip a lm en te  do uso  inadequado  dos recu rso s  na tu ra is  e das re la ções 

d esequ ilib radas  en tre  a  sociedade  e a  natu reza . O  am adu rec im en to  das idé ias am bien ta is  ao  

longo  do século  XX  re su ltou  na  conso lidação  da  noção  de D esenvo lv im en to  Susten tável, no 

qua l h av e ria  um a  in tegração  en tre  p reocupações socia is , e conôm icas  e eco lóg icas.

D uran te  os p rim eiros anos de sua  c riação , em  1945, a  O rgan ização  das N ações  

U n idas  -  ONU  não tinha  um a  p reocupação  com  a  questão  am bien ta l, en tre  os tem as de 

d iscussão  se desta cavam  a  paz, o s  d ire ito s hum anos  e o d esenvo lv im en to  eqü ita tivo . A  

com un id ade  in te rnac iona l p reocupou -se  com  o desenvo lv im en to  do p lan e ta  a  pa rtir da d écada  

de 1960, quando  com eça ram  as d iscussões sob re  os  riscos d a  d eg radação  ao  m eio am bien te . 

E ssas  d iscu ssões  g anharam  tam anha  p ropo rção  e in tensid ade  que  levaram  a  ONU  a  p rom over 

um a  C on fe rênc ia  sobre  o M eio  Am bien te  em  E sto co lm o  (1972). A  “D ecla ração  de 

E sto co lm o” conhec id a  com o “D ecla ração  sob re  o M eio  A m b ien te” , e s ta  fo i resu ltado  de um  

estudo  do C lube de Rom a, denom inado : L im ites do  c re sc im en to .

Em  1973, o canadense  M au rice  S trong  lançou  o conce ito  de ecodesenvo lv im en to , 

cujos  p rin c íp io s  fo ram  fo rm ulados p o r  Ig nacy  S ach s3. E sta  teo ria  re fe ria -se  p rin c ip a lm en te  às 

reg iõ es  subdesenvo lv id as , envo lv endo  um a c rítica  à  sociedade  in dustr ia l. O s debate s  em  tom o  

do ecodesenvo lv im en to  ab riram  espaço  ao conce ito  de DS.

N o  ano de 1980 o P rog ram a  das N ações  U n idas  p a ra  o M eio  Am bien te  pub licou  

um  docum en to  in titu lado : Uma estra tég ia  m und ia l p a ra  a  conserv ação .
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A  ONU  criou  em  1983 a C om issão  M und ia l sobre M eio  Am bien te  e 

D esenvo lv im en to  que  tinha  com o ob je tivos reexam inar as questõ es  críticas re la tivas  ao m eio 

am b ien te  e re fo rm u la r p roposta s  re a lísticas  p a ra  abo rdá-las; p ro po r novas fo rm as de 

cooperação  in te rn acional nesse cam po  de m odo  a  o rien ta r as po líticas  e ações  no sen tido  das 

m udanças  necessárias, e dar aos ind iv íduos, o rgan izações vo lun tá rias, em presas, in stitu to s e 

governos  um a com preensão  m aio r desses p rob lem as, in cen tiv ando -os a um a  a tu ação  m ais 

firm e.

N o  ano de 1987, a C om issão  M und ia l d a  O rg an ização  das N açõ es  U nidas sob re  o 

M eio  Am b ien te  e D esenvo lv im en to , p res id id a  p o r G ro H arlem  B rund tland  e M ansou r Khalid , 

ap re sen to u  um  docum en to  cham ado  “O ur C omm on  F u tu re” , m ais conhec id o  po r re la tó rio  

“B rund tland”4. O  re la tó rio  defin ia  o DS com o o desenvo lv im en to  que  sa tisfaz  as necessid ades 

do p re sen te  sem  com prom ete r a  capac idade  de  as fu tu ras  g erações sa tisfazerem  suas p róp rias. 

O  re la tó rio  não  ap resen ta  críticas à sociedade  in dustria l que  c a rac te riza ram  os docum en tos 

an te rio res. D em anda  c re sc im en to  tan to  em  pa íses  industr ia lizados com o em  

subdesenvo lv idos, inc lu siv e  ligando a  superação  da pob reza  n estes  ú ltim os ao c re sc im en to  

con tínuo  dos p rim eiros. A ssim , foi b em  ace ito  pela  com un id ade  in te rnaciona l.

A  C on fe rênc ia  das N ações  U n idas  sob re  M eio  Am bien te  e D esenvo lv im en to  

(CNUMAD ), rea lizad a  no R io de Jane iro , de 3 a 14 de  ju n h o  de 1992, m ostrou  um  

c resc im en to  do in te resse  m und ia l pelo  fu tu ro  do p laneta; m u ito s  pa íses d e ix a ram  de ignora r as 

re lações  en tre  desenvo lv im en to  sócio -econôm ico  e m od ificações no meio am biente. 

E n tre tan to , as d iscussões fo ram  o fu scadas  p e la  de legação  dos E stados U n idos, que fo rçou  a 

re tirad a  dos c ronogram as p a ra  a  e lim in ação  da  em issão  de CO 2 e não  a ss inou  a  convenção  

sob re  a  b iod iv ers id ade. E ssa  con fe rênc ia  fo i cham ada  de “C úpu la  d a  T e rra ” que  teve  a 

p a rtic ip ação  de 179 p a ises  e 102 chefes  de E stado  e G overno , ficou  tam bém  conhec id a  como 

ECO -92  ou  R IO -92 . E n tre  os tem as tra tados, se destacaram : a rsena l n uc lea r, desarm am ento ,
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guerra , desertif icação , desm atam en to , crianças, po lu ição , chuva ác id a , c resc im ento  

popu lac iona l, povos indígenas, m u lh eres, fome, d rogas, re fug iados, concen tração  da  p rodução  

e da  tecno log ia , to rtu ra , desaparec idos, d esc rim inação  e rac ism o.

A  CNUMAD  p roduz iu  im po rtan tes  docum en tos, den tre  eles se d estaca  a  A genda  

215, q u e  fo i constru íd a  com  a con tribu ição  de governos  e in stitu ições da  sociedade  c iv il de 

179 p a íse s , em  um  p rocesso  de dois anos e cu lm inou  com  a rea lização  da C on fe rência , no R io 

de Jan e iro , em  1992. T ra ta -se  de um  vo lum e de  40  cap ítu lo s  com  m ais de  800 pag in as , um  

de ta lhado  p rog ram a  de ação p a ra  o m eio  am b ien te  e d esenvo lv im en to .

P ara le lam en te  à  C on fe rênc ia  da  ONU , o co rreu  o F ó rum  G loba l 92, p rom ov ido  

pe la  so c iedade  civil, onde p a rtic ip a ram  m ais  de 10 .000  rep resen tan te s  de O rgan izações N ão - 

G ovem am en ta is  (O N G ’s).

N o ano de 1997, fo i rea lizad a  a  3a C on fe rênc ia  das P artes  d a  C onvenção  das 

N ações  U n id as  sob re  M udanças C lim áticas , rea lizada  no Japão , que te ve  com o re su ltado  o 

P ro to co lo  de K yo to , após d iscussões que  se e s tend iam  d esde  1990. A  con fe rênc ia  reun iu  

rep re sen tan te s  de 166 pa íses p a ra  d iscu tir  p rov id ênc ias  em  re lação  ao aquec im en to  global. O 

docum en to  estabelece  a redução  das em issões  de d ióx ido  de carbono  (CO 2 ), que  responde  po r 

76%  do  to ta l das em issões  re lac ion adas  ao aquec im en to  global, e o u tro s  gases do efe ito  

estu fa , n o s  pa íses  industria lizados. O s s ignatário s  se com prom ete riam  a  reduz ir a  em issão  de 

po luen te s  em  5,2%  em  re la ção  aos n ív e is  de  1990. A  redução  se ria  fe ita  em  co tas 

d ife renc iadas de a té  8% , en tre  2008  e 2012.

A  C arta  da  T e rra  (em  anexo ) fez p a rte  dos a ssun to s  não -conclu ído s  da C úpu la  da 

T e rra  du ran te  a  R IO -92 , no en tan to  não  houve  consenso  en tre  o s  G overnos, po is  o tex to  não 

estava  su fic ien tem en te  m aduro , em  seu  lugar ado tou -se  a  D ecla ração  do  R io de Jane iro  sobre 

M eio  Am b ien te  e D esenvo lv im en to . Em  1994, a  C ruz  V erd e  In te rn ac io n a l e Conselho  da 

T erra, apo iadas p e lo  G overno  H o landês, a ssum iram  o desa fio  de e lab o ra r um a  C arta  da  Terra.
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Sob a coo rd enação  de M aurice  S trong  (ONU ) e M ikhail. E m  1997, fo i fo rm ada  a  C om issão  

da  C a r ta  da  Terra. N os anos de 1998 e 1999, G orbachev  (C ruz  V erde  In te rnac iona l)  red ig iu  o 

I o e sboço  da C arta  da Terra. Em  1999, S teven  R ock fe lle r e sc reveu  o 2o esboço . A  versão  final 

da  C a r ta  fo i ap rovada  pe la  C om issão  num a reun ião  ce leb rada  n a  sede  da UNESCO , em  Paris, 

no s  d ia s 12 a  14 de m arço  de 2000.

A  C arta  da  T erra  é um a dec la ração  de p rin c íp io s  fundam en ta is  p a ra  a  construção  

de um a  sociedade  g loba l no século  XX I, que  se ja  ju s ta , su sten táve l e pacíf ica . O  docum en to  

p ro cu ra  in sp irar em  todo s  os povos um  novo  sen tido  de  in te rdependênc ia  g loba l e de 

respon sab ilid ade  com partilh ada  pelo  b em -esta r da fam ília  h um ana  e do m undo  em  geral. E 

um a  exp ressão  de esperança  e um  cham ado  a  con trib u ir  p a ra  a criação  de um a  sociedade 

g loba l n um  con tex to  crítico  na H istória.

A s O rgan izações N ão -G overnam en ta is  (O N G ’s) são  cada  vez  m ais reconhec id as  

com o p rom o to ras  das ações que  in teg ram  o DS. E las se m u ltip licam  em  to do  o  m undo e 

m o s tra ram  sua fo rça  na  R IO -92 , e con tinuam  dem onstrando  capac idade  n a  rea lização  de 

ou tras  ações  como os dois encon tro s  do F ó rum  Socia l M und ia l rea lizado  em  Po rto  A legre  em  

2001 e 2002.

D o  D e s e n v o lv im e n to  S u s t e n tá v e l

O princ íp io  do DS está  in tr in secam en te  ligado  à  po ssib ilid ade  de que  os re su ltados 

ob tidos no  p rocesso  tenham  um  cará te r pe rm anen te , p re se rvando  a  capac id ade  p rodu tiv a  dos 

recu rso s  na tu ra is , po tencia lizando  seus e fe ito s  sobre  a  c riação  e d is tr ib u ição  de renda  e de 

ocupações, assegu rando  apoio  po lítico  su fic ien te  que  p o ss ib ilite  a  g a ran tia  de con tinu idade 

das ações e de seus re su ltados sobre  o b em -e sta r  socia l, e conôm ico , am b ien ta l e d a  qualidade  

de  v id a  da  popu lação .

P a ra  C arlos Julio Ja ra  (1998 , pg . 33), o DS re fe re -se  aos  p ro ce sso s  de m udanças 

socio -po lítica , soc io -econôm icas e in s titu c iona is  que  v isam  a ssegu ra r a  sa tisfação  das
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n ecess id ad es  básicas  da popu lação  e a eqüidade socia l, tan to  no p resen te  quan to  no futuro , 

p rom ovendo  opo rtun idades de bem -esta r econôm ico , e que, a lém  disso , se jam  com patív eis  

com  as c ircun stânc ias  de educação  e conservação  am b ien ta l a  longo prazo.

O  DS é aquele  que  a tende  às n ecessid ades do p re sen te  sem  com p rom ete r a 

p o ss ib ilid ad e  das g erações fu tu ras  a tende rem  as suas p róp rias  necessid ades. O  D S  envo lve  

dois  conce ito s-chave : O  conce ito  de “necessid ades” , sob re tudo  as n ecessid ades essenc ia is  dos 

pob res  no m undo , que  devem  receber a  m áx im a  p rio rid ade ; e a  noção  das lim itações que  o 

e s tág io  da  tecno log ia  e da  o rg an ização  socia l im põe  ao m eio am bien te , im ped indo -o  de 

a ten d e r às necessidades.

A  p a rtir  da defin ição  de DS, podem os p e rceb e r que ta l conce ito  não  diz respeito  

apenas ao im pacto  das a tiv id ades econôm icas no m eio am b ien te , se re fere , p rin c ip a lm en te , às 

con seqüênc ia s  d e ssa  re lação  na qua lidade  de v ida  e no b em -e sta r da  sociedade, a tu a lm en te  e 

no  fu tu ro . A tiv id ade  econôm ica , m eio  am b ien te  e ju s tiç a  soc ia l fo rm am  o trip é  básico  no  qua l 

se ap ó ia  a  id é ia  de  DS. A  ap licação  do conce ito  à re a lid ade  requer, no en tan to , um a série  de 

m ed id as  tan to  p o r  p a rte  do  pode r púb lico  com o d a  in ic ia tiv a  p rivada , a ss im  com o ex ige  um a 

con sc ien tização  dos o rgan ism os in te rnacionais .

A  situação  de vu lne rab ilid ade  das sociedades, m udanças  de c lim a, c re sc im en to  

popu lac iona l, p e rd a  de d iv e rs id ade  b io lóg ica  e cu ltu ra l, p o b re z a  e desigua ld ade, tende  a 

aum en ta r as d ificu ld ades de sob rev iv ênc ia  da  v id a  hum ana, dos ecossis tem as p lane tá rio s  e das 

p róp rias  e s tru tu ra s  p a ra  o conv ív io  hum ano . C om  o c resc im en to  deso rdenado  da  popu lação  e 

das a tiv id ades econôm icas, tend em  a  destru ir o s  re cu rso s  natu ra is  ex is ten te s  e, 

con sequen tem en te , ag ressão  ao m eio am b ien te , o cas ionando  um a  lesão das possib ilid ades  de 

sob rev iv ênc ia , com prom etendo  a  qua lidade  de v id a  da  popu lação . O efe ito  e stu fa6 é um  

exem plo do uso  deso rdenado  dos  recu rso s  natu ra is  e suas con seqüências  ao  m eio am biente.
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P ara  tom arm os rea lm en te  e ficaz  um a  p ro po s ta  de DS, é p rec iso  se d esp ir dos 

m aus  háb ito s  e conce ito s  que criam os ao longo da  c iv ilização, através  das cu ltu ras, e 

c am inhar p o r  m udanças estru tu ra is, indo  a lém  do  convencional, buscando  um a conciliação  

dos p rece ito s  do desenvo lv im en to  econôm ico  e socia l, p au tado  nos p rincíp io s da  p reservação  

e conse rvação  am b ien ta l e nas leis na tu ra is.

O  DS está  pau tado  num  m odelo  de m udanças, onde os p rocesso s  p rom ovem  

opo rtun idades de c resc im en to  econôm ico , igualando  a su fic iênc ia  m a te ria l que p e rm ita  

m e lho ra r a qua lidade  de v id a  da popu lação , a eqü idade  com o princ ip io  da  red is tribu ição  e da 

ju s tiça , e à s im e tria  g eoam b ien ta l com o  so lidariedade  en tre  as g erações tan to  do p resen te  

quan to  do futuro .

O desenvo lv im en to  está re la c ionado  ao  c resc im en to  econôm ico, aum en to  da 

p rodução  e a  m e lho ria  na  qua lidade  de v id a  da popu lação . D esenvo lv im en to  é, an tes de tudo, 

m udança  soc ia l e política , ass im  o DS não é um  estado  p e rm anen te  de harm on ia , m as um  

p ro cesso  de m udança.

O  DS é um a  asp iração  que tem  gu iado  o s  m ais d ife ren te s  p a íse s  n a  a tu alid ade . O 

B rasil tem  se in teg rado  a  esse  esfo rço  m undia l, tendo  e laborado , sob  os  ausp íc io s do 

P rog ram a  das N ações  U n id as  p a ra  o D esenvo lv im en to  - PNUD , a  A genda  de 

D esenvo lv im en to  H um ano e Susten táve l p a ra  o B rasil do Sécu lo  XX I, a lém  de ou tras  

in ic ia tiv as que  são p roduz id as  com o  o desdob ram en to  da  C on fe rênc ia  R io ECO  92, com o  a 

C arta  da  Terra.

A  p a r tir  d a  C onstitu ição  de 1988, o s  gove rno s  m un ic ip a is  p a ssa ram  a  te r  um  peso  

m ais im po rtan te  no  to ta l das rece ita s  a das d espesas  púb licas . E ssa  p a rtic ip ação  dos 

m un ic íp io s  nos investim en to s  locais  m ostra  o su rg im en to  de um  "novo" agen te  n a  defin ição  e 

na  im p lan tação  de po líticas  e p rog ram as g ove rn am en ta is  fo ca lizados se to ria lm en te ,
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possib ilitando  a  construção  de novos  arranjos in stituc iona is  no p lane jam en to  reg iona l e sub- 

regional.

Como conseqüência s desse  novo  m arco  constitu c iona l, su rg iram  os con jun to s  de 

in s trum en to s  legais p a ra  p rom over, de fo rm a au tônom a e descen tra lizada , p ro cesso s  locais de 

d esenvo lv im en to  sócio -econôm ico , am biental, cu ltu ra l e instituc ional. E ssa  au tonom ia  

s ign if ic a  que  o m un ic íp io  tem  capac id ade  p a ra  se au to -o rgan izar, p a ra  e labo ra r sua  p róp ria  

leg is lação  em  áreas  defin id as, b em  com o pa ra  se au to -adm in is tra r. S im ultaneam en te  com  a 

crise  fisca l e fin anceira  do seto r púb lico , oco rreu  um  p rocesso  de descen tra lização  que passou  

a  benefic ia r, em  te rm os d a  d is tribu ição  da  rece ita  púb lica , as esfera s estadual e m unic ipal, em  

de tr im en to  da  esfera  federal. E isso  pode ria  se traduz ir n um a  opo rtun idade  h is tó rica  p a ra  

con stru ir um  novo  tipo de sociedade, ptertindo de um  im ag in ário  o rien tado  pe lo s  p rinc íp io s  da 

su sten tab ilidade.

A  tom ada  de consc iência  em  tom o  desse  m odelo  levou  alguns G overno s  a 

cum prir com prom isso s  assum idos ju n to  à  popu lação  e e stabe lece r m ecan ism os d ir ig idos a 

p ro teg e r os c id adãos das in seguranças re su ltan tes , n a  p ro cu ra  de a lgum  g rau  de cred ib ilid ade  

que  p e rm ita  recupera r o contro le  socia l, gerando  governab ilid ade . O novo  d iscu rso  po lítico  

co lo ca  o hom em  como p a rte  essencia l do p rocesso  de d esenvo lv im en to , na  sua  cond ição  de 

c idadão.

N esse  con tex to , as O N G ’s e os m ov im en to s  am b ien ta lista s , d esenvo lv em  in tensa  

e c re scen te  m ob ilização  com  respe ito  ao uso irrac ional dos recu rso s  na tu ra is , avaliando  os 

p rocesso s  e p re ssionando  não  só pe la  am pliação  e ap ro fundam en to  do deba te , incorporando  

questõ es  v in cu ladas ao destino da sociedade, m as re fo rçando  a  con sc iênc ia  de novas form as 

de  a tuação  e p rá ticas  susten táveis  vo ltadas  p a ra  a tivar o desenvo lv im en to . A ssim , a d im ensão  

am b ien ta l p a ssa  a  fazer p a rte  essenc ia l da  agenda  de  po lítica s  púb lica s  e da  sociedade, em  seu 

conjun to .
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D essa  form a, o rig inou-se  a busca  de um a  a lte rn a tiv a  ao  conce ito  linear e 

e conom ic is ta  de p lane jam en to , constru indo -se  um  re fe renc ia l teó rico  de DS. Os p rocesso s  de 

dem ocra tização  estim u la ram  a  im p lem en tação  de m etodo log ia s  de p lane jam en to  partic ip a tivo , 

in teg rando  o p rocesso  po lítico  da tom ada  de dec isões  com  a  rac iona lidade  té cn ica  e as 

d em andas  cu ltu ra is . A  lóg ica  te rrito ria l aparece  com o o rdenado ra  das d iv e rsas  d in âm icas, 

c riando  espaços locais de n egociação , envo lvendo um a d ife renc iada  gam a  de a to res  socia is  e 

in stitu c iona is . Is to  po ssib ilita  a  im p lem en tação  de várias experiênc ia s  no N ordeste .

O s p rin c íp io s  do D esenvo lv im en to  R u ra l Susten táve l b ase iam -se  no 

desenvo lv im en to  dos  aspec to s  econôm icos e sociais de um a  localidade , isso  tom a-se  po ss ív e l 

a través  da  in teg ração  h a rm ôn ica  de um  p lane jam en to  de po líticas  pub lica s  a liada  a 

flex ib ilid ade  das ações, segu ido  de acom panham en to  técn ico  espec ia lizado  de fo rm a a  de 

a ssegu ra r o avanço  da  zona  rural.

O  desenvo lv im en to  ru ra l7 e da susten tab ilid ade  con stitu i um  p ro cesso  que  tem  

com o  re fe rênc ia  p a ra  o d esenvo lv im en to  a  abo rdagem  do local, n um a  e s tra tég ia  de 

conv ivênc ia  com  a  d enom inada  “g lob a liz ação” . A tu a lm en te  é um a  nova  d in âm ica  das 

re lações  socia is  de traba lho  e de p rodução  no espaço  rural, na ten ta tiv a  de m udar o m odo  de 

p rodução , o em prego  e a  exp lo ração  agrícola .

O  B rasil é um  dos  p a íses  com  m aio r d esigu a ld ade  na d is tribu ição  de ren d a  do 

m undo , a  renda  m éd ia  dos 20%  m ais rico s  rep re sen ta  m ais de  30 vezes  a  renda  m éd ia  dos 

20%  m ais pob res , con trastando  com  a  g rande  m aio ria  d o s  p a íse s  onde essa  razão  é in fe rio r a 

10% . O  p rob lem a  ru ra l b ra sile iro  é, tam bém , um  dos m ais g raves do m undo . N o  ano de 1960, 

ap rox im adam en te  60%  da  popu lação  b ra s ile ira  v iv ia  na  zo n a  ru ra l, a tu a lm en te  80%  v ive  em  

reg im e  u rbano . O  êxodo ru ra l p rovoca  a  m isé ria  e o inchaço das g randes c id ades; nos g randes 

cen tro s  u rbanos, a v io lênc ia , a m arg in a lização , a pob reza , a  d eg radação  am bien ta l, a  fa lta  de
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m o rad ia  etc. E sses são resu ltados conhec idos no B rasil e  no m undo e são deco rren tes da 

in ex is tênc ia  de in fra-estru tu ra  capaz  de su sten ta r o con tingen te  popu lacional m igran te .

Em  te rm os popu lacionais , o sertão  no rdestino  possu i o m a io r adensam en to  

popu lac ion a l em  reg ião  de sem i-árido  do m undo  com  quase  18 m ilhões de hab itan tes , 20 

hab itan tes  p o r  km 2. A  sua  sob rev iv ênc ia  é basic am en te  de um a  ag ricu ltu ra  in sip ien te , de um  

ex tra tiv ism o  vegeta l pobre , e de um a pecuá ria  in su fic iente .

A  reg ião  sem i-árid a  do B ra s il8, tam bém  conhec id a  com o Polígono da  Seca, 

com preende  um a ex tensa  á rea  te rrito ria l, com  ap rox im adam en te  um  m ilhão de km 2, 

ab rangendo  a m aio r p a rte  de  todo s  os estados no rdestinos e o no rte  de M inas G erais. O  sem i- 

árido b rasile iro  ap resen ta  c lim a seco e quen te , pouca  chuva  e m á d is tr ib u ição  du ran te  o ano, 

a lto  índ ice  de evaporação  e salin idade, um a  vegetação  típ ica , rio s tem porá rio s  e secas 

pe riód icas.

A  R eg ião  N ordeste  é um a reg ião  do B rasil com  1.558 .196 km 2 de á rea  e po ssu i 

51 .6 09 .0 27  habitan tes. É  cu rio sam en te  um  pouco  m aio r que  o estado do Am azonas, com  

cerca  de 1 .577.000  km 2, e é a te rce ira  reg ião  em  á rea  do B rasil. A  reg ião po ssu i 30 .998 .109  

e le ito res  (IBGE /2002), o segundo m aio r co lég io  e le ito ra l do país, p e rdendo  apenas p a ra  o 

Sudeste . É  a  região b ras ile ira  que  po ssu i a  m a io r quan tidade  de estados, são nove a saber: 

A lagoas, B ah ia , C eará, M aranhão , Pa ra íb a , P iauí, P e rnam buco , R io G rande  do N o rte  e 

Sergipe.

N a  h is tó ria  da M ig ração  no B rasil, destaca-se  a  M ig ração  N ordestin a , dev ido  ao 

auge  d a  industria lização : en tre  as décadas de 60 e 80, o co rreu  a  m ig ração  no rdestina  p a ra  a 

reg ião  sudeste  (v e r m apa  abaixo ), em  esp ec ia l p a ra  o estado  de São Paulo , que  se tom a  a 

" te rra  das oportun idades" .
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Entre  as clécadas de 80 e 90 o fluxo m ig ra tó rio  p a ra  o Sudeste  d im inu i, su rg em

FUJXO DE MIGRAÇÕES 
ENTRE 1 9 6 0 -1 9 8 0

tam bém  as m ig rações p a ra  a  reg ião  do D is tr ito  F edera l e p a ra  o E stado  do Am azonas (v e r

m apa  abaixo).

FUJXO DE MIGRAÇÕES 
ENTRE 1980 -1990

Com  o a tra tivo  das g randes estru tu ras  das ou tras  reg iõ es  do B rasil, som ado  com  

os p rob lem as que  su rg iram  nas g randes c id ades  p o r  causa  d a  superpopu lação , a m ig ração  

no rd e s tin a  d im inu iu  consid e rave lm en te , ap esa r do  R io de Jane iro  e São  Pau lo  con tinuarem  

sendo im portan te s  pó lo s  de atração .

D evido  à  eno rm e desigua ld ade  de renda , à g rande  concen tração  fund iá ria  e ao 

p rob lem a  da  seca  no Sertão N ord estino , o N o rdeste  fo i du ran te  m uito  tem po e espec ia lm en te  

na  segunda  m etade  do século  X X  um a  reg ião  de fo rte  repu lsão  popu lac iona l. D ev ido  à g rande 

o fe rta  de  em pregos em  ou tras  reg iõ es, p rin c ip a lm en te  nas d écadas  de 60, 70 e 80, a  m ig ração  

n o rd e s tin a  tem  sido  destaque  na d in âm ica  popu lac io n a l b ras ile ira , em  espec ia l na  Sudeste.
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N a  década  de 1990, devido às crises econôm icas e à  sa tu ração  dos m ercados de 

vá rias g randes c id ades, a  o fe rta  de em pregos d im inu iu , a qua lidade  da  educação  p io rou  e a  

renda  con tinuou  sendo m al d is tribuída , fazendo com  que a  m aio ria  d o s  no rdestinos que 

h av iam  m ig rado , fugindo  da m iséria , e seus descenden te s  con tinuassem  c om  estru tu ra  de vida 

p recária . P o r causa  da  v isão  espe lhada  nas décadas an te rio re s, o  ideal im ag inário  que se 

fo rm ou  em  re lação  à  região Sudeste  é da  p rom essa  de um a  qua lidade  de v id a  m elho r, de fácil 

opo rtun idade  de em pregos e salários  m ais alto s, en tre  ou tros; ilud ido p o r  esse sonho , acaba  

encon trando  o con trário , além  de  so frer, não raro , p reconce ito  social no d ia-a -d ia .

A  p a rtir  dos  anos 80 reg is trou -se  um  p rog ressivo  esvaz iam en to  dos traba lhos de 

p lane jam en to  em  esca la  reg iona l, com o re su ltado  da  crise  fin ance ira  do E stado  b rasile iro  e do 

p ro cesso  de  re fo rm a e enxugam en to  desse  m esm o E stado , p rin c ip a lm en te  n a  esfe ra  federal.

A pesa r dessas c ircunstânc ia s  te rem  con tinuado  nos anos 90, fo i p o ssív e l in ic ia r 

novas e im portan te s  experiênc ias de desenvo lv im en to  reg iona l e sub -reg iona l, a  p a rtir  de 

m eados da  m esm a década. N os  anos de 1993/1994 , o N o rd este  fo i ob je to  de  um  con jun to  de 

estu do s  sobre  po tenc ia lidade  e frag ilidades do d esenvo lv im en to  reg iona l, tan to  em  term os 

se to riais, com o espaciais .

R econhece-se  que bo a  p a rte  dos re su ltado s  p o s itiv o s  d eco rren tes  das experiências 

m ais recen tes  p a recem  depender dos  p ro cesso s  de  p lan e jam en to  qu e  po ssib ilita ram  a
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fo rm u lação  de p ro je to s  baseados no ap roveitam en to  das po tencia lidades pecu lia res  de  cada  

área. A  o rg an ização  p rodu tiva  desses  espaços tem  sido rea lizada  a pa rtir  d a  in tegração de 

a tiv id ades  p rodu tivas  no quadro  dos  novos parad igm as do desenvo lv im en to  econôm ico, os 

se to res , sub -se to res e ram os econôm icos.

O  E stado  do R io G rande do N orte  possu i 3 .003 .087  hab itan tes, concen trando  

2 .202 .764  na  á rea  u rbana , s ign ificando  73 ,35%  de sua  popu lação  to tal. O bse rva-se  que  a 

popu lação  ru ra l do E stado , que  a té  a década  de 70 e ra  superio r à  urbana, a tu a lm en te  equ ivale  

som en te  a  26,65% . E nquan to  a  popu lação  u rb ana  quase  tr ip licou  nos ú ltim os 30 anos, a  ru ra l 

fo i reduz id a  de 812 ,9  a  740,1 m il h ab itan te s  no m esm o período . A  série h is tó rica  reve la  um a  

m ig ração  c re scen te  cam po-cidade  a  pa rtir  de 1970, sendo que no pe ríodo  1991-2000  esse 

fenôm eno  oco rreu  de form a m ais lenta, p rovave lm en te  em  deco rrênc ia  dos p rog ram as de 

assen tam en to  ru ral, que incen tiv am  e v iab ilizam  a  pe rm anênc ia  do  hom em  no campo.

A  R eg ião  M etropo litana  de N a ta l ab riga  1 .265 .658 h ab itan tes  em  10 m un ic íp ios, 

rep resen tando  37 ,57%  da popu lação  to ta l do E stado . C om  carac te rís ticas  tip icam en te  u rbanas, 

a reg ião  constitu i o p rin c ip a l pó lo  industria l e de  serv iços, concen trando  inc lu siv e  as 

a tiv id ades adm in is tra tivas, um a vez  que inc lu i en tre  seus m un ic íp io s, a cap ita l do Estado.

O  E stado  do R io G rande  do N o rte  lo caliza-se  n a  esqu in a  do con tinen te  sul- 

am ericano , ocupando  posição  p riv ileg iad a  em  te rm os de localização  estratég ica, po is  tra ta -se  

do E stado  b rasile iro  que  fica  m ais p ró x im o  dos con tinen te s  a fricano  e eu ropeu . C om  um a  

ex tensão  de  53 .077,3  km  , o E stado  o cupa  3 ,41%  de á rea  da  R eg ião  N o rd este  e ce rca  de 

0 ,62%  do te rritó rio  nacional.

A s tran sfo rm ações só cio -econôm icas que  o R N  tem  experim en tado  como 

conseqüência  do con tex to  econôm ico  m undia l, m arcado  pe la  g loba lização  da  econom ia  e p e la  

crise econôm ica  que  se in ic iou  nos  anos 1970, pe la  crise  fisca l e p e la  ab e rtu ra  com ercia l do 

pa ís, conduziram  à  in stau ração  de um  m odelo  de d esenvo lv im en to  in susten tável, cu jas
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conseqüências  m ais críticas foram : o d esem prego , o subem prego , os baixos n íveis  de ren d a  e 

as s ituações  de ex trem a  pobreza.

O  RN  v em  ganhando espaços n a  a tribu ição  e concre tização  de novas 

po ssib ilid ades  de d esenvo lv im en to . O s re su ltados das  experiênc ia s  p au tadas  p o r  essa v isão  

p a recem  m ostra r-se  eficazes à  in serção  de certas  econom ias sub -reg iona is  d in âm icas  no 

quad ro  m aio r de econom ias  reg iona is  m ais  d esenvo lv id as, a inda  ao risco  de não  consid e ra r as 

ex ig ênc ia s  sociais.

N a  sociedade  civil, ex is te  con sc iênc ia  de que a  b u sca  de so lu ções estru tu ra is  p a ra  

o s  p rob lem as locais, com patív eis  com  o p o ten c ia l p a ra  o d esenvo lv im en to , se coadunam  com  

as d ife ren te s  d im ensões do DS, p a ra  que  se p ro du za  a  tran sfo rm ação  e a con stru ção  de novas 

in stitu c iona lid ades  que  ga ran tam  o fu tu ro  dese jado  p e la  sociedade.

U m  P lane jam en to  reg iona l fo i ado tado  na  p e rsp ec tiv a  de o rien ta r os p rocesso s  de 

desenvo lv im en to  segundo os  novos conce ito s  e p a rad igm as de DS, sem  p e rd e r de v is ta  as 

re fe rênc ia s  das experiênc ia s  de d esenvo lv im en to  reg iona l a té  hoje  p o s ta s  em  p rá tica  no 

N o rd e s te  b ra sile iro .

A s experiênc ia s  de P lan e jam en to  do D esenvo lv im en to  R eg ional Susten táve l no 

RN  rep re sen ta ram  um  avanço , tan to  na  con so lid ação  de um  in strum en to  que  exp lic ita  suas 

p rio rid ades  com o na  iden tificação  de p rog ram as e p ro je to s  p ass ív e is  de fin anc iam en to , a lém  

de  c ria r as cond ições  p a ra  a  in stitu c iona lização  do s is tem a  de g estão  da  e tapa  de 

im p lem en tação  dos  m esm os. As experiênc ia s  an te rio re s  de p lan e jam en to  estavam  baseadas na 

e labo ração  de ou tros  P lanos, a lém  de que  já  tin h a  e labo rado  o P lano  E stadual de  D S  e o P lano  

da  R eg ião  do Seridó , perm itindo  con so lid a r e ap rim o ra r tan to  a  base  teó rico -conce itu a l sobre 

o desenvo lv im en to  reg iona l su sten tável, a ss im  com o  a ab o rd ag em  e ap licação  p rá tica  da 

m e todo log ia  de  p lane jam en to , fo rta lecendo  a  cap ac id ade  té cn ica  de p lan e jam en to  e DS no 

RN.
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A  opção  pe la  m etodo log ia  na p e rsp ec tiv a  do DS, o fe receu  o s  cam inhos p a ra  a 

re a lização  de todas estas possib ilidades, dado  que o conce ito  de susten tab ilid ade  p ressupõe  

que o p lano  seja um  p rocesso  con tínuo  e p e rm anen te  de gestão  governam en ta l, que  exige 

o rien tações  e po líticas  novas e duradouras.

O  R io G rande  do N o rte  tem  sido pa lco  de v iab iliza r esfo rços no sen tido  de 

p lan e ja r  seu  desenvo lv im en to  na  p e rspec tiv a  d a  susten tab ilid ade . P rim eiro , m ed ian te  a 

e labo ração  do P lano  de DS do R io G rande  do N o rte ; o P lano  de  DS da R eg ião  do Seridó; e a 

e labo ração  do P lano  de DS da Z ona  H om ogênea  do  L ito ra l N o rte  que, igua lm en te  ao P lano  do 

S eridó , fo i fo rtem en te  apo iado nas experiênc ia s  de  p lan e jam en to  pa rtic ip a tivo  desenvo lv id as  

no sem i-árido  no rdestino .

N este  sen tido , na p e rspec tiv a  da  descen tra lização , baseado  na p rá tic a  de um  novo 

m odelo  de  gestão  partic ip a tiva , tran sfe rindo  os p ro cesso s  decisó rio s p a ra  o nível 

m un ic ip a l/com un itá rio  e atendendo  as re iv ind icações  da  so c iedade  civil, fo i e labo rado  o P lano 

de DS da  Z ona  H om ogênea  do L ito ra l N o rte9, como um  desdob ram en to  do P lano  de DS do 

R io G rande  do N orte , que ap resen tava  o desafio  de defin ir  n o vo s  rum os e de con stru ir um a  

nova  e s tru tu ra  in stitu c iona l com  o obje tivo  de im p lem en ta r p o lític a s  púb lica s  em  pa rtic ip ação  

a rticu lada  com  a sociedade  civil.

Po rtan to , a  criação  de um  novo  pa rad igm a  p a ra  o  desenvo lv im en to  da  econom ia  

da  Z on a  H om ogênea  do L ito ra l N o rte  ex ig iu  a concepção  de  D S , que  p re ssupõe  visão de 

longo  p razo  e p rocesso  partic ip a tivo  p a ra  d e fin ir  e p rom ove r as m udanças. Suben tende, 

tam bém , eqü idade  socia l, in tra  e en tre  gerações, a lém  do desenvo lv im en to  endógeno .

O L ito ra l N orte , assim  com o em  ou tras  reg iõ es  do sem i-á rido  no rdestino , pa ra  

p rom over o desenvo lv im en to  sobre bases susten táveis , n ece ss ita  d e fin ir  po lítica s  púb licas  e 

estratég ias cen tradas  na  conv iv ênc ia  com  a  seca, b u sca r so lu ções  p a ra  a  d im inu ição  dos 

im pacto s am bien ta is , saber ap rove ita r as p o ten c ia lid ad es  da  reg ião , a lém  de d in am izar a
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econom ia  reg ion a l e conseqüen tem en te  reduz ir  os p rob lem as de m isé ria  e pobreza . P a ra  

en fren ta r  o s desafio s n a  busca  de so lu ções p a ra  o  desenvo lv im en to  da reg ião , é necessá rio  que  

a  so c iedade  com preenda  a im portânc ia  de id en tific a r os fa to re s externos que  podem  fac ilita r 

ou  d ificu lta r o fu tu ro  da  região.

D o  D e s e n v o lv im e n t o  T e r r it o r ia l

O desenvo lv im en to  exige re flexões  sobre  conce ito s , com o  te rritó rio  e 

te rrito ria lid ade , ru ra l e ru ra lidade , espaço  e espac ia lidade , de m odo  a  sup era r o s ign ificado  

d ico tôm ico  da re lação  c idade-cam po.

O  te rritó rio  é um  espaço  físico , geog ra fic am en te  defin ido , não  n ecessa riam en te  

con tínuo , carac te riz ado  p o r c rité rio s  m u ltid im ensiona is  tais com o: o am bien te , a  econom ia , a 

sociedade, a  cu ltu ra , a  po lítica , as in s titu ições  e um a  popu lação  com  g rupos socia is  

re la tiv am en te  d is tin to s , que  se re lac ionam  in te rna  e ex tem am en te  p o r m eio  de p rocesso s  

espec íf ico s, onde  se pode  d is tingu ir  um  ou  m ais e lem en to s  que  ind icam  iden tidade  e coesão  

socia l, cu ltu ra l e territo ria l. É  um  exerc íc io  de p od e r de d e te rm in ados a to re s  soc ia is , está  

in serido  n um  cam po  de forças e de re lações  de p o d e r econôm ico , po lítico  e cu ltu ra l, quase  

sem pre  re fle tindo  a  h egem on ia  de g rupos p riv ileg iados. É  um  espaço  soc ia lm en te  o rgan izado , 

s ign ifica  espaço s  e fluxos, ou  seja, lugares e p essoas  in te rag indo . T erritó rio  s ig n if ic a  um a  

id en tidade  h is tó rica  e cu ltu ra l, são fluxos econôm icos, soc ia is , cu ltu ra is , in stitu c iona is , 

po lítico s , hum anos; são a to re s  in te ligen te s  o rgan izados que  p od em  faze r pac to s , p lanos, 

p ro je to s  co le tivos.

C irad -S ar, citado p o r Sabourin  (2002), define  te rritó rio  como sendo  “um  espaço  

constru ído  h is to ricam en te  e socia lm en te , no qua l a  e fic iênc ia  das a tiv id ades  econôm icas é 

in ten sam en te  cond ic ionada  pe lo s  laços de  p rox im id ade  e pe lo  fa to  de  p e rten ce r  a esse espaço . 

O  te rritó rio  é en tão  en tend ido  com o sendo re su ltado  e não  com o d ado” .
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O conce ito  de te rritó rio  e stá  in tr in secam en te  ligado  à idéia de  espaços de fin idos 

g eog ra ficam en te  p a ra  ind icar um  espaço  cu ja  un id ade  é dada  pe la  ação de  um a  co le tiv id ade  

po lític a . N essa  óp tica, vam os con sid e ra r a  idé ia  de te rritó rio  na p e rspec tiva  d a  abo rdagem  

te rrito ria l do desenvo lv im en to , onde o te rritó rio  é o espaço  que p reocupa-se  com  a in te ração  

dos a to re s  envolvidos, dos re cu rso s  d ispon íveis  e das  a tiv id ades a serem  rea lizadas, 

con sid e rando  as novas in stitu c iona lidades, im portan te s  p a ra  a  gestão do p rocesso .

O  desenvo lv im en to  te rrito ria l p re ssupõe  um a  estra tég ia  em  que os  a to re s  

envo lv idos de um a  localidade  que rem  con stru ir um  p ro cesso  de m udança  socia l c om  m ais  

p a rtic ip ação , igualdade  de opo rtun idades e m a is  qua lidade  de v id a  p a ra  a  p opu lação . A  

im po rtânc ia  do te rritó rio  surge im pu ls ionada  p e la  g loba lização , apon tando  p a ra  um  novo  

pape l a  ser p o r eles desem penhado , a pa rtir  de suas p róp rias  p o tenc ia lid ades  e iden tidades. 

D evem os en tender p o r  g loba lização  o  p ro cesso  de conexão  e de in teg ração  en tre  os a tores 

envo lv idos no p rocesso  de com un icação  p a ra  o desenvo lv im en to . En tão , o conce ito  de 

te rritó rio  se apó ia  na idé ia  de que , os recu rso s  d ispon íve is , quer se jam  econôm icos, hum anos, 

in stitu c iona is , socia is , am bien ta is  e cu ltu ra is  vão a lém  de um a  base  econôm ica  não 

su fic ien tem en te  exp lo rada , e que con stitu em  um  po tenc ia l de  desenvo lv im en to  p au tado  na 

susten tab ilid ade . P o r te rritó rio , en tendem os um  espaço  soc ia lm en te  o rgan izado  onde ex is tem  

re la ções en tre  p essoas, re lações econôm icas, socia is  e in stitu c iona is .

O  desenvo lv im en to  te rrito ria l bu sca  con stru ir  um  m odelo  de desenvo lv im en to  

com  m ais p a rtic ip ação  dos c id adãos e c idadãs, eqüidade soc ia l e su sten tab ilid ade  am bien ta l, a  

pa rtir  das vocações locais. É  um a  estra tég ia  que  b u sca  e s tim u la r a  so lid a riedade  e um  

desenvo lv im en to  in teg rado , envo lvendo  va lo res e com po rtam en to s , a titudes  in ovado ras  e 

esp ír ito  em preendedor.

A  abo rdagem  da  estra tég ia  do DS te rr ito ria l10 com  en foque  nos te rritó rio s  ru ra is  

v isa  p rom over a a rticu lação , convergênc ia  e p a rtic ip ação  de p o lítica s  púb lica s  de apo io  a
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in ic ia tivas  in stituc ionais  que ob je tivem  o DS dos n ív e is  de qua lidade  de v id a  da popu lação  

rural, tendo  com o p rio rid ade  a a tuação nos te rritó rio s ru ra is . E s ta  estratég ia  é um a  po lítica  do 

M in is té rio  do D esenvo lv im en to  A grário  - M DA , coo rdenada  p e la  Sec re ta ria  de 

D esenvo lv im en to  T errito ria l - SDT que v em  sendo im p lem en tada  desde  2003 , e teve  com o 

c rité rio s  p a ra  seleção  e p rio rização  segundo  a  e stim ativa  dos te rritó rio s  ru ra is  ex is ten te s  no 

B rasil. D efin idos e ado tados os p a râm etro s  dos p roced im en to s , a  e s tra tég ia  bu scou  defin ir os 

te rritó rio s  ru ra is  com o un iverso  de re fe rência , que  pe rm itisse  v a lo rizar in ic ia tivas  v isando  

aum en ta r a  e ficác ia  dos  recu rso s  destinados. Ao longo  do ano de  2003 , fo ram  se lec ionados e 

hom o logado s  40 te rritó rio s , ap rox im adam en te  800 m un ic íp io s.

N o  ano de 2004, fo ram  ag regados m ais 50 te rritó rio s , a lcançando  ce rca  de 1.500 

m un ic íp io s. A  esco lh a  dos  te rritó rio s  ru ra is  em  cada  estado  se deu  n um  p ro cesso  de consu lta  à  

Sociedade C iv il e  ao  G overno , ap rovado  e hom o logado  pelos C onse lhos de  D esenvo lv im en to  

R u ra l dos E stados e o N acional. N este  sen tido , um a  v isão de  íu tu ro  e stru tu rou  um  P lano  

T errito ria l de D esenvo lv im en to  R u ra l S usten táve l -  PTDRS . E ste  P lano  serv irá  de 

o rgan izado r do p rocesso , de articu lação  e im p lem en tação  de ações que  d ispon ib ilizarão  

recu rso s  p a ra  p ro je to s  p rio rizado s  pe lo s  co leg iados te rrito ria is , sob c rité rio s  de  oportun idades, 

adequação , qualidade  e m éritos. O s re fe ridos p ro je to s  deverão  con sta r no P lano.

O T erritó rio  do M ato  G rande, ob je to  do P lano  de D esenvo lv im en to  T errito ria l 

R u ra l Susten tável - PTDRS  é um  dos  06 (seis) te rritó rio s  no  RN  que  e s tá  sendo p rio rizado  

pe la  SDT /M DA  p a ra  d esenvo lv e r um a  estra tég ia  de d esenvo lv im en to . O cupa  im portan te  área  

do te rritó rio  estadual, cu ja  superfíc ie  é b astan te  e spec ífica , estando  in serido  no  con tex to  do 

sem i-árido  do R io G rande  do N orte , em  con sonânc ia  com  a  re a lid ad e  no rd estina . A  escassez  e 

irregu la ridades de chuvas se con stitu em  um  fa to r lim itan te  p a ra  o seu  desenvo lv im en to , e a 

consta tação  de g rande p a rte  de sua  superfíc ie  se r g eo log icam en te  sed im en ta r, com  re levo  

p lano  e d renagem  insign ifican te , d ificu ltando  a acum ulação  da  água  na  superfíc ie .
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N a  sua  lo calização  geográ fica , e stá  c ircundado , ao N orte , pelo  O ceano  A tlân tico , 

fo rm ando  um a  fa ix a  lito rânea  que envo lv e  cinco  m un ic íp io s; a  L este , p e la  Z ona  do  L ito ra l 

O rien ta l, que  tem  com o pó lo  de in fluênc ia  a  área  m etropo litana  de N atal. L im ita -se  à oeste , 

c om  um a  p a rte  da  Z ona  M osso roense ; e, ao  Sul, com  as Zonas do A greste  e p a rte  das Serras 

C en tra is . E s tá  constitu ído  p o r  15 m un ic íp io s  que com preendem : B en to  F ernandes, C aiça ra  do 

N o rte , C eará -M irim , Jandaíra , João  C âm ara , M axaranguape , Pa raz inho , P ed ra  G rande, Poço  

B ranco , P u reza , R io  do Fogo , São B en to  do N orte , São M iguel do  Gostoso , T a ipu  e Touros.

D en tre  o s  m un ic íp io s do te rritó rio , dois se d estacam  pe las  suas funções 

po la rizado ras  com o  cen tro s  com ercia is  e de p res tação  de serv iços: João  C âm ara  e Tou ros, 

am bos com  estra tég ica  localização  em  re lação  à  cap ita l do E stado . A dem ais, a  ex is tênc ia  de 

05 (c in co ) m un ic íp io s lito râneos com  dezenas de qu ilôm etro s  de  p ra ias, dunas, estuários , 

lagoas e núc leos pesque iro s , acrescen tando  m ais d iv e rs id ade  ao te rritó rio , ind icando  po tencia l 

p a ra  tu rism o , cu ltivo de cam arão e p esca  co ste ira  a rtesana l, e os dem ais  in te rio ranos.

O  te rritó rio  ap resen ta  um a  posição  g eopo lítica  estra tég ica , um a  vez  que  está  

lo ca lizada  no pon to  m ais p róx im o  do con tinen te  eu ropeu  e é servido  po r trê s  e ixos rodov iá rio s  

p rin c ip a is  pav im en tados: a  BR -406 , lig ando  a  c id ade  de N a ta l a  M acau ; a  B R -101, que  foi 

e s tend id a  a té  o m un ic íp io  de Touros, p e rm itin do  a  ligação  lito rânea  com  o su l do País ; e, a  BR  

304 , que  co rta  o espaço  estadual no sen tido  le ste-oeste , a lcançando  a c id ade  de Forta leza, 

c ap ita l do C eará. T odas  essas rodov ias  convergem  p a ra  a  e s tru tu ra  po rtu á ria  e a e rov iá ria  de 

N a ta l, po ssib ilitando  o tran spo rte  de p rodu to s  em  poucas  ho ra s  p a ra  a  C ap ita l do estado. 

P o ssu i um a  á rea  to ta l de 4 .514 ,3  km 2, o que  equ ivale  a  8 ,5%  d a  á rea  to ta l do  E stado . Sua 

popu lação  to ta l co rresponde  a 141.145 hab itan tes , rep re sen tando  4 ,7%  d a  popu lação  do 

E stado . D esse  to tal, 60 .827  hab itan tes  re s id em  na  á rea  u rbana , enquan to  71 .036  re s id em  na 

á re a  ru ra l (IBGE  2005). P ossu i um a b a ix a  densid ade  d em og rá fic a  29 ,8  hab /Km 2 se com parada  

c om  a m édia  do E stado  que é de 52,3 hab / Km 2.
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O munic íp io  de T ou ro s  de tém  a m aio r á rea  irrig ada  da  zona, em  tom o  de 2000  

hecta re s , com  um a variedade  de p rodu to s  vo ltados p rinc ip a lm en te  pa ra  o m ercado  estadual. 

T am bém  nos m un ic íp io s de Jandaíra  e João  C âm ara , d iversas  p rop riedades estão exp lorando 

cu ltivos irrigados  com  p rodução  de fru tas, ho rta liças  e fo rrageiras, com  água  cap tada  po r 

poço s  perfu rados no calcário . A lém  d isso , ex iste  b o a  po tenc ia lid ade  pa ra  o desenvo lv im en to  

de p lan ta s  p e rm anen tes  adap tadas ao xero filism o com o o ca ju e iro , que pode  ocupar d iversas  

áreas de  tex tu ra  favorável, p e rm itin do  m ais estab ilid ade  à  p rodução  e à  renda  dos agriculto res, 

con tr ib u indo , ainda , com  sua  cobertu ra  a rbó rea  p a ra  p ro teção  do solo e p re serv ação  do m eio 

am biente.

Um a variedade  de p lan ta s  herbáceas  e a rbustivas estão  p resen tes nas  caa tingas e 

são consum idas pe lo s  rum inan te s , a lgum as com  elevado  teo r  p ro té ico , denom inadas 

popu la rm en te  de “ram as” e u tilizadas p o r  bov inos, ov inos e caprinos. Em  função desses 

cond ic ionan te s , o p lane jam en to  das ações te rá  que levar em  consid eração  o p rocesso de 

expansão  da  ag ricu ltu ra  irrigada, a  ex is tênc ia  de g rande  concen tração  de assen tam en to s rurais , 

o reo rdenam en to  da  ag ricu ltu ra  de sequeiro  e o desenvo lv im en to  de ocupações p rodu tivas  não 

ag ríco las d eco rren tes  do p rocesso  de expansão  da  ag ricu ltu ra  irrigada .

C onfo rm e tabe la  abaixo , re la c ionam os os m un ic íp io s  do te rritó rio , com  seu  

respec tivo  ano de c riação, bem  com o a d is tância  p a ra  N ata l, c ap ita l do RN:

M u n ic íp io A n o  d e  C r ia ç ã o D is t â n c ia  p a r a  N a ta l

Ben to  Fernandes 1958 88

C aiça ra  do  N orte 1993 149

C eará -M irim 1882 28

Janda íra 1963 116

João  C âm ara 1928 74

M axaranguape 1958 54

Paraz inho 1962 116

P ed ra  G rande 1962 125

Poço  B ranco 1963 59

Pu reza 1963 59

R io do Fogo 1995 81

São B en to  do N orte 1953 148

São M iguel do G ostoso 1993 102
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Taipu 1891 50

Touros 1833 87

Fonte : ID EMA , anuário  esta tís tico  do RN .

E ducação

O s ind icado res  de desem penho  da educação  no te rritó rio  rev e lam  um a rea lidade  

b astan te  p reocupan te , um a vez  que dos dados co n sta tam  um  alto  índ ice  de analfabe tism o  

(59 ,85% ) da  população  com  idade ac im a de 15 anos.

A g ricu ltu ra

A  ag ricu ltu ra  é a a tiv id ade  que m ais o cupa  m ão -de -ob ra  no te rritó rio . Como 

podem os ob servar que a  m a io ria  dos  estabe lec im en to s  ru ra is  é com posta  p o r  responsáveis e 

fam ilia res  não rem unerados, ou  seja, p o r  ag ricu lto res  fam ilia re s, o que rep re sen tam  78 ,1%  dos 

estabe lec im en to s  ru ra is  do te rritó rio .

Po líticas  Púb licas

Devido  à  p resença  s ign ifica tiv a  de assen tam en to s  no te rritó rio , v e rifica-se  um a  

dem anda  s ign if ic a tiva  em  te rm os de po líticas  púb lica s  que  a ten d am  a  esse  púb lico . D en tre  tais 

po líticas  podem os d estacar o PRONAF  A , vo ltado  espec ificam en te  p a ra  o s a ssen tado s  pelo  

p rocesso  de  re fo rm a agrária .

Em  que p ese  ao p rog ram a  G aran tia  Safira, fo i con sta tado  um a ba ix a  adesão , 

dev ido  a  fa lta  de in te resse  e de com prom isso  do p od e r púb lico  e spec if ic am en te  do gesto r 

m un ic ip a l ju n tam en te  com  o secre tá rio  m un ic ip a l de ag ricu ltu ra , dada  a  não  adesão  à  Po lítica  

do Z oneam en to  A gríco la  (v e r anexo ), onde  os  cu ltivo s  são o rien tado s  de acordo  com  as 

ap tidões c lim á ticas  reg ionais.

V erif icou -se  tam bém  que, o P rog ram a  L uz  p a ra  T odos , tem  con tem p lado  os 

m un ic íp io s  que  in teg ram  o te rritó rio .

O  PRONA F  in fra -es tru tu ra  con stitu i im po rtan te  p o lític a  no sen tido  da 

d in am ização  econôm ica  dos  te rritó rio s . Jun tam en te  com  o P rog ram a  d e  C om bate  à  Pob reza
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R ura l (PC PR ), o PRONAF do tou  o te rritó rio  de um a certa  estru tu ra  de apoio  à p rodução  local 

a trav és  do financ iam en to  de um a série  de  cen tra is  de b enefic iam en to , agro indústrias, 

im p lem en to s  e recuperação  de estradas.

O  subsis tem a  de p rodução  é bastan te  d iv e rs ificado  e pode  ser carac te rizado  

a través  de  a lgum as cadeias: a  p rodução  de m and ioca, ho rta liças, a  ap icu ltu ra , o gado  de leite, 

o gado  de co rte, a  cap rinocu ltu ra , a fru ticu ltu ra  (com  destaque  p a ra  a  ca ju cu ltu ra), a  av icu ltu ra  

ca ip ira  etc. A  ag ricu ltu ra  de subsis tência  (m ilho , fe ijão) quase  sem pre  e stá  assoc iada  a  ou tras 

a tiv id ades. O u tros sistem as de p rodução  como abacaxi, banana, coco, m am ão , m elancia  e o 

ge rim um . E ste  ú ltim o com  tendênc ia  de c resc im en to  no te rritó rio . O  a lgodão  arbóreo e o  sisal 

a inda  são p roduz idos iso ladam en te  e em  m eno r esca la  n a  reg ião . C onstitu em  ativ id ades 

b astan te  re levan te s  p a ra  os m un ic íp io s  lito râneos a  p e sc a  a rtesana l, a  ca rc in icu ltu ra  e o 

tu rism o .

O  p ro cesso  de tran sfo rm ação  d a  p rodução  g ira  em  tom o  do b enefic iam en to  da 

C astanha  do caju , de pequenas que ije iras  d is tr ibu íd as  p e lo s  m un ic íp io s , do  b enefic iam en to  do 

m el, das casas de fa rinha  (que  é o s is tem a  de  tran sfo rm ação  p redom inan te  no te rritó rio ), 

p equenas  un id ades de p rodução  de doce  e destila ria s (p rodução  de cachaça).

A  com erc ia lização  no  te rritó rio  é feita  tendo  como pó lo s  os m un ic íp io s  de João 

C âm ara  e T ou ros, o p rim eiro  com o p rin c ip a l pó lo  com ercia l d a  reg ião , ap resen ta  um  quadro 

de p equeno s  n egócio s  d is tr ib u ídos en tre  lo jas, m ercearias, escritó rio s, g a ragens, den tre  ou tros  

em p reend im en to s  de p re stação  de serviços. O  cen tro  da  c idade co ncen tra  um  g rande núm ero  

de  p equenos superm ercados, a rm azéns, “bodegas” , lo cadoras , re s tau ran te s  no peso  e 

so rve te ria s , que  fo rta le cem  a n a tu reza  do m un ic íp io  com o pó lo  cen tra l do  com érc io  da reg ião . 

A  fe ira  dos sábados é a m aio r e m ais im po rtan te  de to d a s  as o u tra s  fe iras que  acon tece  nos 

ou tro s  m un ic íp io s. O s bens expo sto s  e vend idos são p roduz ido s  na  reg ião  e a  fe ira  a inda  é o 

cana l m ais fác il p a ra  a  com ercia lização  dos p rodu to s  dos p equenos  ag ricu lto re s.
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D uran te  a  rea lização  das ofic in as te rrito ria is , d esde  2005 , foi u tilizado  um  rote iro  

p a ra  as  d iscussões dos  g rupos, p a ra  que os m esm os fizessem  um  breve  levan tam en to  acerca  

da  re a lid ad e  do te rritó rio  no que se re fe re  ao púb lico  p rio ritá rio  das ações do  PTDRS , aos 

s is tem as p rodu tivo s  p ra ticados p o r  ta is  g rupos, aos p rinc ipa is  fa to res que  in te rferem  

po sitiv am en te  e n ega tivam en te  em  ta is  sistem as p rodu tivos. A pós as ap resen tações  dos 

trab a lho s  e a p a rtir  das d iscussões g e radas  no deba te  na p lenária , o g rupo  p rio rizou  do is 

p ro je to s . O s p ro je to s  p rio rizados apon tados pelo s pa rtic ip an tes  como re levan tes  pa ra  a  sua 

im p lem en tação  foram :

P r o je to s A ç õ e s

A picu ltu ra ^  C asa  de M el - cada  m unic íp io  

S  E n treposto  ( localizado  em  João  Câm ara)

C ajucu ltu ra f C apac itação  em  gestão  e benefíc iam en to  a rte sana l 

S  C en tra l de c lass ificação  e em balagens (João  C âm ara)

N a  reg ião  existe um  núm ero  sign ifica tivo  de in stitu ições, já  que  d ispõe  com  o 

M ov im en to  de S ind ica to s  dos  T raba lh ado res  R u ra is  (M STTR ), C onse lhos gesto res  de 

p o lítica s  púb licas , assoc iações com un itá ria s  e o rgan izações  de traba lh ado res  ru ra is  sem  te rra  

(M ST  e M LST ).

A lém  das o rgan izações de b ase  local constitu íd as  po r a to res locais  e sed iadas na  

reg ião , o te rritó rio  tam bém  con ta  com  um  supo rte  s ign ifica tivo  de  ou tra s  o rg an izações da 

sociedade  c iv il ex ternas , com  a tu ação  em  traba lhos  de sensib ilização  de  a to re s  locais, 

e labo ração  de p ro je to s  e ass is tência  técnica.

E ssas  o rgan izações têm  se m ostrado  sensív e is  às p ropo sta s  de D esenvo lv im en to  

T errito ria l, in c lu siv e  apo iando  o p rocesso  de m ob ilização  lo cal p a ra  as reun iões  te rrito ria is . 

F o i o  que  o co rreu  com  a  tran sfo rm ação  da  C om issão  de Im p lan tação  das A ções  T errito ria is  - 

C IA T , a tu a lm en te  F óm m  de D esenvo lv im en to  T e rrito ria l do M ato  G rande  -  FOM AG  

com posto  p o r 51 rep resen tan te s  ass im  d is tr ib u ídos: 25 In stitu ições  G overnam en ta is  e 26 

In s titu ições  não  governam en ta is
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O N úcleo  D ire tivo  foi com posto  da segu in te  forma: 06 (se is) técn icos 

rep re sen tan te s  de en tid ades  governam en ta is  e 06 (se is) técn icos rep resen tan te s  de en tidades 

não  - governam en ta is .

A s en tidades  governam en ta is  rep re sen tad as  no con se lho  são: a E M A T E R -  RN , a 

S ec re ta ria  E stadual da A g ricu ltu ra /PRONAF , P refe itu ra  M un ic ip a l de Jo ão  Câm ara, 

P re fe itu ra  M un ic ipal de M axaranguape , P refe itu ra  M un ic ip a l de B en to  Fernandes, P refe itu ra  

M un ic ip a l de São M iguel do Gostoso.

A s O N G ’s que  in teg ram  o núc leo  são: AACC  (A ssoc iação  de A poio às 

C om un idades  no C am po), FETARN  (F ederação  dos T raba lh ado res  na A g ricu ltu ra  do Estado  

do RN ), M ST  (M ovim en to  dos S em  T erra); TECHNE ; FETRAF  (F ederação  dos 

T rab a lh ado res  da A gricu ltu ra  Fam ilia r) , A RCO  M ato  G rande  (A ssoc iação  de A poio à 

C om erc ia lização ), CEAHS, CEATEC , A P ICE  e IDE .

A tu a lm en te , os p ro je to s  p rio rizado s  p a ra  o  te rritó rio  estão  em  andam en to  sob  a 

g estão  do co leg iado  te rrito ria l. A s ob servações  feitas du ran te  e s te  trabalho  no s  m ostra ram  a 

g rande  re lev ânc ia  que a ag ricu ltu ra  fam ilia r desem penha , b em  com o a  im po rtânc ia  que 

rep re sen ta  p a ra  a  d inam ização  econôm ica  do te rritó rio .
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C a p í t u lo  I I :  A s s e n ta m e n to s  R u r a is  

R e fo rm a  a g r á r ia

Entendem os a R efo rm a A g rá ria  com o sendo um  p rocesso  de  red is tribu ição  de 

te rras  p rom ov ida  pe lo  G overno, sob re tudo  em  áreas  de ag ricu ltu ra  trad ic ion a l e pouco  

p rodu tiv a , que  está  no rm alm en te  assoc iada  a  p ro fundas  tran sfo rm ações socia is  e cu ltu ra is  

en ra izadas  nos costum es e crenças do povo .

Um a ou tra  v isão do conce ito  de re fo rm a ag rá ria  d iz  respe ito  a  um  con jun to  de 

m ed idas  que v isam  p rom over a m e lho r d is tribu ição  de te rra s , m ed ian te  m od if icação  no 

reg im e  de sua  posse  e uso, a  fim  de a tender aos p rin c íp io s  da ju s tiç a  socia l, do 

desenvo lv im en to  econôm ico , da educação  am b ien ta l e ao  aum en to  da p rodu tiv idade.

En tre tan to , ex is tem  consid e rações ex trem as sobre  a  exp ressão  “re fo rm a  ag rá ria” 

em  que  p e se  sobre  o estím ulo  à  p rodução  agrícola, a ss is tênc ia  técn ica , c réd ito  ag rícola , 

g a ran tia  de  p reço s  etc. e num  ou tro  lado com o sendo a e lim in ação  da  p rop riedade  p riv ada  

sobre a  te rra , ou  seja, a  esta tização . C om  efe ito , na  a tualidade , d ific ilm en te  a lguém  ou  algo se 

m an ife s ta  con tra  a  re fo rm a  agrária. N o  geral, lideranças, p a rtid o s  po lítico s , g rupos re lig iosos, 

m ov im en to s  sociais e popu la re s, e a té  m esm o os p rop rie tá rio s  de te rras  têm -se  m ostrado  a 

favo r dessa.

A s experiênc ia s  de re fo rm a  ag rá ria  no  m undo  d em onstra ram  que  não  há  um a  

equ idade, o u  seja, os p rocessos são b astan te  com p lexos e de n a tu reza  po lític a , econôm ica , 

cu ltu ra l, socia l, re lig io sa  e da d ispon ib ilid ade  de recu rso s  na tu ra is.

N o  B rasil, as po líticas  púb lica s  vo ltadas  p a ra  as q u e s tõ e s  agrá rias, ffeqüen tem en te  

estão  assoc iadas a  con flito s  no cam po , são, po rtan to  fo rm as de in te rv enção  p a ra  m in im izar 

tensões socia is , ten tando  um  certo  a ju ste  nos con flito s . A  lu ta  pe la  te rra  p resen te  desde  o 

B rasil co lon ia l assum iu  carac te rís ticas  d ife ren te s  ao  longo  dos anos sendo  ev id enc iada  através 

dos vá rio s con flito s  que  dem onstram  a  d in âm ica  d as  p opu laçõ e s  ru ra is . A tua lm en te  a  questão
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ag rá ria  se tom ou  po lêm ica  em  to d a  a  sociedade dev ido  a  g rande  v is ib ilid ade  dos con flito s  no 

cam po  e p rin c ip a lm en te  ao M ov im en to  S em  T e rra  (M ST ) que  a tualm en te  é um  dos p rin c ip a is  

agen te s  de  re iv ind icação  p a ra  a  rea lização  d a  re fo rm a  ag rá ria  no país, o que tem  m o tivado  

fo rm as d iv ersas  de in te rvenção  do Governo  n a  e labo ração  e execução  de po líticas  púb licas  em  

favo r d a  situação  da  re fo rm a agrária , ao  invés de po líticas  com pensató rias.

N o ano de 1970, com  a  ex tinção  o In stitu to  N ac iona l de D esenvo lv im en to  A grário  

-  IN D A  e o In stitu to  B rasile iro  de R efo rm a  A g rá ria  -  IBRA , fo i criado  o  In stitu to  N ac iona l 

de C o lon ização  e R efo rm a  A g rá ria  - IN CRA . Como sub stitu tivos da  re fo rm a  ag rária , a  p a rtir  

d aquele  ano  o G overno F edera l lançou  v á rio s  p rog ram as especia is  de  d esenvo lv im en to  

reg iona l. D estacaram -se  en tre  eles, o P rog ram a  de In teg ração  N aciona l - P IN  (1970); e o 

P rog ram a  de R ed is tribu ição  de T erras  e de E stím u lo  à  A g ro indú stria  do N o rte  e N o rd e s te  - 

PRO TERRA  (1971 ). O  P IN  e o PRO TERRA  fo ram  os p rog ram as que  m erece ram  m a io r 

a tenção  e aos quais fo i d estinada  um a  som a s ign if ic a tiva  de recu rsos . C om  o p ropó sito  de 

co lon izar a  Am azôn ia , ao  longo da  rodov ia  T ran sam azôn ica , o P IN  era  b aseado  em  p ro je to s  

de  co lon ização  em  to rno  de ag rov ilas e, segundo  a  versão  d a  época , b u scava  in teg ra r o povo  

no rdes tino  com  as te rra s  da  Am azôn ia . O  PRO TERRA  desap rop riav a  á reas  e sco lh idas  p e lo s  

p róp rio s  donos, p ag ava  à  v ista , em  d inhe iro , e liberava  c réd ito s  a ltam en te  subsid iado s  aos 

fazendeiro s . Som en te  ce rca  de 500 fam ílias fo ram  assen tadas depo is  de qua tro  anos de  c riação  

do p rog ram a. T am bém  fo i c riado  o P rog ram a  E spec ia l p a ra  o V ale do  São F ranc isco  - 

PROVALE  (1972); o P rog ram a  de  Pó lo s  A g ropecuário s  e A g rom inera is  da  A m azôn ia  - 

PO LAM AZÔN IA  (1974); e o P rog ram a  de  D esenvo lv im en to  de Á reas  In teg radas  do 

N o rdeste  - PO LONORDESTE  (1974).

N o  iníc io  da  década  de 1980, dev ido  ao ag ravam en to  dos con flito s  p e la  p o sse  de 

te rras, n a  reg ião  N o rte  do país, o governo  de Jo ão  B atis ta  de  F igue iredo , c rio u  o M in is tério
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Ex trao rd in ário  p a ra  A ssun to s  Fund iá rio s - M EA F  e dos G rupos E xecu tivos de T erras  do 

A raguaia /T ocan tin s  - GETAT, e do B aixo  Am azonas - GEBAM .

O ano de 1985 fo i m arcado  pe lo  fina l dos governos m ilita res e, com  a 

redem ocra tização  do País, assum e o governo  um  p res id en te  civil, o V ice-p res id en te  José 

S am ey , após a  m o rte  do p resid en te  T ancredo  N eves. Jo sé  Sarney  c riou  o M in is té rio  da 

R efo rm a  e do D esenvo lv im en to  A grá rio  -  M IRAD  e lançou  o P lano  N ac iona l de R efo rm a  

A g rá ria  (PNRA ), p rev is to  no E s ta tu to  da  T erra, e labo rado  sob a coo rdenação  do ag rônom o 

José  G om es da S ilva, que  se tom a  p resid en te  do INCRA . C om  m etas ex trem am en te  

am b ic io sas  que  p rev ia  o assen tam en to  de 1 .400 .000 fam ílias , ao  longo de c in co  anos. O  P lano 

o rig ina l sofreu  m od ificações. N o  final de c in co  anos, porém , fo ram  assen tadas c e rca  de 

90 .000  fam ílias apenas. D uran te  o governo  Sam ey , fo i tam bém  e labo rad a  a  C onstitu ição  de 

1988 que  tra ta  a  questão da desap ropriação  p a ra  fins de re fo rm a  agrária.

C om  a  nova  C onstitu ição , em  1989 se a lte rou  as no rm as p a ra  fins de re fo rm a  

ag rária . A s novas no rm as se e s tabe lec ia  no sen tido  de as p rop riedades p rodu tivas  e s ta rem  

isen tas  de  desap ropriação  p o r  in te resse  socia l, a lém  de exc lu ir a p equena  e m éd ia  p rop ried ade  

da re fo rm a  ag rária . A  L e i C om p lem en tar 8 .629 /93 , conhec id a  com o L ei A g rá ria  d e fin iu  os 

novos m ódu lo s fiscais, carac te riz ando  en tre  1 a  4  m ódu lo s  de p equena  p rop riedade ; en tre  4  e 

5 m ódu lo s  de  m éd ia  p ro p riedade  e, ac im a destes, se ca rac te rizaria  com o g rande p ro p riedade  e 

se con firm ada  sua  im produ tiv id ade, podería  ser d esap rop riada  p a ra  fins de re fo rm a  agrária .

N o  governo  de F ernando  C o llo r (1 990 -1992 ), fo i ex tin to  o M IRAD , o p rog ram a  

de assen tam en to s  foi para lisado  e a  m e ta  de a ssen ta r 500 .000  fam ília s  não  foi a ting ida , 

cabendo  reg is tra r que , nesse  p e ríodo , não  houve  n enhum a  d esap rop riação  de te rra  po r 

in teresse  socia l p a ra  fins de re fo rm a  ag rária . O  governo  segu in te , de I tam a r F ranco (1992- 

1994) fo ram  re sga tado s  e re tom ados os  p ro je to s  de re fo rm a  ag rá ria  a través  d a  p rom u lgação  da 

L ei C om p lem en ta r 76. Fo i lançado  e ap rovado  um  P rog ram a  Em ergenc ia l p a ra  o
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assen tam en to  de 80.000 fam ílias, m as só fo i po ssív e l a ten d e r 23 .000  fam ílias com  a 

im p lan tação  de 152 p ro je to s , num a á rea  de 1 .229 .000 h ec ta res  (INCRA , 1993).

C om  o fim  do governo  de  Itam ar F ranco  (1994), teve  in icio  o governo  de 

F ernando  H enrique  C ardoso , que  após o m assacre  de C o rum b ia ra  (RO ), em  agosto  de 1995, e 

de E ldo rado  dos C arajás (PA ) em  ab ril de 1996, fo i en tão  criado o M in istério  do 

D esenvo lv im en to  A grário  -  M DA , ó rg ão  responsável p e las  po líticas  de desap rop riação  e 

re fo rm a  agrária , com o tam bém  das po líticas  púb licas  de d esenvo lv im en to  p a ra  a  ag ricu ltu ra  

fam ilia r a través  de linhas de créd ito  com o PRONAF e PROCERA . Ao final do governo  FHC , 

passado s  8 anos, fo ram  assen tadas 635 .000  fam ílias, sendo  579 .000  em  áreas  de 

desap rop riação  ou  adquiridas pe lo  IN CRA  e o restan te  pe lo  B anco  da  T erra.

N o ano de 2002, teve  in íc io  o governo  de Lu is  In ác io  L u la  da  S ilva  (L u la), m u itas 

d if icu ld ades fo ram  en fren tadas com o nos p rocessos de desap rop riação  de novas te rras, 

consid erando  que as te rras  ociosas já  hav iam  sido  desap rop riadas  pelo  governo  FHC  ou  se 

tran sfo rm aram  em  fazendas p rodu tivas . Segundo  os dados do INCRA , ce rca  de  32 .000  

fam ílias fo ram  a tend idas no ano de 2003 , en tre tan to , esse num ero  inc lu i sub stitu ições  de lo tes 

em  assen tam en to  an tigos. F ren te  a  isso , o governo Lu la  freou  o ritm o dos a ssen tam en to s  

rurais . Em  2004, com  a g reve  do INCRA , o ritm o dos p ro ce sso s  de assen tam en to s  ru ra is  

m an teve-se  reduzido . C om  a revo lu ção  tecno lóg ica , novas fron te iras  expand iram  a  p rodução  e 

e levou  a  p rodu tiv id ade  em  todas as reg iões, com  isso , as cham adas te rra s  im produ tivas  fo ram  

desaparecendo , e levando  os p reços. N este  sen tido , o v a lo r da  desap ropriação  de  te rras  

aum en tou , sign ifica tivam en te , d ificu ltando  a  tra je tó ria  de d esap rop riação  e re fo rm a  ag rá ria  no 

país. O  custo  estim ado pa ra  cada  fam ília  a ssen tada  que e ra  de 31 .000 , com  a  re fe rid a  

revo lu ção  a lte rou  esse valor p a ra  52.000.
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A s s e n t a m e n to s  r u r a is

A  fo rm ação e c riação  de assen tam en to s  ru ra is  é um  tipo  de po lítica  púb lica  que fo i 

v in cu lad a  a  um a  ten ta tiv a  de am en iza r a  v io lênc ia  dos conflito s sociais no cam po , que  ganhou  

um a  g rande  p ropo rção  a p a rtir do su rg im en to  das L igas  C am ponesas . A través da  c riação  dos 

a ssen tam en to s  ru ra is , p e rcebe-se  um  exerc íc io  do  con tro le  desses  con flito s e tam bém  de 

d ispu ta s.

Os con flito s  no  cam po  de ram  m argens a  um a  g rande d ivers id ade  de su je ito s e 

a to re s  envo lv idos em  grandes conflito s , que  B ergam asco  e N o rd e r observaram  ao estabe lece r 

c in co  tipo s  de assen tam en to s  rurais: (1) P ro je to s  de co lon ização  fo rm ulados du ran te  o reg im e 

m ilita r, v isando  à  ocupação  de áreas  devo lu ta s  e a expansão  da fron te ira  ag ríco la ; (2) 

R eassen tam en to  de popu lações a ting idas p o r  ba rragens de u s in as  h id re lé tricas; (3) P lanos 

e stadua is  de va lo riz ação  de te rras  púb licas  e de regu la rização  possessó ria ; (4 ) P rog ram as de 

re fo rm a  ag rá ria  a través  d a  desap rop riação  p o r in te re sse  socia l; e  (5) A  criação  de re serv as  

ex tra tiv is ta s  p a ra  seringueiro s  da  reg ião  am azôn ica  e ou tras  a tiv id ades vo ltadas  ao 

ap rove itam en to  de recu rso s  na tu ra is  renováveis .

A  criação  de assen tam en to s  ru ra is  envolve  a  concepção  de como deve se r  ge rada  a 

p rop ried ade  ag ríco la  p a ra  o s  p equenos  p rodu to res  ru ra is , p ro je to  este  que  se re lac ion a  com  os 

d ive rso s  a to res  envo lv idos e e s tá  v in cu lado  a  vário s  con flito s  n a  lu ta  pe la  te rra  o u  pe la  

p e rm anênc ia  nela, a lém  das d iv ersas  in stitu ições  c riadas  em  d eco rrên c ia  dessas lu ta s que se 

a c irra ram  p rin c ip a lm en te  a  p a rtir  dos  anos de 1980, p rop ic iado s  pelo  cenário  de ab ertu ra  

p o lítica  e que  co n ta ram  com  o apoio  de d iv erso s  se to res  da  sociedade  in c lu siv e  d a  Ig re ja  

Cató lica .

Os te rm os “assen tam en to ” e “assen tado s” podem  se r  tom ados ev id en tes  em  si 

m esm os, no en tan to , é im portan te  conce ituá-lo s . P a ra  A ndrade  e t a ll (1989) o te rm o  assen tado
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pode  te r  su rgido em  função da bu ro cracia  e sta ta l e é destinado  às d iversas ações do Estado  

com  v is ta s  à o rdenação  e /ou  re -o rd enação  fundiária .

A ssen tam en to  ru ra l segundo  a lgum as defin ições  encon tradas: (1) Á rea  de te rra s  de 

tam anho  lim itado , subd iv id id a  em  lo te s ou  parcela s ru ra is  d estinada  a a ssen ta r fam ílias de 

p rodu to res  ru ra is  sem  te rra  ou  com  pouca  te rra , de aco rdo  com  p ro je to  de v iabilidade  

econôm ica  socia l, con fo rm e a  capac idade  de uso  dos solos, as possib ilid ades m ercado lóg icas  

reg iona is  e o po tencia l da  fo rça  de traba lho  das fam ílias assen tadas; (2) Im óvel ru ra l 

desap rop riado  e parcelado  p a ra  co lo cação  de fam ílias de  ag ricu lto res  sem  te rra  em  lotes ru ra is  

d im ensionados de m odo  a  p ropo rc ionar a  re in serção  dessas ao p rocesso  ru ra l p rodu tivo  que, 

a través  de c réd ito s  especia is , in fra -es tru tu ra  e ass is tênc ia  té cn ica  a lcancem  sua  v iab ilização  e 

em anc ip ação  econôm ica.

N a  v isão  do IN CRA , o assen tam en to  é o re tra to  fís ico  da R efo rm a  Agrária . E le 

n asce  quando  o INCRA , após se im itir n a  posse  d a  te rra , a  recebe  legalm en te  e transfe re  pa ra  

o s traba lh ado res  ru ra is  sem  te rra  p a ra  fin s de  exp lo ração  da te rra , p a ra  o cu ltivo  da  p rodução , 

criação  de anim ais  e p rom over seu  desenvo lv im en to  econôm ico , com  ju s tiç a  socia l, educação  

am bien ta l, d esenvo lv im en to  tecno lóg ico  e instituc ional. O  a ssen tam en to  é, po rtan to , razão  da 

ex is tênc ia  do INCRA .

A  em anc ip ação  do assen tam en to  o co rre  quando , após te r  partic ip ado  de d iv ersas  

po líticas  púb licas  de apo io , consegu iu  en con tra r seu  cam inho  pa ra  um  desenvo lv im en to  

su sten táve l estando  conso lidado  e apto  a  in teg ra r-se  n a  v id a  do  m un ic íp io  em  que está  

in serido . A  em ancipação  se dá  po r ato  do INCRA , observadas  as de te rm inações legais  e 

regu lam en tares . A  esta  nova  cond ição  do assen tam en to  dá-se  o  nom e de Em anc ip ado  ou  em  

p rocesso  de  desenvo lv im en to .

P ara  ser a ssen tado /a , tem  que p a rtic ip a r do P rog ram a  N ac iona l de R efo rm a  

A g rá ria  do IN CRA  todo /a  traba lh ado r/a  ru ra l sem  te rra  e aque le  que  traba lh a  ind iv idua lm en te
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ou  em  reg im e  de econom ia  fam iliar, a ss im  en tend ido  o traba lho  com  os m em bro s da fam ília , 

in d ispen sáve l à p róp ria  subsistência. Q uando  um a á rea  é desap rop riada  p a ra  fms de re fo rm a  

agrária , o IN CRA  dá  p rio rid ade  aos que já  estão  m orando  nela, como arrendatário s, p arceiros, 

co lonos etc. T am bém  serão assen tadas ou tras  fam ílias que  este jam  cadastradas  pelo  INCRA , e 

que  a tendam  aos requ is ito s  legais que o co rrem  no cadas tram en to  e seleção.

P a ra  conhecer a  rea lidade  dos assen tam en to s  no  R io G rande  do N orte , faz-se  

necessá rio  um  b reve  re la to  sobre  o E stado . O  RN  é um  dos estados do N o rdeste  m ais 

vu ln e ráve is  à  seca, em  v ir tude  de sua posição  geog ráfica , que  po ssu i vales úm ido s  e férteis 

s ituados na  Z ona  da M ata  sendo exp lo rado  p e la  m onocu ltu ra  da  cana-de-açúcar inc lu indo  o 

V ale do A çu , n a  reg ião  oeste, que  se lo ca lizam  as m elho res  te rras , onde se con stitu i o pó lo  da 

fru ticu ltu ra  do  E stado . Reg ião  que m erece  d estaque  pe lo  g rande  núm ero  de assen tam en to s  

ex is ten tes.

D en tre  as m u itas  po tenc ia lid ades  do R io G rande  do N orte , destacam -se  a ex ten sa  

o rla  m arítim a, ap rox im adam en te  500  km 2 de lito ra l c om  be líss im as  p ra ias , dunas e recu rso s  

na tu ra is  p a ra  exp lo ração  de pesca  e do tu rism o. A lém  dessas, ex is tem  ou tra s  po tenc ia lidade  

no estado  com o: ex tração  de pe tró leo , p rodução  de sal, ja z id a s  de m inérios com  destaque  a 

p rodução  de  schee lita  na  reg ião  do Seridó.

C onsid e rando  todas essas po ten c ia lid ad es  e lim ites do R io G rande  do N o rte , a  

e s tru tu ra  fund iá ria  e as re la ções de traba lho  seguem  a  m esm a d ireção  dos ou tro s  estados da 

reg ião  N o rd este  e do País. A  ex is tênc ia  de g randes  fazendas que  ab rig avam  cen tenas de 

traba lh ado res  d eu  o rig em  ao p rocesso  de m ob ilização  e o rg an ização  a través  das L igas  

C am ponesas , do sind ica lism o  ru ra l e /o u  ou tros  m ecan ism os no s  fina is  dos anos de 1950 e 

in ício  dos anos 1960. E ste  ú ltim o, m arcado  p o r  con flito s  en tre  fazende iro s  e m orado res; esse  

fo i um  dos con flito s  que  ex is tiram  no  p ro cesso  de d esap rop riação  de te rras  e da re fo rm a  

agrária.
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A ssim  com o nos  ou tros  estados no rd estinos, o R io G rande do N orte , os conflitos 

en tre  grandes p rop rie tá rio s  de te rras , dito os la tifund iário s, g rupos econôm icos, em presário s 

en tre  ou tros  de  um  lado, e do ou tro  os segm en to s e m ov im en to s  socia is  de apo io  aos 

trab a lh ado res  adqu iriram  m aio r v is ib ilid ade  a  p a rtir  d a  segunda m etade  da  década  dos anos de 

1970.

M uitos  p rocesso s  de desap ropriação  de te rras  que  se d e ram  em  favo r dos 

trab a lh ado res  re su lta ram  em  assassin a to s  de lideranças, com o o caso oco rrido  no fm al de 

se tem b ro  de 1989, em  T ábua  do R edu to , um a lo calid ade  pe rtencen te  a  São M iguel do 

G osto so , um a  reg ião  de T ouros re cém -em anc ip ada , pa lco  de vário s con flito s  en tre  

po sse iro s /p escado res  e grandes p rop rie tá rio s.

O  munic íp io  de T ou ro s  com põe o segm en to  espac ia l da  fa ix a  lito rânea  do R io 

G rande  do N orte , a M esorreg ião  do L este  Po tiguar e a  M icro rreg ião  L ito ra l N o rd este  (IBGE , 

1992), consid e rada  um a  das m ais im portan te s  do estado , tan to  do pon to  de v is ta  popu lac ion a l 

com o  econôm ico . A  reg ião  ap resen ta  um a  rede  u rb ana  densa  e a rticu lada , re su ltado  de um  

s is tem a  rodo -ferrov iá rio  que  p e rm itiu  re la ções frequen te s  com  o in te rio r do E stado  e com  os 

p rin c ip a is  cen tro s  u rbanos das R eg iões Su l e Sudeste  do país.

H is to ricam en te , um a das ca rac te rís ticas  do m un ic íp io  de T ou ros e ra  a  ex is tênc ia  

de  m uitas ex tensões de te rras  devo lu ta s, ocupadas em  grande  p a rte  p o r  posse iro s , tan to  nas 

p ra ia s  com o n a  zona  ru ra l do m un ic íp io , sob re tudo  na  reg ião d enom inada  Serra  V erde , onde 

a tu a lm en te  se lo caliza  o A ssen tam en to  Chico M endes. A  p a rtir  dos anos 1970, desencadeou  

um  p ro cesso  de especu lação  fund iá ria  a tra indo  em presário s  que  d eu  o rig em  a  um  p ro cesso  de 

g rilagem  de  te rras. D ian te  d isso , na  década  de 1980, in s tau rou -se  um  con flito  en tre  os 

d iv erso s  a to res  envolvidos.

É  neste  m esm o período  que  tem  início  a  ex is tênc ia  de  re la çõ e s  de p rodução  e 

com erc ia lização  sinalizadoras de um  im enso  p rocesso  de  exp lo ração . C om eçam  as
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exp lo rações  na  com ercia lização  dos  p rodu to s  (a lgodão , m ilho  e feijão) en tre  os pequenos  

p rodu to res  e o s  a travessadores na  reg ião  nos anos de  1970.

Essas  transações com ercia is  p ropo rc iona ram  um  en riquecim en to  ráp ido aos 

a travessado res , tran sfo rm ando -os em  g randes p rop rie tá rio s  de te rras  na d écada  de 1980.

N um a  pesqu isa  rea lizada  nos anos de 1989/1990, c itada  p o r  Severina  G arcia, 

T ou ro s  ap resen tava  um a  das m aio res concen tração  de te rra s  no R io G rande do Norte . 

O cupando  um a  á rea  de 64 .225,5  hec ta res  com  g randes p rop riedades, co rresponden te  a 

74 ,6 5%  da  á rea  to ta l do m unicípio .

Os im óveis  cadastrados como em presas ru ra is  e la tifúnd ios e ram  responsáve is  p o r 

31 .989 ,5  hecta re s  de te rras ociosas e te rra s  c lassificadas ap tas a  p rodução , e as não u tilizadas 

som avam  47 ,86%  da  área  to ta l do m unic íp io . A s em presas  ru ra is  o cupavam  10.298,1 

hecta re s , enquan to  os m in ifúnd io s o cupavam  um a  á rea  de  11 .525,6  hectares.

A s s e n ta m e n to  C h ic o  M en d e s

O A ssen tam en to  Chico M endes  e stá  lo calizado  na  zona  ru ra l do m unic íp io  de 

Touros/RN . O im óvel em  que o assen tam en to  está  in sta lado , o cupando  um a á rea  de 

1 .307,9562 hecta re s , ap resen ta  nos  seus lim ites  o s segu in tes  con fron tan te s: ao  no rte , os sítios 

de  João  B atis ta  e José  N asc im en to , en tre  outros; a  leste, o A ssen tam en to  Zabelê  e Luiz 

C ou tinho  B ezerra ; ao  sul, o A ssen tam en to  Zabelê  e L u iz  B az in i; a  oeste , Jo sé  Pedro  da Silva, 

M aria  Pu reza  Lopes e José  Faria.

O  assen tam en to  teve  seu  início  do ano de 1997, onde 63 fam ília s p roven ien tes  da 

com unidade  do A rribão  (56) e do Povoado  C ondu ta  (7 ), am bos p e rten cen te s  ao  m unic íp io  de 

Tou ros/RN , o cuparam  a  fazenda Serra  V erde /Po ro roca . A té  en tão , elas m o ravam  nas te rras  

dos pa is ou  de ou tro s  paren tes, te rra s  com  áreas  in su fic ien tes  p a ra  to d a  fam ília  p lan tar. A  idéia  

da  ocupação  com eçou  no ano de 1996, quando  o M ov im en to  dos S em  T e rra  (M ST ) com eçou  

a fa zer reun iões  nos  povoados e conc lam ar aquela s  pessoas  que  não  tin h am  te rra  p a ra  se



42

ju n ta r  e ocupar a  Fazenda  S erra  V erde, po is  o M ov im en to  sab ia  que o an tigo  p rop rie tá rio  

tinha  in tenção  de vendê-la.

O nom e Chico M endes foi e sco lh ido  em  A ssem blé ia , em  hom enagem  ao 

seringueiro  C hico M endes, da região do Pará.

Ao ocuparem  o local, con stru íram  suas ba rracas  de lona, to das  ju n ta s  um as das 

ou tras , e já  com eça ram  fazendo  suas roças. N ão  houve reação  p o r  pa rte  do an tigo  p rop rie tá rio , 

no en tan to  as m u lheres e c rianças não p e rm anece ram  no local, re tom ando  p a ra  m o ra r nas 

b a rra ca s  após um  ano, pois tem iam  que a  po líc ia  aparecesse  e ag isse  com  v io lênc ia  com  as 

m esm as. M o ra ram  três  anos em baixo  de lonas, a té  que  as casas de  a lv enaria  fo ram  

constru íd as .

A  construção  das casas, em  duas A gro  vilas, a con teceu  depois d a  desap ropriação . 

E la  se deu  em  v ir tude  das pessoas esco lh e rem  p a ra  m o ra r um a á rea  m ais p ró x im a  da sua 

com un idade  de o rigem . O s in teg ran te s d a  C h ico  M endes I e sco lh e ram  um  lo ca l m ais p róx im o  

do A rribão . A  re lação  de  p aren tesco  en tre  as fam ílias do A ssen tam en to  é b astan te  p resen te  

(p rim os, sogros, no ras, irm ãos, pais etc.). A s fam ílias que  o cuparam  a  fazenda  p e rm anecem  

no A ssen tam en to , não  havendo  nenhum a  desis tênc ia  e n em  en trada  de novas pessoas. N a 

ava liação  que fize ram  sobre a  v id a  an tes  e depo is  do  A ssen tam en to , a  m udança  fo i pa ra  

m elho r: “ as casas e ram  de ta ip a  e ago ra  são de a lv enaria” ; “o lo te  p a ra  trab a lh a r e ra  pequeno  e 

pouco , ago ra  é m a io r” ; “ago ra  m e lho rou” .

O  assen tam en to  Chico M endes é constitu ído  p o r duas ag rov ilas  (C h ico  M endes I e 

C hico M endes II), com  d is tância  de 2 km  de  um a  p a ra  ou tra , po ssu indo  um a  com un id ade  de 

63 fam ília s  de traba lh ado res/a s  e perfazendo  um  con ting en te  de 344 hab itan tes.

A  popu lação  do A ssen tam en to  C hico M endes , con stitu íd a  p o r  63 fam ílias 

a ssen tadas e p e rfazendo  um a popu lação  to ta l de 344  pessoas, ap re sen ta  um  equ ilíb rio  en tre  o
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núm ero  de  hom ens e o de m ulheres, 50 ,6%  e 49 ,4% , respec tivam en te . N esta s  fam ílias, 

p repond e ra  a m édia  de 5,6 pessoas po r fam ília, m as há  a lgum as com  até  11 (onze) in teg rantes.

M ais da m etade da  popu lação  (50 ,58% ) tem  idade en tre  15 e 60 anos, o que 

s ign ifica  d iz er que  este  assentam ento  tem  m ão -de -ob ra  po tenc ia l e expec ta tiva  de renovação  

da  popu lação  a inda  p o r m uitas décadas. Em  idade e sco la r regu la r (de  7 a 18 anos) são  34,59%  

e em  id ade  de vacinação  e de freqüen ta r creche  e p ré -e sco la r (0  a  6 anos) são  21 ,8%  da 

popu lação .

F a ix a  E tá r ia
  ' . A;  . . . .  '  .• . A:  . A

H o m e m M u lh e r T o t a l

M e n o s  d e  1 a n o 6 8 14

1 a  6  a n o s 2 5 3 6 6 1

7  a  1 4 4 8 3 5 8 3

1 5  a  1 7  * 1 8 1 4 3 2

1 8  e  2 0  * 1 4 13 2 7

2 1  a  6 0 5 5 6 0 1 1 5

6 1  a  6 5 0 8 0 4 1 2

6 6  a  7 0 - - -

M a i s  d e  7 0 - - -

T o t a l 1 7 4 1 7 0 3 4 4

F o n te :  P C A  -  P la n o  d e  C o n so l id a ç ã o  d o  A s s e n ta m en to

A  m ão -de-ob ra  d ispon íve l no  a ssen tam en to  co rresponde  a  1 ,86 U FT  (U n idade  de 

F o rça  de T rabalho ), considerando  um a  p opu lação  econom icam en te  a tiv a  (PEA ) nos in te rvalos 

de 15 a  60 anos, em bo ra  os jo v en s  e idosos tam bém  trab a lh em  nas a tiv id ades econôm icas da 

com unidade. O s hom ens constitu em  m aio ria , se o cupando , em  geral, c om  as a tiv id ades 

ag ropecuária s  e as m ulheres com  as a tiv id ades dom ésticas  e apo io  às a tiv id ades do m arido.

A  m ão -d e -ob ra  fam iliar é ded icada  p a ra  as d iv e rsas  a tiv id ades  p rodu tiv as  no 

A ssen tam en to , rea lizando  as ta re fa s necessárias  p a ra  o êx ito  dos em preend im en to s . Os 

traba lhos  são desenvo lv idos pelo  casa l apo iado  p e lo s  filhos, g e ra lm en te  os m aio res. C abem  às 

m u lheres, a lém  de apo io  aos m aridos , as ta re fa s  dom ésticas  e a  educação  dos filhos m enores.
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O bservou -se  que  os filhos estu dam  du ran te  o dia ou  à  noite, n este  caso  os  m ais 

v e lho s, mas a judam  nas a tiv id ades de cam po, na  busca  de água  p a ra  o consum o hum ano  e 

dem ais  ações das a tiv id ades p rodu tiv as  da  fam ília.

A lgum as m u lh eres  d ed icam  m ais tem po  no descascam en to  da  m and ioca  e 

p rodução  do am ido , que oco rrem  na fab ricação  da  fa rinha , gerando  renda  à  fam ília  que  é gasta  

g e ra lm en te  em  a lim en tação .

N ão  fo i con sta tado  trabalho  fo ra  do A ssen tam en to  com o rend a  fam ilia r e nem  

tam pouco  con tra tação  de m ão -de-ob ra  externa. O s p rodu to res  às vezes  tro cam  d ia s de 

serv iços, m as este  aspec to  é espo rád ico . E ste  fa to  o co rre  sob re tudo  pelo  fa to  dos p lan tio s  

se rem  m ecan izado s  e as cap in as  se rem  re a lizadas  p o r  cu ltiv ado res  de  tração  an im al, o que 

d im inu i o uso  de m ão-de-obra .

N o  assen tam en to  ex is tem  16 p essoas  aposen tadas, 12 das  quais p o r  idade: 7 (sete) 

hom ens e 5 (c in co ) m ulheres. T am bém  h á  4  (qu a tro ) pessoas  que  fo ram  apo sen tadas  p o r 

p rob lem as de saúde, as qua is, g e ra lm en te , com prom etem  um a p a r te  sig n ifica tiva  dessa  renda  

com  a  com pra  de rem éd io s.

A s p rinc ip a is  in fo rm ações do A ssen tam en to  são:

•  D enom in ação  do im óvel: P ro je to  de A ssen tam en to  Chico M endes

•  N om e do im óvel desap rop riado : F azenda  S erra  V erd e /P o ro ro ca

•  D ecre to  de desap ropriação : de 5 /03 /1997

•  D a ta  da  im issão  de posse : 9 /10 /1997

•  D a ta  da  criação  do PA : 22 /10 /1997

•  V a lo r da  te rra  nua: R$ 223 .660 ,52

•  V a lo r das b en fe ito ras  não p rodu tivas  (an tes d a  im issão  de posse): R$  70 .690 ,89

•  V a lo r to ta l do im óvel: R$ 294 .351 ,41

•  V a lo r m éd io p o r  hecta re : R$  225 ,05
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•  Á rea  (hec ta re)

- D esapropriada: 1 .694,00 hecta re s

- D em arcada : 1 .258,1101 hecta re s

- R ese rva  Legal: 261 ,59  hec ta res

- P reservação  P erm anen te : não tem

- Á rea  inaproveitável: 6 hec ta res

- Á rea com  pa s tag em  natural: 300  hecta re s

- M éd ia  po r fam ília: 20 ,76  hecta re s

•  C apac idade  do  im óvel em  núm ero  de fam ílias: 63

•  N úm ero  de fam ílias benefic iá rias: 63

•  N úm ero  de fam ílias cadastradas  (S IPRA /INCRA ): 63

•  N úm ero  de  fam ílias exceden tes: não  tem

•  Á rea  d em arcada  pa ra  lotes: 955 ,80  hec ta res

•  T am anho  m édio dos lotes: 15,17 hecta re s

•  Á reas  C om unitárias: 03

•  Á rea  dem arcada  p a ra  uso  com unitário : 26 ,40  hectares

•  Á rea  o cupada  pelas agrov ilas: 20 ,20  hec ta res

•  Á rea  o cupada  pelas estradas: 3 ,20  hec ta res

•  A rea  d ispon íve l p a ra  o uso dos A ssen tado s  (á rea  do lo te  m ais  á reas com unitá rias): 

988 ,20  hec ta res

•  T am anho  m édio  d ispon íve l p a ra  cu ltivo  p o r fam ília : 15,59 hec ta res

A  á rea  do  A ssen tam en to  Chico M endes e s tá  d is tribu íd a  em: á re a  o cupada  pe lo s  63 

(sessen ta  e três) lo tes, 03 (três) áreas  com un itá ria s, 01 (um a) á re a  de  re se rv a  legal, 02 (duas) 

ag rovilas e áreas  ocupadas pe las es tradas  de acesso  e p ro je tad as  p a ra  os cam inhos.
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A s duas ag rov ilas são denom inadas de  C h ico  M endes I e C h ico  M endes II, 

re s id indo  respec tivam en te  43 e 20  fam ílias , sendo  áreas  com unitá rias  que  fo ram  destin adas  

p a ra  as  agrov ilas, em  tam anhos p roporciona is  aos quan tita tivos de a ssen tado s  residen tes. 

T odos/as  o s/as assen tados/a s po ssu em  áreas  p rop íc ia s  à  m ecan ização  nos seus lo tes, onde 

estão  im p lan tados os cu ltivos do caju  e os seus cam pos de  p rodução .

A s casas do assen tam en to  fo ram  con stru íd as  p e lo  IN CRA  e po ssu em  6,0  m  de 

fren te  p o r  8,0 m  de fundo de d im ensão , d iv id id as em  sala, do is  quatros, varanda, coz inha  e 

banheiro , com  p iso  de cim ento , te lh ado  de  duas águas, localizadas nos lo te s u rbanos s ituados 

nas  agrov ilas. P o ssu i energ ia  e lé trica  em  todos o s  am bien tes. N o s  b anheiro s, ex is te  um  vaso 

san itário  e um  chuveiro .

A s casas da A grov ila  C hico M endes I fo ram  en tregues  to das  rebocadas e o 

p rocesso  de  construção  foi de  m u tirão , adm in is trado  pe la  A ssoc iação , enquan to  na  A g rov ila  

C hico M endes II as casas fo ram  con stru íd as  sem  reboco  ex te rno , através de con tra to  com  um a 

em presa.

Em  cada  agrov ila , ex is te  um a assoc iação  que cong reg a  os seu s m oradores . A s 

assoc iações ex is ten te s  no A ssen tam en to  vêm  exercendo  um  p ap e l m uito  im po rtan te  nas lu tas 

e conqu is tas  dos d ire ito s  e re iv ind icações  dos assen tados. C onstitu íram  duas  assoc iações  p a ra  

rep resen tá -lo s  p e ran te  os ó rgãos púb licos  re sponsáve is  p a ra  cap tação  de re cu rso s  púb lico s  e 

p a ra  a  im p lem en tação  de po líticas púb licas, p e ran te  as esfera s de  governo  a n ív e l m un ic ip a l, 

estadua l e federal, ass im  com o das in stitu ições financeiras  e a sociedade  civil. E ssas  

assoc iações en fren tam  d ificu ldades com uns a todo  p ro cesso  o rgan izac iona l, tais com o: 

de fm ição  de um  m odelo  de gestão  que  ga ran ta  p a rtic ip ação  do s  sóc ios; e im p lem en tação  de 

um  m étodo  de traba lho  que seja  e fic ien te  e tran sparen te  e que  tra g a  re su ltado s  concre to s . A  

A ssoc iação  C hico M endes I tem  44 sócios, sendo  quaren ta  hom ens e qu a tro  m ulheres. Um a 

dessas m u lheres  faz  p a rte  da d ire to ria , ocupando  o cargo  de P res id en ta , e p a rtic ipou
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a tiv am en te  do p rocesso  de construção  do diagnóstico  e da  e labo ração  do P lano  de 

con so lid ação  do assentam ento . É  in teg ran te  do Conselho  da  C aixa  Esco la, ocupando  tam bém  

o cargo  de p resid en ta . A  A ssoc iação  Chico M endes II tem  v in te  e três sócios, sendo  vin te  e 

dois  hom ens e um a  m ulher. A  d ire to ria  p a rtic ip ou  de cu rso s  de gestão  e associa tiv ism o . 

A lguns m em bro s d a  d ire to ria  p a rtic ip am  do C onse lho  de A ssoc iações M un ic ipa is  de T ou ro s  e 

da  D e leg ac ia  S indical.

O  p rin c ip a l acesso , pa rtindo  de N ata l, cap ita l do Rio G rande  do N o rte , é 

con stitu ído  p e la  rodov ia  BR -406  que  liga  N a ta l a João  C âm ara , segu indo  p e la  RN  263/023 no 

sen tido d a  c idade de  Tou ros, em  percu rso  asfa ltado , pe rco rrendo  20 km  até  a  en trada  do 

A ssen tam en to  Z abelê  e p o r  e strada  carroçável, com  pe rcu rso  de 13 km , passando  pe lo  

a ssen tam en to  c itado  a té  a lcançar a  A g rov ila  C h ico  M endes I, to ta lizando  33 km . É  im portan te  

re ssa lta r que  o E stado  está  asfa ltando  a m enc ionada  rodov ia , o que p e rm itirá  m e lho res  

cond ições  p a ra  o fluxo de pessoas, bens e m ercado ria s  do A ssen tam en to , a lém  de p o ssib ilita r 

abertu ra  de  m ais m ercado s  po tencia is , com o as c id ades de  T ou ros e de São M iguel do  

G osto so , pe las  suas im portânc ia s  no cenário  tu rístico  do R io G rande  do N orte .

O u tro  tra je to  im portan te  é pa rtindo  da c id ade  de Jo ão  C âm ara  p e la  BR  - 406 , no 

sen tido de  M acau , p e rco rrendo  5 km  d e s ta  c id ade  a té  a lcançar a  R N -120, tam bém  asfa ltada , 

p e rco rrendo  m ais 25 km  até a com un id ade  de Q ueim adas, d is trito  de João  Câm ara. C hegando  

a  esse d is trito , en tra r em  estrada  carroçável, p e rco rrendo  18 km  pa ra  ch ega r à  A grov ila  C h ico  

M endes II  e m ais 2 km  p a ra  chegar à A grov ila  C hico  M endes I.

D o  assen tam en to  p a ra  a sede  da c idade de T ou ro s  pode -se  pa rtir  do c ruzam en to  

ex is ten te  a 1 km  da  A g rov ila  C hico  M endes  I  na d ireção  da C h ico  M endes II, segu indo  p o r  

um a  e s trad a  m un ic ip a l (ca rroçáve l) , p a ssando  pe lo  povoado  C ruzam en to  e pe lo s  P ro je to s  de 

A ssen tam en to  N ovo  H orizon te  e C o lo rado  a té  a  a lcançar a  R N  263 /023 , em  p rocesso  de
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asfa ltam en to , pe rco rrendo  16 km  e nesta , em  d ireção  ao trevo da  cidade, p e rco rre -se  m ais 22 

km . D o  trevo  ao centro  da  cidade, p e rco rre -se  m ais 5 km , to ta lizando  44 km.

O acesso do assen tam en to  aos cen tros reg ionais  de  consum o em  que se encon tra  

in teg rado , espec ia lm en te  pa ra  seus p rodu to s  atuais  e fu tu ro s, ap resen ta -se  re la tivam en te  

fac ilitado , p rinc ip a lm en te  pe la  u tilização  de rodov ias  asfa ltadas, in te rligadas às p rin c ip a is  

redes de  in tegração  reg ionais  e in te r-reg iona is , de m odo  a  p e rm itir  a conso lidação  e abertu ra  

de m ercado s  po tenc ia is  com  reduz id as  d is tânc ia s  no con tex to  estadual: João  C âm ara , 

P a raz inho , C eará-M irim , P am am irim , N a ta l, T ou ros e São M iguel do G ostoso ; a lém  de  

c id ades dos estados da  Para íb a  e do C eará. E stes m ercados são grandes consum ido res  de 

fa rin ha  branca , que já  é p rocessada  no A ssen tam en to  e con tinua rá  de fo rm a m ais d in âm ica  e 

de m e lho r qua lidade. O u tro s  p rodu to s  que  m erecem  destaques  são: o m ilho , o m el e a  

cas tanha  do caju, com  g randes po tenc ia is  n o s  m ercados locais, reg iona is  e naciona is .

N a  reg ião  p redom ina  um  c lim a  quen te  e úm ido , c om  p luv io sid ade  que v a ria  de 

1 .000 a  1 .200 mm  anuais , favo recendo  o  d esenvo lv im en to , en tre  ou tras, das cu ltu ra s da  cana- 

de -açúcar, cap im  e banana , nas bacia s  fluv ia is  dos rio s M axaranguape , C eará -M irim , Po teng i, 

T ra iri, Jacu  e C urim ataú . A  com posição  dos re cu rso s  h íd ricos , a  n ív e l reg iona l, é 

ca rac te rizad a  p e la  ex is tênc ia  das B ac ia s  H id rog ráficas  L ito ra l-N o rte , P unaú  e M axaranguape , 

destacando -se  os rio s  Saco, P iranhas, P a tu , M axaranguape , C uricacas, d en tre  ou tros. N esse  

quad ro  na tu ral, d e senvo lv e -se  um a  ag ricu ltu ra  d ivers ificada , te ndo  como p rin c ip a is  p rodu to s  a 

m and io ca , o sisa l e um a  pecuária  pouco  d inâm ica  de co rte  e de  leite, com  v is tas ao  m ercado  

de N ata l. N o  litoral, rea liza-se  o cu ltivo  de coco , a lém  d a  a tiv id ade  pesqueira , onde se desta ca  

a  p esca  de  cam arão  no  m un ic íp io  de T ou ro s. T ra ta -se  de um a  reg ião  com  popu lação  ru ra l 

exp ress iv a  e cen tro s  de  pequeno  po rte , m erecendo  destaque  o m un ic íp io  de  Touros, cujas 

re lações são  a rticuladas  a través  dos cen tro s  de João  C âm ara  e C eará -M irim , este ú ltim o sob a
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in flu ên c ia  d a  R eg ião  M etropo litana  de N ata l. A  reg ião  é serv id a  p e las  rodov ias  RN -120 , RN - 

263 , R N -064  e BR -406 , com p lem en tada  pe la  R ede  F errov iá ria  Federa l S.A .

O  período  de m aio r índice  p luv iom étrico  com preende  os m eses de m arço  a  ju lho , 

m as  as  p rec ip itações  v a riam  de aco rdo  com  o quan tita tivo  de chuvas to ta l do  ano. N os m eses 

de se tem b ro  a dezem bro  o co rrem  as m eno res  p rec ip itações  do período.

A  carac te riz ação  do con tex to  pedo lóg ico  do  A ssen tam en to  Chico M endes, é o 

d esc rito  como “L a to sso lo  V erm elho -Am are lo ” . O  la tosso lo  verm elho -am arelo  o co rre  de 

fo rm a p redom inan te  na  á rea  do A ssen tam en to  Chico M endes onde, apenas localm en te  e em  

m eno r exp ressão , é capeado  po r n eosso lo s  quartz ên icos, Em  sua á rea  de oco rrência, e ste  solo 

é carac te rís tico  p e la  re la tiv a  p ro fund id ade , tex tu ra  a reno sa  a  cascalhosa , abundan te  m atriz  

la te rítica  e e levada  p e rm eab ilid ade , oco rrendo  na  fo rm a de  um  re levo  p lano  a  suavem en te  

ondu lado , com  d renagem  superfic ia l d ifusa.

O  A ssen tam en to  Chico M endes lo caliza-se  na  C hapada  da  S erra  V erde , região 

fo rm ada  p o r  te rrenos p lanos, lige iram en te  e levados, lo ca lizada  en tre  o s tabu le iro s  co ste iro s  de 

g eo log ia  sed im en ta r e o re levo  re s idu a l cham ado  “ sertão  de p ed ra s” , de geo log ia  cris talina. 

95%  do  re levo  da  á rea  do assen tam en to  é p lano  e apenas 5%  levem en te  ondu lado , não 

o fe recendo  re str ições  à  m ecan ização .

E s tá  in serido  na G rande U n id ade  de P a isag em  cham ada  T abu le iro s  C oste iros. A  

un id ade  dos tabu le iro s  oco rre  em  to do  lito ra l do N o rdeste , com  a ltitude  m éd ia  de 50 a  100 

m etro s , com preendendo  p la tô s  de o rig em  sed im en ta r, que  ap re sen tam  g rau  de en ta lham en to  

va riável, o ra  com  va les  e s tre ito s  e encosta s  ab rup ta s, o ra  aberta s  com  encosta s  suaves e fundo 

com  am p las  várzeas. D e  m odo  geral, os so los são  p ro fundos e de b a ix a  a  m éd ia  fertilidade

natura l.
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N a á rea  do A ssen tam en to  e ad jacência s, os tabu le iro s  são tam bém  pouco  

d issecados, po rém  re la tivam en te  baixos, com  vales pouco  p ro fundos e um a  vegetação  que 

re fle te  o clim a seco , o u  seja, p redom inan tem en te  Caatinga.

A  á rea  de R eserva  L ega l e s tá  lo ca lizada  na p a rte  su l do im óvel, ocupando  20 ,07%  

da  á rea  to ta l, ou  seja, 252,5  hectares. P o r e sta r n um a  das ex trem idades do assen tam en to , 

fazendo  lim ite com  ou tras p rop riedades, e la  func iona  com o um  escudo  p ro te to r de 45 dos 63 

lotes. É  co rtada  p o r um a estrada  (estrada  da  B a ixa  verde), a tu alm en te  abandonada , m as que  

em  épocas  passadas e ra  o p rin c ipa l cam inho  p a ra  o m un ic íp io  de João  Câm ara.

N o  assen tam en to , os únicos  recu rso s  h íd rico s  d ispon ív e is  são: o lenço l freático  e o 

aqü ífe ro  fissura l sub te rrâneo . O  p o ten c ia l de águas  sub te rrâneas  é consid erado  a lto  e a 

qua lidade  é quase  sem pre  m uito  boa , não  obstan te  a  oco rrênc ia  do aqü ífe ro  fissura l associado  

aos ca lc á rio s  em  que  sua  d isso lu ção  n a tu ra l pe lo  fluxo d ’água  sub te rrâneo  induz altas 

concen trações de sais de cálcio  e m agnésio , re su ltando  com um en te  num a água  salobra.

P o r ocasião  da d esap rop riação , já  hav ia  um  poço  artesiano , com  150 m  de 

p ro fund idade  e capac idade  de 2 ,0  m 3/h , c om  tubo  de fe rro  de 150 mm  de d iâm etro , que 

a tu a lm en te  encon tra-se  desa tivado . H ouve  ten ta tiv a  de re a tiv ação  que não  ap resen tou  

resu ltados.

O  lixo p roduz ido  no  A ssen tam en to  é d epositado  nos fundos dos qu in ta is  e, 

que im ados, sendo  que alguns a ssen tados cavam  bu raco s  p a ra  acum u lação  e depois p ro cessam  

a  queim a.

V erif ic a -se  que os p rinc ipa is  p rob lem as  são: a  u tilização  de saco la s p lásticas, onde 

se p ro ce ssa  o reco lh im en to  do lixo nas re s id ênc ia s , as quais depo is  de cheias são jo g adas  nos 

depósito s  ind iv iduais , o casionando  a lgum as vezes  o  d esp rend im en to  de p a rte s  que  são levadas 

pe lo  ven to ; a perfu ração  d esta s  saco las p o r  g a lináceos c riado s  p o r a lgum as fam ílias; o
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lançam en to  de lixo sem  nenhum a p ro teção  adv indo de  reco lh im en to  em  depósito s  (baldes 

p lá stico s , cesto s etc.).

O uso de ag ro tóx icos no A ssen tam en to  Chico M endes é p equeno , resum indo -se, 

basicam en te , à  ap licação  de form icidas. O s/as ag ricu lto res/as  não  dão a d ev id a  a tenção  aos 

p ro du to s  que m anuse iam , desacred itando  dos p rob lem as que podem  rep resen ta r. A lém  de  não 

u sa rem  nenhum  tip o  de p ro teção , co stum am  desca rta r as em balagens no “m eio  do m a to ” ou 

en terrá -la s  nos lotes. A lguns tipo s de em balagens p lá sticas  às vezes são reu tilizadas como 

rec ip ien tes  pa ra  os m ais d iv ersos fins, in c lusive  com o depósito  de água  p a ra  consum o 

hum ano .

Em  te rm os de in fra -estru tu ra  com  cond ições  de u tilização  e operação , o 

A ssen tam en to  Chico M endes d ispõe  de equ ip am en to s de uso co le tivo  que  fo ram  adquiridos 

com  recu rso s  de financ iam en to  dos p róp rio s  a ssen tados (trato res, p ip as, grades e tc .) e 

p e rten cem  às assoc iações, que  cob ram  pe lo s  seus usos. O s equ ip am en to s de uso ind iv idual 

(pu lv e rizado res  costa is  e cu ltiv ado res) fo ram  adqu irid os do m esm o m odo , sendo 

adm in is trado s  p o r  cada  assen tado . O s a ssen tado s  po ssu em  a ind a  d iv erso s  u ten sílio s  agríco las 

que  são u tilizados em  d iferen tes e tapas dos cu ltivos.

O  sub sis tem a  de c riação  é carac te rizado  p e la  bov inocu ltu ra  em  sis tem a sem i- 

ex tensivo  exp lo rado  p o r todas as fam ílias do  assen tam en to  e ap icu ltu ra  exp lo rada  p o r  8 (oito) 

fam ílias . A lém  d isso , os assen tados c riam  galinhas, pa to s , cavalos. A  c riação  é fe ita  de form a 

indiv idua l. O rebanho  bovino teve  o rig em  na  com pra  de an im ais  p a ra  se rv iço  (boi) e duas 

vacas  p a ra  p rodução  de leite p o r fam ília, v isando  o consum o destas, u tilizando  recu rso s  do 

PRONA F -A  In vestim en to  e, po rtan to , não  tem  ca rá te r com ercia l. F unc ionam  como bens de 

reserva , p a ra  o casiõ es  de d ificu ldades financeiras  ou  de  saúde. M esm o  com  a lgum as perdas 

re su ltan tes  da  fa lta  de conhec im en to s  e de ass is tênc ia  té cn ica , o rebanho  tem  evo lu ído de

m aneira  lenta.
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A  ap icu ltu ra  é ou tra  a tiv id ade  no assen tam en to  que já  possu i 240  co lm éias com  8 

(o ito ) fam ília s que  as exploram . São m an tidas  nos lo tes de cada  p rodu to r e espo rad icam en te  

são conduzid as  p a ra  a á rea  de reserva  legal. O  m anejo  das co lm éias é ca rac te rizado  como 

in speções  sem anais , p ro cu rando  se n ão  há  o co rrênc ia  de p redado res  e tom ando -se  o cuidado  

p a ra  ob servar se h á  danos físicos.

A s cu ltu ras  exp lo radas no a ssen tam en to  são: caju , m and ioca  e m ilho  conso rc iado , 

segu ido  de cap ine iras fo rm adas de cap im  nap ier. A  á rea  to ta l de cu ltiv o  ag ríco la  do 

A ssen tam en to  C hico M endes é de 454 ,75  hectares.

A  cu ltu ra  com  m a io r á rea  cu ltivada  é o ca ju  com  157,5 h ecta re s , rep resen tando  

34 ,63%  da  á rea  p lan tada. A  m and ioca  o cupa  a  segunda  m a io r área  com  126 hectares, 

rep re sen tando  27 ,7% . A s cap in e iras  o cup am  94,5 hec ta re s , rep resen tando  20 ,78%  e o m ilho 

o cupa  63 h ec ta res  ou  13,85% .

N o  sub sis tem a  de b enefic iam en to  p redom ina  o benefic iam en to  de m and io ca  n as  

cham adas “casas de fa rinha” . H á  tam bém  debu lh ade iras , que fazem  o descasque  ou  “ba teção” 

(com o no rm a lm en te  é conhec id a  ju n to  aos p rodu to res), m as não  pode -se  con sid e ra r com o um  

subsis tem a  de b enefic iam en to , aux iliando  apenas no  p rep a ro  dos g rãos p a ra  v enda  p rim ária.

E n tre  o s  S istem as, há  p re sen ça  em  com um  das cu ltu ras  de caju , m ilho , m and ioca, 

cap im  nap ie r, d a  c riação  de bov inos e o  b enefic iam en to  da  m and ioca. As a tiv id ades agríco las 

são as m ais exp lo radas, destacando  que a  cu ltu ra  do ca ju  p ode rá  rep re sen ta r um  increm en to  

em  suas rendas, p rin c ip a lm en te  se fo r im p lan tada  um a  e s tru tu ra  p a ra  b enefic iam en to  da 

p rodução , podendo , dessa  forma, ag regar v a lo r aos seus p rodu to s .

A  cu ltu ra  da m and io ca  rep re sen ta  um a  im po rtan te  a tiv idade, con tribu indo  

s ign ifica tiv am en te  na  com posição  da renda  fam iliar, po is  oco rre  ag regação  do va lo r aos 

p rodu to s  com  o b enefic iam en to  da  m and ioca  p a ra  fab ric ação  de fa rinha  e am ido (tam bém
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cham ado  de gom a), partic ip a  do consó rc io  n a  p lan tação  com  o m ilho e a inda  fo rnece  ram as 

após co lheita , p a ra  a lim en tação  do rebanho .

A  com ercia lização  dos  p rodu to s  é re a lizada  de fo rm a  indiv idual, u tilizando -se  

com o cana l a F e ira  do m unic ípio  de Jo ão  C âm ara , que é rea lizada  um a  vez  p o r  sem ana, e 

a travessado res  que  vêm  adqu irir  os p rodu to s  nas p róp ria s  Agrov ilas. F o i con sta tado  que 

nunca  houve  p o r  pa rte  do Institu to  N aciona l de  C o lon ização  e R efo rm a A g rá ria  ou  da 

Em p resa  de A ssis tênc ia  T écn ica  e E x tensão  R ura l -  EM ATER /RN  a  p reocupação  de 

fo rta lece r o p rocesso  de discussão  no sen tido  de apo ia r os/as assen tados/a s  do A ssen tam en to  

C hico M endes e de ou tro s  a ssen tam en to s  ex is ten te s  nas p rox im idades  p a ra  a lte rar e s ta  fo rm a 

de com erc ia lização  tão  p re jud ic ia l aos m esm os.

N o A ssen tam en to , ex iste  um  pequeno  com ércio  p a ra  as p rin c ip a is  em ergências 

dos seus m oradores , cujos p rodu to s são o rig inário s  p rin c ip a lm en te  da  c idade de Jo ão  Câm ara, 

no rm a lm en te  no  d ia  das feiras livres.

A s fam ílias u tilizam  os seus qu in ta is  p a ra  p lan tio s  de fruteiras, horta liças, 

e ssênc ia s  flo resta is  e m edic inais , v isando  à  com p lem en tação  de sua  a lim en tação  e o  p reparo  

de  rem éd io s  case iros. A lém  d isso , o co rre  a  c riação  de p equenos  an im ais, com o  aves 

(p rin c ip a lm en te  galinhas).

A tua lm en te  ex iste  um a  esco la , m as não  tem  creche. A s c rianças  e jo ven s  

e studavam  em  d is trito s  ru ra is  localizados a té  9 K m  do  A ssen tam en to  e na sede  do m unic ípio  

de T ou ros (54  Km ). O s p ro fesso res  são todo s  concu rsados, têm  fo rm ação  de segundo grau, 

estão  estudando  pedagog ia  e alguns têm  espec ia lização .

Serv iços púb lico s  m éd ico -odon to lóg ico s  são  d ispon ib ilizado s  de segunda  a  sexta- 

fe ira, no P osto  de  saúde  da localidade  A rribão , a  4  Km  do A ssen tam en to  Chico M endes. A  

assis tênc ia  m éd ica  é rea lizada  p o r  um a  equ ipe  do P rog ram a  de Saúde  F am ilia r - PSF, 

com posta  p o r  um  m éd ico , um a en fe rm eira , um a  aux ilia r de en fe rm agem  e um a  agen te  de
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saúde  e o a tend im en to  odon to lóg ico , p o r um  den tis ta  e um a  aux iliar, a través  do P rog ram a  

Saúde Bucal. A  agen te  de saúde  é a ssen tada  no Chico M endes. N os casos de em ergência , o 

m éd ico  do  PSF  a tende  em  dom ic ílio . T odas as casas têm  banheiro  den tro  de casa  e fo ssas 

sép ticas, p o rém  não  têm  água  encanada  nem  rede  de esgo to .

N as A grov ilas C hico M endes I e II  há po ço s  com  boas  vazões, m as com  p rob lem a  

de ca lc á rio , o que  d ificu lta  o uso p a ra  consum o hum ano , sendo u tilizado  p a ra  a desseden tação  

dos an im ais , lav agem  de roupas e u ten sílio s  dom éstico s  e m o lhagem  de p lan ta s. N a  ag rov ila  

C hico M endes  I, o abastec im en to  da  água  p a ra  o  consum o hum ano  é fe ito  p e lo s  p róp rio s  

assen tado s , u tilizando  tam bores p rin c ip a lm en te  de p lá stico  tran spo rtado s  em  carro ças  a  p a rtir 

de um  povoado  a 2 km  do A ssen tam en to , enquan to  o poço  com  260 m  de  p ro fund id ade  e 

vazão  de  ap rox im adam en te  42 .000  1/h, lo calizado  no ex trem o  da  área  com un itá ria , fo rnece  

água  p a ra  o s  dem ais u sos  fam iliares. A tua lm en te , ex is te  um  s is tem a  de abas tec im en to  d ’agua 

a  p a rtir  de  um  p ro je to  financiado  pe lo  P rog ram a  de C om bate  a  P ob reza  R u ra l -  PCPR , 

re a lizado  no ano de 2004.

O  serviço de d is tr ib u ição  de energ ia  e lé trica  é execu tado  pe la  C om panh ia  

E ne rgé tica  do R io G rande  do N o rte  (CO SERN ) e e stá  d ispon íve l p a ra  to do  o assen tam en to . 

T odas as casas po ssu em  energ ia  elétrica.

A s duas ag rovilas p o ssu em  um  te le fone  p úb lico , cada. N ão  ex iste  te le fone 

resid enc ia l. A penas a lgum as p essoas  têm  te le fone  ce lu la r, a ss im  m esm o , com  muita  

d if icu ld ade  de consegu ir  sinal.

N ão  há  serv iço de  C orre ios, sendo  que as co rre spondênc ias  env iadas p a ra  o 

assen tam en to  ficam  na  sede d essa  em presa , em  T ou ro s, onde  os  rep re sen tan te s  das 

assoc iações reco lh em -nas p a ra  en tregar aos destin atário s.

A  m ov im en tação  de tran spo rte  é b astan te  reduz id a , re s tringe -se  aos ôn ibus que 

levam  os estu dan tes  d ia riam en te  p a ra  T ouros, Jo ão  C âm ara  e com un idades  v iz inhas  ao
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A ssen tam en to , ass im  com o carro s que  vão  p a ra  as feiras sem anais  de João  C âm ara  e fazem  

fretes p a ra  estas e ou tras cidade.

A  guarda  (c rença  re lig io sa) de dias san to s, tais como qu in ta  e sex ta -fe ira  d a  

sem ana  santa, a  com em oração  do São João , São Pedro  e San to  A n tôn io , são trad ições 

cu ltu ra is  da  popu lação  do A ssen tam en to . N ão  ex is tem  tem p lo s re lig io sos ed ificados, m as a 

re lig io s id ad e  é carac te rís tica  m arcan te . A  orien tação  ca tó lica  tem  m a io r penetração , m as 

ex is tem  o s  que p re fe rem  as re lig iõ es  p ro te stan tes . A s pessoas  se d iv e rtem  assis tindo  te lev isão  

(nove la s  e fu tebo l), jo g ando  fu tebo l de cam po e u sando  beb idas  a lcoó licas. O s jo v en s  não se 

sa tisfazem  com  esta s  fo rm as de se d ivertir, rec lam am  da  fa lta  de um  espaço  pa ra  re a liza rem  

festas, encon tro s, a tiv idades  cu ltu ra is  e da d if icu ld ade  do acesso  às in fo rm ações.

N o ano de 1998, in ic ia ram -se  os traba lhos de a ss is tênc ia  té cn ica  a través  de um a  

equ ipe  m u ltid isc ip lin a r do Pro je to  L um iar, um  p rog ram a  do G overno  Federa l vo ltado  

exc lu s iv am en te  p a ra  as áreas de  re fo rm a  agrária . A  equ ipe  que  traba lhou  no  assen tam en to  era  

do SEA PAC  (S erv iço  de A poio dos  P ro je to s  A lte rna tivos C om un itá rio s), en tidade  lig ad a  à 

Ig re ja  C ató lica , fo rm ada  p o r  técn icos das áreas  ag ríco la  e socia l, que  p restavam , ju n to  de 

ou tro  assen tam en to , o  assesso ram en to  técn ico  e socia l exclusivo  p a ra  essas áreas. D epo is  de 

encerradas as a tiv id ades do Lum iar, o assen tam en to  ficou sem  ass is tênc ia  técn ica .

N o  A ssen tam en to  a lguns/m as m orado res/a s  são  b enefic iá rio s /as , em  núm ero  

b astan te  reduz ido , de  p rog ram as governam en ta is  en tre  eles: bo lsa-fam ília , bo lsa-esco la , vale- 

gás etc. R elac ionado  com  a p rodução , alguns assen tados estão  em  en tend im en to  com  a 

C om panh ia  N ac iona l de A bastec im en to , ob je tivando  v end e r p a rte  da  p rodução  p a ra  o 

P rog ram a  C om pra  D ire ta  d a  p rodução  da  ag ricu ltu ra  fam iliar. A lgun s  receberam  sem en tes  

doadas pe lo  G overno  do E stado . R essalta-se  que  a  A ssoc iação  do A ssen tam en to  Chico 

M endes I  e s tá  in ic iando  um  p lan tio  de a lgodão , com  sem en te  do ada  tam bém  pelo  G overno  do

Estado .
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Q uanto a p lanos, p ro je to s  ou  p rogram as re lac ionados ao m eio am b ien te  não  foi 

consta tado  nenhum  que tenha  a tu ação  d ire ta  no assen tam en to  ou  no seu en to rno a  n ív e l dos 

gove rno s  federal, e stadua l ou  m unic ipal.
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C a p ít u lo  I I I  -  P r o g r a m a  d e  C o n s o lid a ç ã o  e  E m a n c ip a ç ã o  (A u to -S u f ic iê n c ia )  d e  

A s s e n ta m e n to s  R e su l ta n te s  d a  R e fo rm a  A g r á r ia  -  P A C

C o n c e p ç ã o , C o n s t i tu iç ã o  e  C o n te x tu a li z a ç ã o

O P rogram a de R efo rm a  A grá ria  do pa ís  en fren ta  dois desafio s: vencer as 

d ificu ld ades que  envo lv em  a ap licação  dos m ecan ism os u tilizado s  na aqu is ição  da  te rra , 

p rin c ip a lm en te  a desap ropriação ; e p rove r os/as ag ricu lto res/as  dos dem ais m eio s  de p rodução  

e de  apoio  instituc iona l, de fo rm a a c ria r cond ições  de a ssegu ra r ace le radam en te  a au to - 

su fic iênc ia  das fam ílias, como um a das ex ig ênc ia s  essenc ia is  p a ra  se reduz ir os p razos de 

in te rv enção  do P ode r Púb lico em  cada  p ro je to  e o tim iza r sua  capac id ade  de adqu irir m ais  

te rras  e im p lan ta r novas áreas de assen tam en to s .

A  ta re fa  de p lane jar a o rgan ização  do a ssen tam en to  —  a  m ob ilização  da 

a ss is tênc ia  técn ica  e a  execução  das ob ras de in fra -es tru tu ra  de suporte  à  susten tab ilid ade  do 

seu desenvo lv im en to  — , quando  não  conduzid a  de  fo rm a adequada , p ode  in v iab iliza r a 

criação  das p ré -cond ições  requerid as  p a ra  se  a lcançar a  su sten tab ilid ade  p re tend id a , 

requerendo  a u tilização  de recu rso s  m e todo lóg icos m ais e ficazes  que  os em pregados 

an te rio rm en te .

Um  dos p rinc ip a is  p ré -requ is ito s  p a ra  g a ran tir e sses p ropó s ito s  consiste  em  

assoc ia r a  p lan if ic ação  dos a ssen tam en to s  à  expec ta tiv a  de  d estin ação  e fe tiv a  de re cu rso s  

finance iro s  com patív eis  com  as necessid ades  de  sua  im p lem en tação , b em  com o ado ta r 

p roced im en to s  de p a rtic ip ação  dos  p róp rio s  a ssen tado s  na  con stru ção  dos seus p lano s  de 

d esenvo lv im en to , sob pena  de suas d ire trizes  f ic a rem  com prom etid as  p o r  fa lta  de adesão  

consis ten te  dos  b enefic iá rio s  ou  m esm o pe la  in ex is tênc ia  de  id en tificação  com  a  re a lid ade  

soc io econôm ica  e am b ien ta l do p ro je to .

N essa  p e rsp ec tiv a  su rge  o  P rog ram a  de C onso lid ação  e Em anc ipação  (A u to - 

su fic iênc ia ) de A ssen tam en to s  R esu ltan te s  da R efo rm a  A g rá ria  - PA C  com o  re su ltado  de um  

aco rdo  firm ado en tre  a  R epúb lica  F edera tiv a  do B rasil e  o B anco  In te ram ericano  de
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D esenvo lv im en to  (B ID ), m ediante  o Contra to  de Em préstim o  1248 OC /BR , ass in ado  no d ia  

07 /12 /2000  (em  anexo ). O  P rog ram a veio  p reenche r essa  lacuna, na  m ed ida  em  que p revê , p o r 

um  lado, a  con tribu ição  de apo rte s  fin anceiros pa ra  investim en to s  em  p ro je to s  de 

assen tam en to s  j á  ex is ten tes, m as caren te s  de in fra -es tru tu ra  e ass is tência  e, p o r  ou tro , o 

cond ic ionam en to  p a ra  acesso ao financ iam en to  à ap licação  de p rincíp ios no rm ativos, crité rio s 

e no rm as operaciona is  e m ecan ism os instituc iona is  de fin idos em  regu lam en to  p róp rio , cu ja  

tô n ic a  tem  com o p rem issa  o p lane jam en to  partic ip a tivo . O /a  assen tado /a  in teg ra  de m odo  

efe tivo  a e labo ração  do P lano de C onso lidação  de seu  assen tam en to  -  recom endando , com  

destaque , a  u tilização , en tre  ou tras, d a  m etodo log ia  do D iagnóstico  R áp ido  P artic ip a tivo  

(D RP). O  conce ito  de em ancipação n este  P rog ram a está  ligado ao conce ito  de auto  -  

su fic iênc ia  das fam ílias.

O  p rog ram a, pelas suas  carac te rís ticas  de p ro je to  p ilo to , d e lim itou  in ic ia lm en te  

su a  a tu ação  aos assen tam en to s  da R efo rm a  A g rá ria  com  no m ín im o  50 fam ílias , c riados  en tre  

o s  anos 1986 e 1998, em  sete estados, benefic iando  75 a ssen tam en to s  e 14 .400 fam ílias, 

in c lu ídos  nas segu in tes  reg iões: N ordeste : M aranhão  e R io G rande  do N o rte ; C en tro -O este : 

M ato  G rosso  e M ato  G rosso  do Sul; Sudeste : M inas  G erais ; Sul: P araná  e R io G rande  do Sul. 

O s recu rso s  d ispon íve is  p a ra  a  execução  do p rog ram a to ta liz am  US$  85 m ilhões, dos quais 

U S$  51 m ilhões p ro v êm  de em préstim o do B ID  e o res tan te  do G overno  Federal.

O  PAC  é execu tado  pelo  In stitu to  N aciona l de C o lon ização  e R efo rm a  A g rá ria  -  

IN CRA , a través  da U n id ade  E x ecu to ra  do P rogram a (U EP ) e  d a  U n idade  T écn ica  E stadual 

(U TE ). A  adm in is tração  dos re cu rso s  fin anceiros e execução  d as  obras, ações e serv iços são 

de  re sponsab ilid ade  das fam ílias assen tadas p o r  m eio  das O rgan izações  C om un itá ria s  

existen te . A  au ta rqu ia  rep assa  e fisca liza  a  ap licação  dos recu rso s , a lém  de apo ia r e o rien ta r 

sob re  a execução  das obras, ações e serv iços p rev is to s  no  P lano  de C onso lidação  de 

A ssen tam en to  (PCA ), p o r  m eio de U n idades T écn icas  E staduais.
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A tualm en te , p re sen te  em  o ito  estados, inc lu indo  recen tem en te  o estado de 

Serg ipe , o PAC  faz p a rte  das po líticas  púb licas  im p lan tadas nos assen tam en to s do Institu to  

N ac iona l de  C o lon ização  e R efo rm a  A grá ria  (INCRA ). O s a ssen tam en to s  que  in teg ram  o 

P rog ram a  são ind icados pe las  re spec tiv as  Superin tendências  estaduais  do INCRA , com  base  

nos c rité rio s  defin idos no R egu lam en to  O pera tivo  do PAC  (em  anexo). P a ra  a esco lha  dos 

assen tam en to s , são observados itens com o: lo calização , núm ero  de fam ílias a ssen tadas e 

po tenc ia l econôm ico  da  com un id ade, en tre  ou tro s. A lém  d isso , é p rec iso  que  pe lo  m enos 80%  

das fam ília s  tenham  a situação  da  te rra  regu la rizada  e que  90%  dos/a s  ag ricu lto res/as  tenham  

acessado  o C réd ito  de Im p lan tação  do INCRA . E x iste  a inda  a  ex igênc ia  de h aver um a  

a ssoc iação  ou  coopera tiva  constitu íd a  p a ra  rep re sen ta r o s/as traba lh ado res  /a s  rurais.

A tu a lm en te , ex iste  o PAC  R eg ional, que  é um a  in ic ia tiva -p ilo to  que  e stá  sendo  

im p lan tad a  no M ato  G rosso  (onde  há  um  p ro je to  j á  em  desenvo lv im en to  e ou tros  dois em  

e labo ração ) e no R io G rande  do Sul. O  en foque  no  desenvo lv im en to  te rrito ria l p a rtiu  das 

experiênc ia s  do  PAC  nos  08 (o ito ) e stados onde  e stá  sendo  desenvo lv ido  o Program a. Os 

convên io s  do PAC  R eg ional têm  um  período  de execução  de 02 (dois) ano s  e levam  em

consid e ração  as n ecessid ades reg iona is  e spec íf ic as  de cada  assen tam en to .

E stado Q uan tid ade  de assen tam en to s  

a tend idos

To ta l de fam ília s  já  

a tend idas

M aranhão 6 1043

Serg ipe 8 759

R io G rande  do N o rte 13 1416

M ato  G ro sso 17 2479

M ato  G ro sso  do Sul 9 1899

M inas G erais 12 935

Paraná 6 1854

R io G rande  do Sul 11 845

T O T A L 82 1 1 .2 3 0
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A s in ic iativas do P rog ram a vão desde  a  dem arcação  to pog ráfica  à construção  e 

recuperação  de estradas, passando  pe la  in sta lação  de s istem as e lé tricos, posto s  de saúde, 

esco las, saneam en to  básico, irrigação, obras de cunho  socia l e de apoio  co le tivo , m e lho ria  da 

p rodu tiv id ade  dos  solos e gestão  am biental.

T am bém  são o ferecidos serv iços de ass is tênc ia  té cn ica  exc lu siv a  du ran te  o s  03 

(três) anos de v igência  do PAC  no assen tam en to  e cu rsos de capac itação  p a ra  as fam ílias 

assen tadas. A s obras e o s serv iços são v iab ilizado s  p o r  m eio  de  convên io s  firm ados en tre  o 

INCRA , as associações de ag ricu lto re s/as  e as p refe itu ras  locais.

O  PAC  tem  com o ob je tivo  p rin c ip a l d e senvo lv e r e im p lan ta r um  s is tem a  pa ra  

con so lid ação  dos assen tam en to s  resu ltan tes  da  re fo rm a  ag rá ria  no B rasil, v isando  a lcançar sua 

in dependênc ia  com  re la ção  ao IN CRA  e o fo rta le c im en to  das fam ílias a ssen tadas enquan to  

ag ricu ltu res/as  fam iliares, p ropo rc ionando  a  su sten tab ilid ade  econôm ica , so c ia l e am bien ta l, 

b em  com o  sua  estab ilidade  soc ia l e conqu is ta  da  cidadan ia . N ou tra s  p a lav ras , este  p rog ram a  

va i a ju d a r os/as assen tados/a s  a se tom a rem  ag ricu lto res  ou  ag ricu lto ras  fam iliares 

independen te s, tom ando -o s/a s  donos/as  de suas p róp rias  v idas.

Como ob je tivos espec íficos, o PAC  ofe rece : (1) A pe rfe iço a r os p roced im en to s  de 

con so lid ação  de a ssen tam en to s  da  R efo rm a  A g rá ria  u tilizado s  p e lo  IN CRA , m elho rando  sua 

capac id ade  in stituc ional; (2) A cele ra r o p rocesso  de desenvo lv im en to  su sten táve l das  fam ílias 

assen tadas p o r  m eio  da  rea lização  de in vestim en to s  em  in fra -es tru tu ra  soc ia l e p rodu tiva, do 

apo io  té cn ico /o rgan izac iona l e da  m elho ria  d a  capac id ade  p rodu tiv a ; (3) F o rta lece r a 

o rgan ização  e partic ip ação  das fam ílias a ssen tadas -  hom ens, m u lh eres, jo v en s  e id oso /a s  -  

nas tom adas de decisão , na gestão de recursos financeiros  e execução  de obras, serviços e ações 

financiadas pe lo  PAC , v isando  à conqu is ta  e con so lid ação  de sua  au tonom ia , enquan to  pessoas 

e como ag ricu lto res/as  fam iliares; (4) C ria r as cond ições socia is , am b ien ta is , técn icas  e
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econôm icas que  assegu rem  um  n íve l m ín im o  de renda  das fam ílias assen tadas, po ssib ilitando  

m e lho res  cond ições de v id a  no assen tam ento .

A  concepção  de C onso lidação  do PAC  reza  que um  assen tam en to  está  

conso lidado  quando  ele atinge  as cond ições de susten tab ilid ade  socia l, econôm ica  e 

am b ien ta l, con ta  com  o apo io  in stitu c iona l local e as fam ília s  assen tadas adqu iriram  a 

capac id ade  de “cam inhar com  as p róp rias  p e rn as .” O u  seja, elas têm  assegu rado  o 

a tend im en to  de suas necessid ades b ásicas  quan to  à  educação , saúde, m orad ia , saneam en to  

b ásico , cond ições de p rodução , estradas  e dem ais serv iços essencia is  p a ra  um a  v id a  d igna  no 

assen tam en to  e conqu is taram  sua au tonom ia  enquan to  ag ricu lto re s/as fam iliares, com  

capac id ade  p a ra  busca r o acesso às po líticas  púb lica s  de apo io  à  ag ricu ltu ra  fam ilia r (c réd ito , 

a ss is tênc ia  técn ica , p reço  m ín im o, e tc) e aos dem ais d ire ito s  socia is  (saúde, educação , lazer 

m orad ia , p rev id ênc ia  socia l, etc).

Como resu ltados esperados, o P rog ram a  p revê: (1) U m  m odelo  de conso lidação  

do s  assen tam en to s  descen tra lizado , ágil, o rgan izado  e efic ien te , dev id am en te  te s tado  e 

ap rovado ; (2) 75 p ro je to s  de assen tam en to  da re fo rm a  ag rá ria  conso lidados, envo lv endo  cerca  

de 12.000  fam ílias; (3) R enda  líqu id a  p o r  fam ília  assen tada  equ iv a len te  a  02 (dois) salários  

m ín im os m ensa is , a  pa rtir  do te rce iro  ano  do P rog ram a; (4) E s tender o  P rog ram a  p a ra  todos 

os a ssen tam en to s  em  cond ições de se con so lid ar no País.

O P rogram a irá  a tu a r bu scando  aperfe içoar o  p rocesso  de conso lidação  dos 

assen tam en to s  de re fo rm a  ag rá ria  a través  de: Fo rm u lação  de P lano s  de C onso lidação  de 

A ssen tam en to  -  PC A ’s com  a  p a rtic ip ação  a tiv a  das fam ílias a ssen tadas  que  d e ta lham  todas 

as ações  necessá ria s  p a ra  o d esenvo lv im en to  e a  conso lidação  do a ssen tam en to ; Im p lan tação  

de investim en to s  com p lem en ta re s  em  in fra -es tru tu ra  social, e conôm ica , am bien ta l; G aran tia , 

du ran te  3 (três) anos, de ass is tênc ia  so c ia l e técn ica , capac itação  das fam ílias assen tadas e 

apo io  p a ra  o acesso  ao c rédito  rural, d ispon ib iliz ado  pe lo  PRONAF ; e Fortalecim ento  da
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organização e partic ipação  ativa  das fam ílias assentadas nas tom adas de decisão, no 

p lane jam ento  das ações, na  gestão de recu rsos financeiros  e execução  de obras, serviços e ações 

financ iadas pelo PAC , sendo este o eixo cen tral do Programa.

E ssa  estra tég ia  deverá  m in im iza r o envo lv im en to  do IN CRA  e en focar a  

au tonom ia  das fam ílias assen tadas com  o apo io  das m un ic ip a lidades e  dem ais p a rce iro s  

locais.

A  p a rtic ip ação  lo cal acon tece  a través  da  ce leb ração  do Convên io  de E xecução , as 

p a rte s  envo lv idas - A ssoc iação  de  A ssen tados/a s , M un ic íp io  e IN CRA  - se com prom etem  

com  a  im p lem en tação  in teg rada  do P lano  de C onso lidação , tendo  cada  um  suas 

re spon sab ilid ades  específicas .

A  A ssoc iação  de A ssen tado /as  p a rtic ip a  a tiv am en te  desde  a e labo ração  do PCA  

defin indo  em  con jun to  com  a  equ ipe  técn ica , às açõ es  e P ro je to s  a se rem  financ iados pelo  

PAC  no assen tam en to . É  a re sponsáve l d ire ta  pe la  gestão /adm in is tração  dos re cu rso s  

finance iro s  e execução  das obras, ações e serv iços financ iado s  pelo  P rogram a, b em  com o pe la  

g estão  co le tiv a  dos  m esm os, em  com um  aco rdo  com  as U n id ades T écn icas  E staduais. E la  

tam bém  deverá  assum ir p a rte  o u  a to ta lidade  d a  con trapartid a  lo cal de  no m ín im o 10%, 

p rev is ta  no con tra to  de em préstim o , a  ser p ag a  em  d in he iro  ou  p res tação  de  se rv iços, com  

exceção  das ob ras  de cunho  socia l re la tiv as  à  educação  e saúde, cu ja  re sponsab ilid ade  

con stitu c ion a l é do  M unicíp io .

Q uan to  à  a ss is tênc ia  té cn ica , os p róp rio s  b en efic iá rio s  deverão  rea liza r 

con trap artid a  de 10%  e 20%  do m on tan te  investido , no segundo  e te rc e iro  ano  do Prog ram a, 

re sp ec tiv am en te , e de 30%  no quarto  ano , em  caso  de p ro rrogação  do P rog ram a  p o r  m ais um  

ano.

A  P re fe itu ra  p a rtic ip a  j á  na  e labo ração  do PCA . C abe  ao  m un ic íp io  a 

operac iona lização  e m anu tenção  de ob ras e se rv iço s  nas á reas  de  educação , saúde e
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saneam en to , a lém  de estradas, a rticu lada  com  as A ssoc iações de A ssen tados/a s  e com  a 

C oo rdenação  N aciona l do PAC , p o r  m eio  das U n id ades T écn icas E staduais . D a  m esm a forma, 

de aco rdo  com  suas a tribu ições constitu c iona is , é tam bém  de respon sab ilid ade  do m un ic íp io  o 

p agam en to  da con trapartida  de  no m ín im o  10%  das obras socia is  (educação  e saúde), 

podendo , even tua lm en te , assum ir p a rte  da  con trapartida  local de ou tras obras, p rev is ta  no 

con tra to  de em préstim o, defin id a  em  com um  aco rdo  com  as o rg an izações das fam ílias 

assen tadas.

Q uan to  ao de ta lham en to  dos financ iam en to s  do P rogram a, poderão  ser:

1. O bras  e A ções quan to  à p rodução , in fra -es tru tu ra  básica , áreas  soc ia l e am bien tal: (1) 

C onstru ção  e conservação  de estradas in te rnas do assen tam en to ; (2 ) S is tem as e lé tricos -  linha  

tron co , d istribu ição  e am pliação  da  p o tên c ia  que p e rm ita  a  m elho ria  da  a tiv id ade  p rodu tiva; 

(3) Saneam en to  básico  -  s is tem as de  abas tec im en to  de água, açudes, p o ço s  e cisternas, 

drenagem , co le ta  e tra tam en to  de lixo, p ro teção  de nascen te s , m ódu lo s  san itário s; (4) 

M elho rias  hab itacionais ; (5) O bras  e equ ipam en to s  de cunho socia l -  esco la s; p o s to s  de 

saúde; creches; cen tro s  com unitá rio s, d en tre  ou tros; (6) O bras de  apo io  p ro du tivo  co le tivo  

(a rm azéns, silos, p equenas  ag ro indústria s, d epósito s  e ou tras  ed if icações) e equ ip am en to s 

com un itá rio s  de  apo io  à  p rodução  de c a rá te r  co le tivo ; (7) C apac id ade  p rodu tiv a  dos so lo s  -  

recuperação  e conservação  de solos; adubação ; (8) G estão  am b ien ta l -  re flo res tam en to s , 

s is tem as ag ro flo resta is , p ro teção  e m anejo  de re servas, m anejo  flo resta l, educação  am bien tal, 

licenciam en to , etc; (9) Irrigação  -  cap tação  e ap rox im ação  co le tiv a  de água  p a ra  irrigação ; 

(10 ) D em arcação  topog rá fica  -  com p lem en tação  de serv iços de to pog ra fia  e dem arcação , caso 

ex is ta  a lgum a pendência .

2. A ssis tênc ia  T écn ica , Socia l e A m b ien ta l -  é exc lu s iv a  du ran te  o s  03 anos de v ig ênc ia  do 

P rogram a no assen tam en to . A  equ ipe  té cn ica  deverá  ser com posta , no  m ínim o , de um /a  

ag rônom o/a , um /a  técn ico /a  de n ív e l superio r da  á re a  socia l c om  exp eriên c ia  em  o rgan ização
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(soc ió logo /a , an tropó logo /a , ass is ten te  social, p edagogo /a , etc), e  ou tro s  técn icos/a s  -  em  

função  do núm ero  de fam ílias -  um /a  aux ilia r adm in is tra tivo .

Poderão  ainda  ser con tra tado s/as  técn ico /a s  espec ia lizado /a s  p a ra  a ss is tênc ia  po r 

um  tem po  de te rm inado  (no m áx im o seis m eses), d e  aco rdo  com  a n ecessid ade  espec ífica  

p rog ram ada  no PCA.

A  con tra tação  desses se rv iços de  p e sso a  ju r íd ic a  (em presa  p riv ada , O rgan ização  

N ão  G overnam en ta l -  ONG , C oopera tiv a  de T raba lho , e tc), será  fe ita p e la  A ssoc iação  de 

A ssen tados/a s .

3. C apac itação  -  p a rtic ip ação  das fam ília s  a ssen tadas em  cursos, tre in am en to s, estág ios , 

v iagen s  de tro c a  de experiências e ou tro s  even to s  nas  á reas  de p rodução , gestão , d ireitos  

soc ia is  e ou tro s , to ta lm en te  financiado  p e lo  PAC , sendo  d ispensada  a  con trapartid a  da  

com un id ade.

O  P rog ram a  não  financ ia  in sum os e equ ipam en to s  p a ra  p ro dução : adubos, 

sem en te s, defensivos, an im ais de c riação , cu rra is  e cercas, m áqu inas  e equ ipam en to s  

ag ríco las , vacas  m ecân icas, a lam biques, estes deverão  ser n egoc iado s  p e lo  C réd ito  R ura l 

PRONAF . H á  gestõ es  do P rogram a p a ra  assegu ra r o acesso  a  e s ta  linha  o fic ia l de c réd ito  às 

fam ília s  a ssen tadas  b enefic iadas  pe lo  PA C ; H ab itaçõ es  ind iv idua is , te rreno s , am bu lância s , 

un id ades  m éd ico -odon to lóg icas  m óveis , v e ícu lo s  m o to rizado s , d en tre  ou tros.

C oeren te  com  as d ire trizes  do P rog ram a  - PAC  e com  um a  m e todo log ia  adequada  

as d ife ren tes  e tapas  de e labo ração  do p lano  fo ram  rea lizadas  ob servando  todo s  o s  passos do 

D iagnóstico  R áp ido  P artic ip a tivo , de  fo rm a com b inada  com  o D iagnóstico  de S is tem as 

A grá rio s  -  facu ltado  pe lo  R egu lam en to  O pera tivo  do PAC , com pondo  um a  m atriz  de  dup la  

en trad a  em  que se in teg ram  os d ife ren te s  p ro ced im en to s  de lev an tam en to  d a  re a lid ade  do 

assen tam en to  -  suas carac te rís ticas , fa to res  lim itan te s  e po ten c ia lid ad e s  p a ra  seu  

desenvo lv im en to , p roposta s  de m udanças -  b em  com o de  id en tificação  de s is tem as ag rá rio s  e
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sis tem as de  p rodução  atuais e fu tu ros  ind ispensáveis p a ra  fundam en ta r a  avaliação  de 

v iab ilid ad e  das p ropo sições  form uladas.

Sob o tópico D iagnóstico , segu indo o R ote iro  B ásico  do R egu lam en to  do PAC , a  

c a rac te rização  dos  d ife rentes tem as da  re a lid ade  do assen tam en to , bem  com o a avaliação  

c rític a  dos assen tados sobre suas dem andas, po tencia lidades, restrições  de d esenvo lv im en to , 

com  suas p roposta s  de ações e p ro je to s  e h ie ra rqu ização  de p rio ridades.

N a  re lação  de tem as com preend ido s  sob o títu lo  P rog ram ação  p a ra  o 

D esenvo lv im en to  são desc rito s os ob je tivos, as m etas, o cenário  futuro  p ro je tado , com  o 

d e lin eam en to  de sua  tra je tó ria  p ro spec tiva , b em  com o a  d esc riç ão  dos d ife ren te s  p rog ram as 

se to ria is  envo lv idos, com  a  indicação dos co rresponden tes  p ro je to s  espec íficos e o rçam en to s.

Sob  o tem a A valiação  E conôm ica  e F inanceira , são  descrito s  os re su ltado s  dos 

e s tudo s  de  v iab ilid ade  dos  s istem as p rodu tivo s, com  a  ap resen tação  das aná lises  financeiras 

dos m ode lo s  p rodu tivos que  re tra tam  as carac te rís ticas  típ ic as  das fam ília s  em  cada  g rupo  

hom ogêneo  iden tificado  no d iagnóstico , das análises financeiras  dos m odelo s  ag ro industr ia is  

p ropo sto s , e das análises financeira  e econôm ica  g lobais  do P lano  de C onso lidação , bem  

com o dos va lo res de investim en to s  to ta is  do p lano  e das d ife ren te s  fontes de financ iam en to . 

Em  vo lum e  à  pa rte , são ap resen tados os d e ta lham en to s dos p ro je to s  específicos, a ss im  com o 

os co rre sponden te s  p ro je to s  básicos , em  cond ições  de sub sid ia r a  in strução  dos p rocesso s  de 

co lo cação  das ob ras  em  licitação .

O p rocesso  de construção do P lano  de C onso lidação  do A ssen tam en to  de Chico 

M endes te ve  com o re fe rênc ia  m etodo lóg ica  básica  os p rin c íp io s  enunc iado s  n a  fo rm u lação  do 

P rog ram a  PAC , com  ên fase  espec ia l no  p ropó sito  de p rom over um a  com b inação  d em ocrá tica  

en tre  o saber popu la r e o c ien tífico , buscando  com b inar a  in co rpo ração  da  v isão  dos 

a ssen tados sob re  o con texto  socioeconôm ico  em  que v iv em  e o  apo io  de equ ipes  técn icas



66

em penhadas  em  assesso rá -lo s  na iden tificação  de suas n ecessid ades concre ta s  e na superação  

dos seus p rob lem as.

A ssim , p a ra  constru ir n a  p rá tica  o in strum en ta l de d iagnó stico , análise  e 

p lane jam en to  de ações, p riv ileg iando  a in te ração  d ia lóg ica  en tre  técn ico s e assen tados -  a  fim  

de id en tifica r p rob lem as, suas causas e possív e is  so lu ções - ,  a  m e todo log ia  u tiliz ada  reu n iu  de 

fo rm a in teg rada  o D iagnóstico  R áp ido  P artic ip a tivo  (DRP) e o D iagnóstico  de S is tem as 

A grá rio s  (DSA ).

A través do DRP, pe rsegu iu -se  um a  abo rdagem  pedagóg ica  con stru tiv is ta  vo ltada  

p a ra  as carac te rís ticas  dos assen tam en to s  ru ra is , em  que  os assen tados, a  p a rtir  do 

conhec im en to  de sua  situação , a tu am  com o agen te s  de in te rv enção  e tran sfo rm ação  de  sua 

p róp ria  rea lidade .

M ed ian te  o D SA  e com  o m esm o sen tido  partic ip a tivo , a  m etodo log ia  foi 

em pregada  de fo rm a cen trada  na  v isão  dos/as  ag ricu lto res/as , quan to  aos aspec to s  p rodu tivos, 

envo lv endo  pesqu isa  de  cam po , análise e s is tem atização  de in fo rm ações. C om  sua  ap licação  

em  p e squ isa  d ire ta , fo i po ssív e l c a rac te riza r o s p rin c ip a is  s is tem as p rodu tivo s, suas p rá ticas  

tecno lóg icas , socia is  e econôm icas, id en tificando  os p rin c ip a is  tipo s  de p rodu to res .

P a ra  cum prir  os e stág io s  de con stru ção  do p lano  através  dos m om en to s  de 

expressão  e desc rição  da rea lidade , de c rític a  do  m ate ria l exp resso  e de  cria tiv id ade, os 

traba lhos  envo lv endo  as duas m etodo log ia s  d esenvo lve ram -se  em  duas e tapas  de um  m esm o  

p rocesso , d is tingu indo -se  o D iagnóstico  e o P lane jam en to .

A s p ro po stas , conseqüência s  n a tu ra is  do D iagnóstico , fo ram  no rte adas pelo  

regu lam en to  operaciona l do PAC , no que se re fe re  aos  recu rso s  d ispon ív e is , p a rcerias  com  

en tidades , fon tes de fin anc iam en to  e de  c réd ito s, in c lu indo  a  b u sca  p o r  o u tro s  recu rso s  p a ra  

im p lem en tação  de ações necessá rias p a ra  a con so lid ação  do a ssen tam en to . A s p ropo sta s  

tam bém  v isa ram  a tende r às po tenc ia lidades v e rif ic adas nos m ercado s  locais  e reg iona is  p a ra
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os p ro du to s  p roposto s  e, em  ú ltim a  análise , a  su sten tab ilid ade  am bien ta l e econôm ica  do 

assen tam en to .

Do co roam en to  do esforço  de rea lização  do d iagnóstico  p a rtic ip a tivo  com  a 

ca rac te rização  dos  d ife ren te s aspec to s  da re a lid ade  a tu al do assen tam en to  e a conseqüen te  

d iscu ssão  e avaliação  das suas po tencia lidades, lim itações e dese jo s  de m udança , b em  com o a  

fo rm u lação  de p ropo stas  de a tu ação  com  seleção  de p rio rid ades  p a ra  se a lcan çar o s  ob je tivos  

gera is  do plano.

Im p la n t a ç ã o  d o  P A C  n o  A s s e n ta m e n to  C h ic o  M e n d e s

O P rog ram a  teve  o início  de  sua  execução  no A ssen tam en to  C h ico  M endes c om  o 

enquad ram en to  do assen tam en to  nos c rité rio s  de  ex ig ênc ia  do p rog ram a, c itados 

an terio rm en te . D en tro  desses c rité rio s  c itavam  a  quan tidade  de  fam ílias , o  pe ríodo  de c riação  

do assen tam en to , a  esco lha  p e la  U n id ade  T écn ica  E s tadua l do  IN CRA  no estado do R io 

G rande  do N orte , te r  rea lizado  o P lano  de C onso lidação  do A ssen tam en to , en tre  ou tro s  fa to res 

que  con tribu íram  p a ra  a  de lim itação  da  seleção.

P ara  im p lan tação  do p rog ram a, fo ram  rea lizadas  várias  reun iões  no  a ssen tam en to  

com  a  coo rdenação  do PAC /IN CRA  e rep re sen taçõ es  das fam ílias do a ssen tam en to  p a ra  

e leger as p rio rid ades  a  pa rtir  d a  re flexão  e va lid ação  do d iagnostico . F o ram  e le ita s  as 

com issões pa ra  acom panham en to , exig idas no p rog ram a , p a ra  rea lização  das ações. A s 

reun iõ es  fo ram  rea lizadas  na  casa  de farinha , den tro  do assen tam en to , n a  ag ro  vila I  no sen tido  

de com patib iliza r as dem andas, p rio rid ades , van tagen s , d esvan tagens, o s  recu rso s  financeiro s  

d estinados, o s  pa rce iro s , con trapartida , de m odo  a  to rn a r  as a çõ e s  p re tend idas , re a lizáve is , 

in c lu indo  a  bu sca  p o r  outras fon te s de recu rso s  p a ra  execução  de ações  com p lem en ta res  e 

necessá ria s  a conso lidação  do assen tam en to .

N o  d ia  29  de m aio de  2004 , fo i rea lizad a  um a  a ssem b lé ia  p a ra  a re a firm ação  do 

PCA , dos p ro je to s  e ações p o r  com issão  tem ática . F o ram  ap re sen tado s  os  p ro je to s  e le ito s



68

com o p rio rid ade  p e la s  com issões as quais  fo ram  re fe rendadas pe la  assem bléia . O  d ia  I o de 

ju nho  de  2004  rea liza ram  um a assem b lé ia  p a ra  pac tu ação  do apoio e con trapartida  da  

p re fe itu ra  m un ic ip a l de T ou ros na  p a rtic ip ação  no s  p ro je to s  e ações a  se rem  desenvo lv idas  

pe lo  p rog ram a . E s ta  reunião con tou  com  a  p re sen ça  do p re fe ito  de T ou ros, rep resen tação  do 

assen tam en to  e dem ais lide ranças com un itá ria s  da  c ircunv iz inhança .

Em  dezem bro  de 2005, fo i ass in ado  o convênio  de n° 49 .000 /2005  (em  anexo ) 

ce leb rado  en tre o INCRA /RN  e a  A ssoc iação  do A ssen tam en to  Chico M endes I com  a 

in te rven iênc ia  da  P refe itu ra  M un ic ip a l de T ouros. E ste  fo i um  m arco  na h is tó ria  do 

a ssen tam en to  e p a ra  construção  e im p lem en tação  de um a  p o lítica  púb lica  no que se re fe re  às 

po líticas  re lac ionadas  às questõ es  ligadas a  a ssen tam en to s  da  re fo rm a ag rá ria  no país. P a ra  o 

m un ic íp io , isso rep re sen ta  um  pa tr im ôn io  sem  p receden tes, consid erando  o vo lum e de 

recu rso s  financeiros, m ateria is  e hum anos d estin ado s  p a ra  im p lem en tação  de  um  p ro g ram a  no 

âm bito  da  gestão  do m un icíp io . N a  sua to ta lid ade , o p rog ram a  envo lv e  várias po líticas  

púb licas  com o: educação , saúde, hab itação , lazer e rec reação , geração  de traba lho  e renda, 

tran spo rte , d e senvo lv im en to  ag rá rio  e agríco la , saneam en to , m eio  am b ien te , p rev id ência , 

tecno log ias , p o lítica s  socia is  e cu ltu ra is , com un icação , ag ro indústria s, com ércio , exerc íc io  da 

c idadania , en tre  ou tras.

A  im p lan tação  do PAC  fo i re su ltado  do convên io  re a lizado  p a ra  execução  do 

P lano de C onso lidação  do A ssen tam en to  (PCA ) -  é um a p ro p o s ta  p a ra  o desenvo lv im en to  

su sten tável do assen tam en to  e fo i e labo rado  a  p a rtir  d a  rea lid ad e  das  fam ília s  a ssen tadas, em  

con junto  com  um a equ ipe  té cn ica  espec ifica  p a ra  este  fim  e que , tam bém  envo lveu  o 

m un ic íp io . O  PCA  é um  docum en to  com  in fo rm ações (d iagnó stico ) do assen tam en to  e p ropõe  

a  rea lização  de p ro je to s  e ações p a ra  o desenvo lv im en to .

A  p a rtir  d a  e labo ração  do D iagnóstico  e do P lan e jam en to , fo ram  fe itas as 

p roposta s  de P rogram as e Pro je to  p a ra  o d esenvo lv im en to  do A ssen tam en to :
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P r o g r a m a s  P r o d u t iv o s

1. P rodução  A gropecuária  tem  com o ob je tivos: (1) P rom over o desenvo lv im en to  

té cn ico -econôm ico  e socia l do A ssen tam en to  Chico M endes, fo rta lecendo  as a tiv id ades 

p ro du tiv as  econom icam en te  v iáveis  p ro po s ta s  no PCA , aum en tando  a  renda  fam ilia r, a  pa rtir  

das e stru tu ras  de p rodução  ex is ten te s e fo rta lec id as  pelo  PAC ; (2) C onso lid ar ju n to  às 

fam ília s , a  exp lo ração  da  cu ltu ra  do C aju  e a  exp lo ração  de m and ioca  p a ra  a p rodução .

2. R ecuperação  da capac idade  p rodu tiv a  do solo . N o  assen tam en to  há  um a 

p redom inânc ia  dos  so los do  tipo  L a to sso lo  Am are lo , com  boa  fertilidade  n a tu ra l e tex tu ra  

a renosa , m as com  ba ixos teo re s  de fó sfo ro  ass im ilável. A pesa r das  boas carac te rís ticas  dos 

so lo s do assen tam en to , reve lou -se  necessá rio  co rrig ir suas defic iênc ias  qu ím icas  com  a  

rea lização  de co rreção  fo sfa tada  p a ra  que  o co rram  as p rodu tiv id ades  esperadas no p resen te  

p lano  de  desenvo lv im en to .

C o rrig ir  a  d e fic iênc ia  de fó sfo ro  em  p a rte  da  á rea  do a ssen tam en to  que  p e rm itirá  ganhos de 

p rodu tiv id ades  em  p lan tio s  a  se rem  cu ltiv ados e de p e so s  nos an im ais , b em  com o 

con sc ien tiza r o s  a ssen tados da necessid ade  de p ro ceder aná lise  e co rreção  de so los, de  acordo  

com  cada  cultura ;

3. P rodução  ag ro industr ia l e equ ipam en to s  de apo io  p rodu tivo . N o  assen tam en to  

ex is te  necessid ade  de construção  de duas ag ro indústr ia s, sendo um a  p a ra  benefic iam en to  de 

m el e o u tra  pa ra  b enefic iam en to  de castanha  de caju , a lém  do  m elho ram en to  e am p liação  da  

casa  de fa rinha  lo ca lizada  na  A g rov ila  I e m e lho ram en to , recuperação  e in sta lação  de um  

fo rno  da  casa  de fa rin ha  da  A g rov ila  II , p a ra  d in am izar a  p rodução  da  m and io ca , caju , e 

p rodu to s  apíco las, e levando , assim , a cond ição  de cu ltivo  p redom inan tem en te  de subsis tência  

p a ra  um  n ív e l de  p rodução  com ercia l, c apaz  de ju s tif ic a r  seu  benefic iam en to  e assegu rar 

m argens de  lucro  com pensado ras  p a ra  con tribu ir n a  fo rm ação  da  ren d a  fam ilia r em  bases  m ais

satisfa tó rias .
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Constitu i obje tivo  deste p ro je to : (1) E fe tu a r m elho rias nas duas un idades  de 

b enefic iam en to  de m and ioca  ex isten tes, m ais com um en te  cham adas de casas  de fa rinha , e 

adqu irir um  fo rno  ro ta tivo  elétrico , v isando  d in am izar a  p rodução  da  m and ioca  com o 

com ponen te  básico  dos  sistem as p rodu tivo s, con figu rados  nos dois sis tem as p roposto s, 

e levando -a  da  condição  de rústica, p a ra  ag ro indústr ia  com  m elhores cond ições h ig iên icas e 

com  s is tem a  de esgo tam en to  industria l que  a tenda  a R eso lu ção  C onam a 020 /1986  e a  NBR  

7229  de se tem bro  de 1993, capaz  de ju s tif ic a r  seu  b enefic iam en to  e assegu rar m argens de 

lucro  com pensado ras  p a ra  con tribu ir na  fo rm ação  da  renda  fam ilia r em  bases  m ais 

sa tisfa tó rias ; (2) Im p lan ta r o sistem a de  benefic iam en to  de m el local pe rm itindo  ag regar 

v a lo res  ao  p rodu to , com  v is tas a  p rom over a  venda  d ire ta  p a ra  superm ercados, labo ra tó rio s  e 

o u tro s  grandes com prado res  e aum en ta r a  o fe rta  de em p rego s  no assen tam en to ; (3) P rom over 

o benefic iam en to  da castanha  p ro duz ida  no  assen tam en to  a través  de  um a  un id ade  constru íd a  e 

equ ipada , favo recendo  a ge ração  de em pregos d ire to s  e possib ilitando  a  in serção dos 

a ssen tado s  no m ercado  de castanha  de caju , a ltam en te  p rom isso r; (4) A  exp lo ração  da 

ap icu ltu ra  tem  sido re sponsáve l p o r  vário s  casos de su cessos de p equenos  p rodu to res  ru ra is , 

inc lu siv e  em  vários a ssen tam en to s  no E stado  do R io G rande  do N orte , com  bom  vo lum e de 

expo rtação  e a lcançando  bons p reços m édios o ano todo .

4. P rodução  não agrícola: Em bo ra  o a ssen tam en to  não  reg is tre  trad ição  da  p rá tica  

de a tiv id ades não ag ríco las, a  a ss is tênc ia  té cn ica  deverá  in c lu ir, en tre  seus com prom isso s, o 

estím ulo à p rodução  artesana l de doces , ge lé ias , lico res  e o u tro s  a  pa rtir do ap rove itam en to  do 

pedúncu lo  do ca ju  e de ou tras  fruteiras, p rin c ip a lm en te  das que  serão  cu ltiv adas nos qu in ta is  

ecológ icos .

C om e r c ia l i z a ç ã o  e  A b a s te c im e n to

A s p recá rias  form as de com erc ia lização  dos p ro du to s  id en tificados no 

d iagnóstico , carac te rizando  o p redom ín io  das vendas in d iv idua is  sem  estru tu ra s  de
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o rgan ização  assoc ia tiv is ta  cen tra lizada  e sem  con tro le  de qua lidade  dos p rodu to s , ass im  como 

sem  vo lum e  m ín im o  e regu la rid ade  de o fe rta , tem  sido  apon tadas como um  dos fa to res 

d esfavo ráve is  ao  desenvo lv im en to  do A ssen tam en to  Chico M endes. A  com erc ia lização  dos 

p ro du to s  gerados é que po ssib ilita rá  a  con tinu id ade  do p ro je to  nas d im ensões de um  

desenvo lv im en to  susten tável e hum ano , com  re spe ito  ao m eio  am bien te , sendo , po rtan to  de 

im po rtân c ia  v ita l que  assegure  aos assen tados/a s  um a renda  capaz  de sup rir suas necessid ades 

e p o d e r  de com petir  nos  m ercados locais e reg ionais.

O  p ro je to  de com ercia lização  tem  com o fina lidade  p rin c ip a l c ria r a e s tru tu ra  de 

o rgan ização  capaz  de p ropo rc ionar ao  assen tam en to  a in serção  dos seus p ro du to s  nos 

m ercado s , de  fo rm a com patív el com  o vo lum e de o fe rta  p ro je tada  p a ra  os d ife ren te s  s istem as 

p rodu tivo s, a ssegu rando -se  p reço s  e m argens com erc ia is  razoáveis , necessário s  à ob tenção  de 

renda  fam ilia r desejada.

A g e n d a  A m b ie n ta l

A s a tiv id ades de gestão  am b ien ta l do assen tam en to  deverão  ser desenvo lv id as  no 

âm b ito  da  gestão  g lobal do assen tam en to , m ed ian te  a  criação  de  G rupo  T em ático  de P rodução  

e Am bien ta l, n a  form a de um a  un id ade  nuc leada  ju n to  à  C oo rd enação  G eral, que  d everá  dar 

supo rte  de in teg ração  en tre essa  coo rdenação  e o s g ru po s  tem ático s  de gestão  am b ien ta l da 

assoc iação , b em  com o de a rticu lação  com  a  P re fe itu ra  de T ou ros e dem ais p a rce iro s  e agen te s  

ex te rnos, com prom etido s  com  as questõ es  am bien ta is  que  a fe tam  o assen tam en to  -  

m erecendo  d estacar a necessid ade  de se e s tab e lece r espec ia l in teg ração  in te rna  c om  o G rupo 

E spec ia l de A dm in is tração .

P a ra  a tender à necessid ade  de  p rom over m ed id as  m itigado ras  e com pensa tó ria s  

dos im pac to s  negativos e a su sten tab ilid ade  ag roeco lóg ica  do d esenvo lv im en to  p re tend ido , a 

A genda  Am b ien ta l p revê  a rea lização  dos seguin tes p ro je to s  e ações:
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1. P ro teção  das Reservas: A s áreas  de R ese rva  L ega l deverão ser p ro teg idas com  

superv isão  e m on ito ram en to  dos g rupos tem ático s  de G estão  Am bien ta l e acom panham en to  

da  A ssis tênc ia  T écn ica  a inda  que  não  se inc lu am  como cam pos de p rodução . Sobre as áreas  

de  R ese rva  L egal o D iagnóstico  iden tifica  oco rrênc ias  de passivo  am b ien ta l que  en se jam  

m ed id as  co rre tivas  e de conserv ação  eco lóg ica . A  educação  am b ien ta l será a través  de 

sen s ib ilização  e cu ltivo de essência s  flo res ta is  nos lo tes que  p e rm itirá  p rodução  de lenha  e 

carvão .

2. Q uin ta is  E co lóg icos têm  com o finalidade  m elho ra r a  a lim en tação  dos 

a ssen tado s  e de aum en ta r o uso de m ed icam en to s case iros, com uns na reg ião . E s te  p ro je to  

v isa  tran sfo rm ar os atuais qu in ta is  em  espaço  eco lóg ico , m ed ian te  p lan tio  de fru tíferas e de 

essênc ia s  flo resta is  e m ed ic in ais  adap tadas à reg ião , com  m udas a se rem  adqu irid as  e 

p roduz idas  no p róp rio  assen tam en to , e ainda  com  d is tr ib u ição  de sem entes.

A  im plan tação  de um a coz inha  sem i-indu stria l no C en tro  de v iv ência  a liada  a  um  

p ro cesso  de capac itação , p rin c ip a lm en te  em  doces e ou tro s  p rodu to s  case iros, vai de encon tro  

a  e sta  p ro p o s ta  e certam en te  da rá  cond ições  às fam ília s  de m e lho ra r suas rendas e n ecessita rá  

de  m ais á rea  plantada.

3. R eflo restam en to  de P arte  dos L o tes  Ind iv idua is  -  V isando  in cen tiv ar os 

a ssen tado s  em  p rom over o re flo res tam en to  do seu  lo te  com  v is ta  a  te r  um  m anejo  d e s ta  área  

p a ra  a p rodução  de m até ria  p rim a  pa ra  p rodução  de lenha.

O  re flo restam en to  de p a rte  dos lo tes ind iv idua is  p ro cu ra  substitu ir o ex tra tiv ism o 

p reda tó rio  de  lenha na  á rea  de R ese rva  L ega l do assen tam en to , p o r  um  p ro je to  p a ra  geração 

de  p rodu to s  flo resta is  com erc ia lizáve is , num a abo rdagem  econôm ica  e am bien ta l.

4. In cen tivo  a  M elipon icu ltu ra  e A p icu ltu ra  - face  à  constitu ição  de um  grande 

fa to r  de  po lin ização  de p lan ta s  do cerrado  e p o r te r um a d iv e rs id ad e  de p lan tas  com  flo rações 

d iv ersas  e a lte rnadas, tom a-se  um  hab ita t p e rfe ito  a  c riação  de abelhas, funcionando  como
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ca ta lisado r de aum en to  de frutos. N ão obstan te  a  p rev isão  de  um  modelo  de exp lo ração  do 

tipo fam iliar, é p recon izada  a in sta lação  e o p rocessam en to  de 492 co lm éias  pa ra  p e rm itir  a 

gestão  cen tra lizada  da exp lo ração  de m el d estinado  à venda , buscando  o tim izar recu rso s  

locais.

O  constan te  co rte  de á rvo re  pa ra  p rodução  de lenha  e carvão  e o estágio  a tu al da 

v ege tação  dos lo tes e da  re serva  le ga l tom a -se  im perio sa  a  necessid ade  de aum en tar o 

quan tita tivo  de árvo re  p o r m etro  quadrado  nestes am bien tes. U m  dos fa to re s  que con trib u ir  

p a ra  is to  é a abe lha  pe lo  g rande pape l que  exerce  n a  po lin ização  das p lan ta s , em  espec ia l no 

cerrado  e caa tinga  p e la  d ivers id ade  de p lan ta s  com  flo ração  d iv e rsas  e a lte rnadas, tom ando -se  

um  h ab ita t pe rfe ito  p a ra  a criação de abelhas com  e sem  ferrão .

5. A rborização  das A grov ilas  - as m as  das ag rov ila s  são desp rov idas de árvo res 

que  p o ss ib ilita  g rande  em  in so lação  nas  res id ênc ia s  e ag ro indú stria s  e c om  isto  tem pera tu ras  

m u ito  e levadas nestes am bien tes, o que  se tom a  su focan te  e p re jud ic ia l às fam ílias e aos 

traba lh ado res/a s. E ste  p ro je to  ob je tiva  o p lan tio  de fru te iras  e essencia is  flo res ta is  n as  m as, 

e spaço s  e con stm ções  púb licas, com  v is ta  a  m e lho ra r cond ições c lim áticas , c ria ções de 

espaços ve rdes e som bream en to  nas re spec tiv as  ag rov ilas.

6. S istem a de D estinação  de L ixo  -  ob je tivando  apo ia r a  popu lação  das duas 

ag rov ilas  p a ra  m elho ra r as cond ições da  d estinação  do lixo e com  isto  d im inu ir  os im pacto s 

n ega tivo s  ao m eio  am bien te  e doenças causadas pe la  d estin ação  inadequada  do  m esmo.

Em bora  o vo lum e diário  de p rodução  de lixo no a ssen tam en to  não  alcance  n íveis  

ex trem os e o lixo o rgân ico  na  sua  com posição  se ja  em  p a rte  ap rove itado  p a ra  a lim en tação  

anim al, os resíduos só lidos, p rin c ip a lm en te  em balagens tó x icas , saco la s  p lá sticas  e papel, 

jo g ad o s  em  céu  aberto , que im ados o u  en te rrados, rep re sen tam  risco s  re levan tes  p a ra  os 

an im ais  que p od em  ingeri-lo s  e fa to r  de po lu ição  que  c resce  com  o p ro cesso  de sua d ispersão  

e a lim en tação  e ou  acum ulação .
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com em orações, p rá ticas  espo rtiv as , to rne io s  e ou tros , capazes  de favorecer a  socia lização  e a 

in teg ração  das fam ílias, ass im  como suas a rticu lações  socio econôm icas e p rodu tivas .

4. C en tro  de vivência: deverá  ser im p lan tado  um  C en tro  de V ivênc ia  em  situação  

p riv ileg iad a  a rticu lada  com  a im p lan tação  da  esco la  e da  c reche /b rinquedo teca , buscando , 

com  e les , fo rm ar um  pó lo  de a tração , fe rm en tação  cu ltu ra l e a firm ação  soc ia l do 

a ssen tam en to , inc lu indo  dependênc ia s  in te rnas ap ropriadas p a ra  grandes reun iões , gestão  da 

a sso c iação  com  apo io  de assis tênc ia  té cn ica  e local p a ra  o a tend im en to  in te rm iten te , mas 

regu la r e p rog ram ado , dos serv iços de a ss is tênc ia  à  saúde.

5. M elho ria s  hab itacionais : in dependen tem en te  do p ro je to  espec ífico  do  M ódulo  

S an itá rio  que  in teg ra  o S istem a de A bastec im en to  de  Á gua  e S aneam en to  B ásico , há 

n ece ss id ad e  de p ro ced e r m elho ria s  h ab itac iona is  nas 63 c asas  face a  d iv erso s  m otivos: estado  

a tu a l das  casas; aum en to  do núm ero  de p essoas n as  fam ílias; p equenas  re fo rm as em ergência s; 

fa lta  d e  reboco s  nas p a rte  in ternas e ex te rn as  de a lgum as casas; e fa lta  de  espaço  pa ra  

a rm azenam en to  da  produção .

I n f r a - e s t r u tu r a  B á s ic a

1. S istem a e lé trico : o  s is tem a de ilum in ação  p úb lic a  das ag rov ila s  e das v ias 

p ro je tad as  p a ra  d a rem  acesso  aos p réd io s  que  vão ab rig a r os novo s  equ ipam en to s  socia is  e as 

p equenas  ag ro indústr ia s, a lém  das in sta lações ag ropecuária s  e ag ro  industria is  e das ligações  

dom ic ilia res, são ob je to s  do p resen te  p rog ram a.

S a n e a m e n to  B á s ic o

1. M elho ria  do s is tem a de d is tribu ição  de água: consid e rando  que os  poços 

ex is ten te s  no  A ssen tam en to  e que  poderíam  ab as te ce r as ag rov ilas, ap resen tam -se  com  água 

com  a lta  concen tração  de saís de cálc io , tom ando  im próp ria  p a ra  o consum o  hum ano . N o  que 

se re fe re  à p e rfu ração  de poço s  na  reg ião  do A ssen tam en to , e s tim ada  em  qu inhen to s  m etros, o 

que  tom a  ab so lu tam en te  in v iáve l a in sta lação  a  p e rfu ração  de do is p o ço s  pelo  a lto  custo,
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m anu tenção  cara  e d ifícil, alto  consum o de  energ ia  e in adequação  de seu  uso p a ra  poucos 

con sum ido res , a  a lte rnativ a  m ais v iável foi: Im p lan ta r 63 c isternas de p la cas  com  v is ta s  a 

do ta r a s  re s id ênc ia s  de  água  com  boas cond ições de uso  p a ra  o consumo hum ano ; Im p lan ta r 

01 s is tem a  sim p lificado  de água  na  A gro  v ila  II, com  a  construção  de um a caix a  d ’água, rede  

de  abas tec im en to  e co locação  de  h id rôm etro s  nas re s id ênc ia s  u tilizando  o poço  com  água  

c a lcá ria  já  ex is ten te  e m elho ra r o sistem a de abas tec im en to  d ’agua  do assen tam en to  da 

A g rov ila  I com  insta lação  de 40 h id rôm etros.

2. M elho ria s  das in sta lações san itárias: m elho ram en to  de  63 m ódu lo s san itário s  

ex isten te s , ob je tivando  a tender às questõ es  san itárias levan tadas no D iagnóstico , deverão  ser 

in s ta ladas  ca ix as  d ’agua, apare lhos san itário s, co lo cação  de p ias, de ca ix as  de descarga , 

con stru ção  de fossas sép ticas e revestim en to  das paredes .

A s s i s t ê n c ia  T é c n ic a

O P rog ram a  de A ssis tênc ia  T écn ica  fo i conceb id o  em  d iscussão  com  os/as 

assen tado s/as, tendo  com o p ressuposto s  as no rm as do  PAC , segundo as quais, a  equipe  

té cn ica  será  con tra tada  p e la  associação  do p róp rio  assen tam en to , a través  de lic itação . T ra ta -se  

de um  p rog ram a  de ca rá te r excepcional, d ife renc iado  do trad ic iona l, exclu sivo  p a ra  o 

assen tam en to , e te rá  um a visão m ais am p la  e in teg rada  de assis tênc ia , devendo  a sse sso ra r as 

fam ília s  do s/as  a ssen tados/a s  nas  fo rm as o rgan iza tiv as  a tu ais  e fu tu ras , nas un id ades  de 

p rodução  e de tran sfo rm ação , no re lac ionam en to  com  a to res  d iv ersos e com  o m ercado , na 

p ro teção  ao  m eio am b ien te , com  v is tas à p rom oção  do desenvo lv im en to  local su sten tável, à  

tran sfo rm ação  de suas un id ades p rodu tiv as  em  em presas  fam ilia re s  o rg an izadas , vo ltadas  pa ra  

o m ercado  e au to -su sten táveis , a través  de um  p ro cesso  p a rtic ip a tivo  e de  in teg ração  com  as 

po líticas  m un ic ip ais .
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C a p a c i t a ç ã o

P ara  po ssib ilita r a  im p lantação  de um  sis tem a gerencia l p a ra  as a tiv id ades 

p ropo s ta s , a  adoção de um a p o s tu ra  m ais c rítica  e dem ocrática , po ssib ilita r novos 

conhec im en to s  e ações com  a  p a rtic ip ação  de todo s  os m oradores, a construção  de espaços 

m ais rep re sen ta tivo s  pa ra  a sociedade local, o m elho r g erenciam en to  das in stâncias locais, a  

com petitiv id ade  nos m ercados e aum en ta r a p a rtic ip ação  das m u lheres, jo v en s  e c rianças na 

vida  do  assen tam en to , será  im plan tado  um  P rog ram a  de C apac itação  p a ra  a tender às 

necessid ades  dos/as  assen tados/a s  na  bu sca  p o r  m elho rias socia is , cu ltu ra is , po líticas, 

econôm icas, tecno lóg icas  e no uso  rac iona l dos recu rso s  natu ra is  ex isten tes.

O rgan ização  e G estão p a ra  o D esenvo lv im en to  do A ssen tam en to

A  p ropo s ta  de gestão  para  o  P lano  de C onso lidação  do A ssen tam en to  Chico 

M endes fo i d e fin id a  levando  em  consid e ração  a  sua  o rgan ização  socia l e a  experiênc ia  das 

fam ília s  assen tadas.

A través das ações de o rg an ização  e gestão , serão fo rta lec id as  fo rm as o rgan izativas  

ex is ten tes. O utras en tidades poderão  ser c riadas  no  d eco rre r da  execução  do p rogram a, com o 

coopera tivas , c lubes  de  m ães e de jo v en s , de m odo  a  p ropo rc iona r um  m a io r envo lv im en to  

dos sócios e dem ais m em bro s das fam ílias nos p rob lem as do assen tam en to .

E x e c u ç ã o  P A C  n o  A s s e n ta m e n to

N o ano de 2006  teve  início  a execução  do p rog ram a  com  a  capac itação  da 

com issão  de  lic itação  p a ra  a  rea lização  dos certam es den tro  das ações e p ro je to s  que  estavam  

p rev is to s  no p lanejam en to . A  capac itação  fo i rea lizad a  com  a equ ipe  té cn ica  da  coordenação  

do IN CRA /RN  e os/as; m em bro s da com issão  de lic itação . A  com issão  fo i fo rm ada p o r 

rep resen tação  05 m em bros do assen tam en to , tendo  na  com issão , a  p a rtic ip ação  de 02 

m ulheres. A  re fe rid a  com issão  fo i fo rm ada  com  os/as assen tado s/as  a  p a r tir  da ex igênc ia  do



78

p róp rio  p rog ram a, sendo  esta  um a ação  que tivesse  envo lv im en to  e a  p a rtic ip ação  da 

com un idade  no p ro cesso  de  construção  e execução  do p rogram a.

Em  m arço  do re ferido ano , fo i rea lizado  o p rim eiro  repasse  dos recu rso s  

fin ance iro s  destinados à  execução  do p rogram a, con fo rm e p lan ilh a  de d esem bo lso , pa rte  

in teg ran te  do P lano de T rabalho  (em  anexo). O  P lano  de T raba lho  é um  docum en to  onde  está  

o  de ta lh am en to , as rub ricas , m etas, e tapas/fase , desem bo lso  con trapartida , os p razos, estão 

tam bém  iden tificadas e e spec ificadas todas  as ações e p ro je to s  e a  se rem  execu tados  no 

assen tam en to  no âmbito  do program a.

A  pa rtir  d a  fo rm ação  e capac itação  da  com issão  de lic itação , o assen tam en to  

estava  ap to  a  in ic ia r os p rocessos de con tra tação  de em presas e /ou  en tidades p a ra  a  rea lização  

das ações  p rev is ta s  no P lano de T rabalho .

A lgum as ações não  fo ram  im p lem en tadas com o p rev is tas , a  exem plo  c itam os a 

con stru ção  das c isternas, que p o r ocasião de con su lta  a  com un id ade , e d ec isão  p o r m a io ria  em  

assem b lé ia , fo i en tão  substitu íd a  p e la  con stru ção  da escola , tendo  em  v is ta  que, o p ro je to  da 

esco la  cau sa r m a io r im pacto  na qua lidade  de v id a  das pessoas, havendo  um a  necessid ade  

m a io r no sen tido  da v iab ilid ade  das cond ições  de deslo cam en to  assoc iada  a  fragm en tação  de 

núc leo s  esco la re s nas  com un id ades v iz inhas. E n tão , fo i rea lizad a  a  lic itação , p a ra  a construção  

d a  esco la  no assen tam en to , tendo  sido se le c ionada  a  em presa  L4  no p rocesso  do certam e, 

con tra tada  em  ju n h o  de 2006. A  p a rtir  d esse  m om en to , tiv e ram  in íc io  as ob ras  de con stru ção  

da  E sco la  M un ic ip a l C hico M endes, com  p rev isão  de té rm ino  p a ra  se tem bro  do co rren te  ano, 

c om  sua  conclu são  fm al em  dezem bro .

C om preendendo  o pe ríodo  da  con tra tação  e in íc io  da  con stru ção  da  escola , 

o co rreu  a lic itação  p a ra  a  con tra tação  de em presa /en tidade  p a ra  p re s tação  de a ss is tênc ia  

té cn ica  e soc ia l p e rm anen te  p a ra  apo io  a p rodução  e a  g estão  do a ssen tam en to , a ss im  com o 

acom panham en to  a  execução  as ações e p ro je to s  p rev is to s  no p rog ram a . E sse  m om en to  foi de
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m u ita  im po rtânc ia  na v id a  das fam ílias assen tadas, po is  a a ss is tênc ia  técn ica  estava  p rev is to  a 

sua  con tra tação  p a ra  um a v igência  de  03 anos. N este  p rocesso  acon teceram  duas repe tições  

p a ra  su a  conclu são , quando no te rce iro  certam e, fm alm ente , fo i se lec ionada  a  en tidade. Em  

setem bro  de  2006, houve  a  con tra tação  da  ass is tênc ia  técnica.

N a  tra je tó ria  da  execução  do p rog ram a  no a ssen tam en to , desde sua  im p lan tação  

em  d ezem bro  de 2005, du ran te  o ano de 2006 , em  que houve  as con tra tações da  em presa  p a ra  

con stru ção  da  escola  e da ass is tênc ia  técn ica , tiv e ram  algum as m udança , s ig n if ic a tivas  o u  não , 

ha ja  v is ta  que  du ran te  esse  pe ríodo  não  fo ram  rea lizadas as  ações p rev is tas  p a ra  se rem  

im p lem en tadas no  assen tam en to , con fo rm e P lano  de T rabalho .

Em  m aio  do ano de 2007 , con fo rm e  p rev is to , fo i rea lizada  lic itação  p a ra  

con tra tação  de em presa /en tidade  p a ra  construção  de 63 c is ternas  de p lacas  de  16.000 litro s no 

assen tam en to . A pós a  repe tição  da  pub licação  do ed ital, no  segundo  certam e fo i se lec ionada , 

p a ra  su rp resa , a  em presa  L4. O  P lane jam en to  p rev ia  a  con stru ção  de 01 c is te rna  p o r  un idade  

fam iliar, com  con trapartida  da  fam ília  em  reg im e  de m utirão . Em  razão  de to do  esse p rocesso  

de reo rgan ização  in te rna  do PAC /INCRA , até o p resen te  m om en to  não  foi au to riz ado  à 

con tra tação  da re fe rid a  em presa  p a ra  ex ecu ta r a  obra.

Em  setem bro , a superin tendênc ia  do IN CRA /RN  ju n to  à  coo rd enação  do PAC , 

respon sáve l pe lo  acom panham en to  e fisca lização  do p ro g ram a  nos a ssen tam en to s  do R io 

G rande  do N orte , recom endaram  as assoc iações, a su spensão  do s  con tra to s  de p restação  de 

serv iços de a ss is tênc ia  té cn ica  e soc ia l p e rm anen te  dos assen tam en to s  con tem plados com  o 

p rog ram a , em  função de a traso  do  pagam en to  pe lo s  se rv iços p re s tado s , superio r ao  p razo  de 

noven ta  d ia s, a lém  de o rgan ização  dos  p ro cesso s  de p restação  de  con tas e a traso  nas lic itações 

do s  recu rso s  fin anceiros  d ispon ib iliz ados p a ra  as ações do p rog ram a . E ssa  recom endação  fo i 

no  sen tido de  reo rgan izar os p rocesso s  que e stavam  em perrado s, ou tro s  em  atraso , den tro  dos 

seto res  in te rnos do INCRA , a lém  de recom endações  e o rien tações  do TCU . Todo  esse tram ite
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ocas io nou  atraso no repasse  de recu rso s  finance iro s  a  con ta  da  assoc iação  para  po ste rio r 

p ag am en to  re fe ren te  aos con tra to s de ass is tênc ia  técn ica , considerando  que esses recu rso s  são 

so lic itado s  m ensa lm en te , isso  p ro vo cou  a traso  nos pagam en to s  dos serv iços de a ss is tênc ia  

té cn ica , um a  vês que, o s  recu rso s  destinados p a ra  este  fim, em  rub rica  p róp ria , já  h av ia  se 

e sgo tado . A catada  a  recom endação , fren te  à  situação  em  questão , a  associação  não  teve 

a lte rna tiv a , senão , fo n n u la r  ad itivo de suspensão dos serviços pe lo  p razo  de 90 dias.

A  confirm ação  dos dados co le tado s  e a o rgan ização  das in fo rm ações ap on tav am  

p a ra  a firm ação  das in fo rm ações acerca  das  m udanças n a  qua lidade  de v ida  das  fam ília s  

a ssen tadas , a p a rtir  d a  concepção  in stitu c iona l de conso lidação , em ancipação  e au to - 

su fic iênc ia  do p rog ram a  pa ra  ser execu tado  em  03 (três) anos no  assen tam en to  Chico M endes. 

V ale re ssa lta r que  d ian te  da concepção  de independênc ia  e au tonom ia  do p rog ram a , em  

re la ção  às fam ílias benefic iadas, ao  assen tam en to  e con tinu id ade  de um  p rocesso  de 

desenvo lv im en to  sustentáve l, re fle tindo  sob re  as rea is  cond ições  de in stab ilid ade  da  execução  

das p o lítica s  púb licas  no país, con sid e ram os re levan te s  e pe rtin en tes  a  investig ação  sob re  a 

p ro b lem á tic a  ace rca  das  d if icu ld ades e p o ten c ia lid ad es  do p rog ram a  em  quase  02 (do is ) anos 

de  execução .

N este  sen tido , tom am os com o  base  p a ra  su sten tação  dos argum en to s pa ra  

ju s tif ic a r  e s ta  pesquisa , experiênc ia s  do p rog ram a  em  ou tros  a ssen tam en to s  no Rio G rande  do 

N orte , inclusive , tam bém  no T erritó rio  M ato  G rande. N este  caso  espec if ico , c itam os o 

A ssen tam en to  B rinco  de Ouro , que  en ce rrou  o  p razo  de conclu são  do s  03 anos de  sua 

execução , en tre tanto , não  acon teceu  à  con so lid ação  p rev is ta . E s te  acon tec im en to  g e rou  um a 

p reo cupação  geral, não  som en te  p a ra  as fam ília s  benefic iadas  dos ou tro s  a ssen tam en to s , m as 

tam bém  p a ra  o p róp rio  INCRA . A s in fo rm ações ace rca  do a ssen tam en to  B rinco  de O uro , teve  

sua  a firm ação  em  re la to  feito pe las  fam ília s  benefic ia ria s  do  re fe rido  assen tam en to , isto
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tam bém  fo i re la tado  pelas fam ílias do A ssen tam en to  C hico M endes, um a  vez que, os 02 

(dois) assen tam en to  são próxim os um  do outro .

P ara  con fo rm ar as in fo rm ações ace rca  d essas  m udanças, fo ram  rea lizadas 

en trev is tas  que acon teceram  dois m om en to s: o p rim eiro , fo i iden tificado  que o en tend im en to  

ace rca  do conce ito  de conso lidação  e em ancipação  do p rog ram a  não  ex is tia  um a  c la reza  na 

sua  defin ição , e que p a ra  a m aio ria  dos/as  en trev is tado s/as  não souberam  defin ir 

conce itu a lm en te  a  conso lidação  e em ancipação  p roposto  n a  concepção  do p rogram a. Isso  

ficou  identificado  nas fa las de a lguns/m as en trev is tado s/as  quando  questionam os sob re  o 

en tend im en to  sobre o program a. P a ra  a lguns o p rog ram a  é m ais  a  execução  de um a  po lítica  

púb lica  do governo de a tend im en to  aos a ssen tam en to s ru ra is . E n tre tan to  podem os p e rcebe r 

que ex is te  um a leve noção  de conhec im en to  do p rog ram a  a  p a rtir  d a  p a rtic ip ação  nas reun iões 

que  an tecederam  sua  im plan tação  no assen tam en to , na re a lização  e a firm ação  do d iagnóstico , 

nas reun iõ es  com  a equ ipe  técn ica  do PAC /INCRA , a lém  de ou tras.

D o  P r o g r am a

Duran te  as en trev istas, segu indo  o ro te iro  das questõ es , p ro cedem os o dia logo 

sob re  o en tend im en to  do program a. T ivem os a lgum as fa las a  re spe ito  que segue: “o p rog ram a  

vem  p ra  desenvo lve r o  assen tam en to ; te r  m ais estru tu ra ; fon te  de ren d a” ; “O  p r o g r a m a  v em  

p r a  d e s e n v o lv e r  o  a s s e n tam en to . A ju d a r  p r a  q u e  a s  f a m í l i a s  te n h am  c o n d iç õ e s  d e  v iv e r  m a is  

d ig n am en te .  P r o d u z i r  p r a  q u e  e la s  p o s s a m  v e n d e r ,  c o m e r c ia l iz a r ,  e n c o n tr a r  f a c i l i d a d e s  p a r a  

o  c o m é r c io  N este  sen tido  podem os p e rceb e r que  o en tend im en to  ace rca  da  fina lidade  do 

p rog ram a  e stá  re la c ionado  ao  desenvo lv im en to  do a ssen tam en to , das fam ílias, da p rodução , 

da  com ercia lização  dos  p rodu to s da ag ricu ltu ra .

D a s  e x p e c ta t iv a s

D en tro  dessa  d iscussão , su rg iram  na tu ra lm en te  a lgum as expec ta tivas  do p rog ram a 

e com o elas  fo ram  frustradas d ian te  das p rob lem á ticas  que  su rg iram  no p ro cesso  de execução
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“Q u a n d o  a  g e n te  c h e g a v a  em  c a s a  e  c o n ta v a  p r a  f a m í l ia ,  a  f a m í l i a  f i c a v a  a n im a d a :  d u ra n te  

t r ê s  a n o s ;  a g o r a  to d o  m u n d o  tá  d e s a n i m a d o “Q u a n d o  eu  ia  p r a  u m a  r eu n iã o , q u a n d o  

v o l ta v a  p r a  c a s a  e  d iz ia :  a g o r a  a  c o is a  v a i ”. N este  sen tido , percebem os que a  lin guagem  

u tiliz ad a  p ra  exp ressar as expec ta tivas  é a lgum as vezes  positiv a , quando  da  im p lan tação , e 

n ega tiv a , em  função  dos  p rob lem as que  o casionaram  o desânim o e a  d escrença  no program a. 

D a  C o n s o lid a ç ã o

N o que se re fe re  à  conso lidação  do assen tam en to , fo ram  feitas a lgum as re flexões  

sob re  conso lidação , que consequen tem en te  foi assoc iada  à  concepção  de conso lidação , 

p ropo s to  pelo  p rogram a. N este  sen tido , reg is tram os a lgum as ob servações feitas p e lo /as  

en trev is tados/a s: “Em  tr ê s  a n o s  n ã o  s e  con c lu i, t a lv e z  em  c in c o  o u  s e is  a n o s ” ', “F a z e r  c om  

q u e  e le  c r e s ç a , o  a s s e n tam en to . T á  s e n d o  m u ito  d if íc il ,  é  m u ito  b u r o c r á t ic o  “D e p e n d e  o

in te r e s s e  d a  c om u n id a d e  ”. “I s s o  a í  ta m b ém  é  um a  c o is a  q u e  d e p e n d e  d a  c om u n id a d e , n ã o  s ó  

o  p r o g r a m a ,  n ã o  é  s ó  a  e q u ip e  té c n ic a , d e p e n d e  d a  c om u n id a d e , e n tã o , s e  a  c om u n id a d e  n ã o  

t i v e r  in te r e s s e ,  n em  e q u ip e  té c n ic a , n em  o  p r o je t o ,  n em  n in gu ém ... “M e sm o  q u e  o  

p r o g r a m a  t iv e s s e  a c o n te c id o  n o  tem p o  c e r to , i s s o  n ã o  t e r ia  a c o n te c id o  p o r  q u e  n ó s  tem o s  

um a  r e g iã o  d e  s o lo  m u ito  f é r t i l  e  n ã o  tem o s  á g u a . D e p e n d em o s  d a s  c h u va s , tem o s  in v e rn o s  

in c o n s ta n te s , n ã o  tem o s  c om o  c r e s c e r " .  “E n tã o , p o r  m a is  q u e  s e ja  a u tô n om o , d e n tro  d o  s e u  

lo te , c om  o  s o lo  q u e  n o s  tem o s , c om  a s  c h u v a s  v a r ia d a s ,  c om  a s  c o n d iç õ e s  c l im á t ic a s  q u e  n ó s  

tem o s , c o m o  é  q u e  n ó s  v am o s  p r o d u z ir ,  s e  n ã o  tem o s  á g u a ?  P a r a  n ó s  te rm o s  um a  v id a  

e v o lu íd a , p a r a  q u e  n ó s  c r e s ç a , é  p r e c i s o  q u e  o  p r o g r a m a . . .  c om o  è  q u e  n ó s  v a m o s  t e r  

a g r ic u l to r e s  a u tô n om o s  c om  um a  v a r ia ç ã o  c l im á t ic a  q u e  n ó s  t e m o s ”. “D a  f o r m a  c om o  e le  f o i  

e la b o r a d o ,  p la n e ja d o ,  e le  n ã o  v a i  c o n s o l id a r  n en h um  a s s e n ta m e n to  n a  r e g iã o  d o  M a to  

G ran d e . P o d e  s e r  q u e  em  o u tr a s  r e g iõ e s ,  c om  o u tr a s  r e a l id a d e s ,  i s s o  v e n h a  a  a c o n te c e r ,  m a s  

a q u i  n a  r e g iã o  q u e  eu  c o n h e ço , d a  f o r m a  q u e  e le  f o i  e la b o r a d o ,  j a m a i s  e le  v a i  c o n s o l id a r  

n a d a . M e sm o  q u e  to d a s  a s  o b r a s  q u e  f o r a m  p r o g r a m a d a s  p a r a  s e r em  c o n s tr u íd a s  a q u i  d e n tr o
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d o  a s s e n tam en to , s e r á  q u e  a o  c o n c lu ir  e s s a s  o b ra s ,  n ó s  a s s e n ta d o s  te r ía m o s  c o n d iç õ e s  d e  t e r  

2  ( d o is )  s a lá r io s  m ín im o s  m en sa lm en te ?  "Eu n ã o  c o n s ig o  v e r . T ira r  a t é  2  (d o is )  s a lá r io s  

m ín im o s  d a  a g r ic u l tu ra , d e p o is ,  d u r a n te  o  p r o je to ,  eu  n ã o  c o n s ig o  v e r" . "Se n ó s  tem o s  a  c a s a  

d o  c a ju , s ó  tem  c a ju  q u a n d o  tem  in v e rn o , e n tã o  c om o  v a m o s  t e r  c o n s o l id a ç ã o ?  N ó s  s ó  tem o s  

f r u ta s  p o r  é p o c a ”. "Se n ó s  t iv é s s e m o s  ir r ig a ç ã o ,  n ó s  te r ía m o s  to d o  t ip o  d e  f r u ta .  S e  

t iv é s s e m o s  um a  p r o d u ç ã o  p e l a s  c h u va s , n ã o  v a m o s  t e r  n em  1 0 0  r e a is  p o r  m ê s ”. "O  C h ic o  

M en d e s  p o d e  n ã o  s e r  d o ta d o  d e  un iã o , m a s  é  d o ta d o  d e  h om en s  t r a b a lh a d o r e s ” .

D a  E m a n c ip a ç ã o

“E  in d e p en d en te , m a s  a c h o  q u e  v a i  d e m o r a r ”. "A cho  q u e  n ã o  v a i  t e r  c om o  f a z e r ,  

p o r  q u e  o  IN C R A  tá  tr a b a lh a n d o  é  p r a  d e ix a r  a g e n te  s em  o  p r o g r a m a .  S e  tem  o  p r o g r a m a ,  s e  

o  p r o g r a m a  tá  e s c r i to  q u e  tem  a s s i s t ê n c ia  té c n ic a  e  o  IN C R A  c o r ta , c om o  é  q u e  v a i  s e r . S e  

t i v e s s e  a  a s s i s t ê n c ia  té c n ic a  d u r a n te  o s  0 3  a n o s , q u e  é  p r a  q u a n d o  te rm in a r  o  p r o g r a m a ,  a í  s e  

n ó s  t iv e s s e  a n d a n d o  c om  a s  p r ó p r ia s  p e r n a s ,  c o m o  tá  e s c r i to  q u e  e r a  p r a  s e r , n ó s  ta v a  b om  ”. 

"Lá  em  b r in d o  d e  o u ro , n a  p a r t e  d a  p r o d u ç ã o  n ã o  a c o n te c e u . P e lo  m en o s  n ã o  v e jo  n in g u ém  

p r o d u z in d o  n ão . L á  é  m u ito  ru im  d e  p r o d u z ir ,  is s o  d i f ic u l ta  a  c o n s o l id a ç ã o  d o  

a s s e n ta m e n to ”. " In d e p en d en te  d o  IN C R A  e  d o  g o v e r n o  f e d e r a l .  A s  p e s s o a s  n ã o  v ã o  e s ta r  

p r e p a r a d a s .  E la s  tem  q u e  s e  p r e p a r a r  p r a  n ã o  d e p e n d e r  d o  IN C R A , tem  q u e  h a v e r  um a  

p r e p a r a ç ã o .  E u  a c h o  q u e  e la  n ã o  v a i  f i c a r  c o n c lu íd a . E u  a c h o  q u e  n ã o  v a i  f o c a r  c o n c lu íd a  

p o r  q u e  a  á r e a  r u r a l  d e p e n d e  m u ito  d o  in v e rn o , i r r ig a ç ã o  p a r a  q u e  o s  p r o d u to r e s  n ã o  

d e p e n d am  s ó  d a  ch u va , s e  n ã o  h o u v e r  is so , v a i  f i c a r  d i f í c i l ”

A  p a rtir  dessas re flexões, ob se rvam os que ex is te  um a  po lêm ica  acerca  da 

con so lid ação  do assen tam en to  den tro  da  p ropo s ta  do p rog ram a. Isso  se deve  a d iv erso s  fa to re s 

cond ic ionan tes  enum erados nas falas do s /as  en trev is tado s/as . E n tre tan to , n o ssa  pesqu isa  tem  o 

en foque  de  iden tificar o en tend im en to  ace rca  d a  con so lid ação  e, d ian te  do  exposto , as 

im pressões desse  en tend im en to  é que  fo ram  m u ita s  as expec ta tiv as  sob re  o p rog ram a  que iria
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con so lid a r e em ancipar o assen tam en to , fo ram  con sid e rados apenas os benefíc io s, a s  obras, os 

equ ip am en to s, os serviços a serem  execu tados, sem  h av e r a  p reocupação  da  p reparação  e 

fo rm ação  do cap ita l socia l e hum ano  p a ra  ge renc ia r a  execução , como tam bém  da 

con tinu id ade  com  a  conclu são  do p rogram a. S egundo  as reg ras  do program a, em  3 (três) anos 

o p rog ram a  será conclu ído , com o tam bém  a  conso lidação  e em ancipação  do assen tam en to . 

N este  sen tido é necessá rio  po tenc ia liza r o a ssen tam en to  p a ra  g erencia r o s  em preend im en to s  

socia is , p rodu tivos, capazes  de d a rem  resposta s  aos investim en to s  rea lizados. C abe a inda  

ob servar que, ex iste  um a série de p e rca lço s  a  se rem  superado s  no p ro cesso , isso  p rovocou  

m uitas  lim itações p a ra  o  cum prim en to  efe tivo e o sucesso  da  ap licação  do p rog ram a , som en te  

um a  investig ação , avaliação , rev isão  e um  novo  p lane jam en to  m ais p ro fundo  sob re  esses 

en traves  p a ra  m elho ra r, fu tu ram en te  à  rea lização  p lena , enquan to  p ropo sta  de conso lidação  e 

em ancipação .

D uran te  a  d iscussão  das questõ es  na  en trev is ta  que  envo lve ram  a p rob lem á tica  da 

pesqu isa , fo ram  iden tificadas  frag ilidades e po tenc ia lid ades  que  p rovoca ram  os im pacto s  e 

m udanças, duran te  a execução  do p rog ram a, no que  se re fe re  às cond ições na  qua lidade  de 

vida  das  fam ília s assen tadas e do assen tam en to  em  geral.

D a s  p o t e n c ia l id a d e s  d o  P r o g r am a

N este  sen tido , fo ram  id en tific ados com o  po ten c ia lid ad es  a con tra tação  da 

assis tênc ia  té cn ica  pa ra  p re stação  de serv iços p a ra  o a ssen tam en to  pelo  p e ríodo  de  3 (três) 

anos. Isso  foi p o ssív e l observar pe las im p ressões  con firm adas  n a  en trev is ta : “A  g e n te  v a i  lá  

em  N a ta l  p e g a r  um  p a p e l  lá  n o  IN C R A , u m a  d e c la r a ç ã o ,  e  m u ita s  v e z e s  a  g e n te  n ã o  tá  c om  o  

d in h e ir o  e  a  g e n te  p e d i a  a  v o c ê s  e  v o c ê s  t r a z ia .  U m a  r e u n iã o  n um  s in d ic a to  em  T ou ro s , 

a g e n te  num  p o d e n d o  ir, v o c ê s  ia  r e s o l v e r  p r a  g e n te ,  e n tã o  m e lh o r o u  b a s ta n te ,  e  n ó s  e s ta m o s  

e s p e r a n d o  m e lh o r a r  m a is , c o r r e r  a t r á s  d e  p r o j e t o s  a  f u n d o  p e r d id o .  I a  m e lh o r a r  m a is  p r a  

g e n te ,  v o c ê s  p r o c u r a n d o  c o is a s  p r a  m e lh o r a r  a  q u a l id a d e  d e  v id a  d a  g e n t e ” . "T in h a  um a
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m e lh o r ia  p o r  q u e  t in h a  a  a s s is tê n c ia  té c n ic a " . “A  e q u ip e  té c n ic a  c om  a  q u e s tã o  d o s  b a n c o s , a  

e q u ip e  a ju d o u  b a s ta n te . A  p e rm a n ê n c ia  d a  e q u ip e  té c n ic a  é  m u ito  im p o r ta n te  ” .

No que se re fere  às po tenc ia lid ades, tam bém  fo i iden tificado  à  con stru ção  da 

esco la : "M udou , p o r  e x em p lo  o  c o lé g io  f o i  m u ito  b om , p e l o  m en o s  a q u e la  h is tó r ia  d o s  f i l h o s  

e s ta r em  e s p a lh a d o s  p r a  um  c a n to  e  p r a  o u tro , e  q u e  f i c a n d o  lá, n o  c o lé g io ,  m e lh o r a  

b a s t a n t e ” . "O  q u e  tem  d e  p o s i t i v o  é  s ó  o  c o lé g io ,  o s  o u tr o s  e s tã o  p a r a d o s ” ', “N a  e d u c a ç ã o  

d a s  c r ia n ç a s  s im , tem  o  c o lé g io  a i p r a s  c r ia n ç a s  e s tu d a r  ”.

D a s  f r a g i l id a d e s  d o  P r o g r am a

Como frag ilidade , fo i id en tificado  o a traso  nos repasses  dos re cu rso s  fin anceiros  

que e s tav am  p rog ram ados  e não  fo ram  rea lizado , isso  con sequen tem en te  o cas ionou  um  

p re ju ízo  p a ra  a  rea lização  p lena  do p rog ram a , te ndo  em  v is ta  que  existe um  p lan e jam en to  e 

um a  p rev isão  p a ra  a  conclusão  do m esmo.

N o  p lane jam en to  dos  p ro je to s  p ro po sto s  p a ra  o  assen tam en to , p revê  o 

a tend im en to  de con trapartida  a través  dos recu rso s  do PRONA F-C /BNB /FN E . N o  en tan to , 

re ssa lta -se  que  a  re fe rid a  con trapartid a  deve  ser de respon sab ilid ade  da convenen te  

(A ssoc iação  do A ssen tam en to  C hico M endes) o u  d a  in te rv en ien te  (P re fe itu ra  M un ic ip a l de 

T ou ro s/RN ) e não  a depender de ou tras  en tidades não  p a rtic ip an te s  do convên io , o que  pode  

a ca rre ta r  na  não rea lização  da  con trapartida . D e  m odo  que, tam bém  não  con sta  qua lquer 

docum en to  no p ro cesso , garan tindo  ou  se re spon sab ilizando  p e la  con trapartida .

E x iste  um a  carênc ia  das cond ições  de ab as tec im en to  e a rm azenam en to  d ’agua  no 

a ssen tam en to , tendo  a água  como um  bem  p rec io so  e e ssenc ia l p a ra  a  qua lid ade  de v id a  da 

popu lação . P a ra  isso , seria  necessário  rev isa r/re ad equ a r o s  p ro je to s  a  se rem  im p lem en tado s  

p a ra  este  fim , um a  vez  que , as cond ições de água, tan to  p a ra  o consum o  hum ano , p a ra  h ig iene  

e lim peza  p e sso a l com o  pa ra  as a tiv id ades  ligadas a  ag ricu ltu ra , é im própria . O  traba lho  na
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ag ricu ltu ra  depende, única  e exclu s iv am en te  das chuvas irregu la res e p eriód icas , 

cond ic ionando  a  geração  de traba lho  e renda  da p rodução  da  agricultura.

N o  desenvo lv im en to  das a tiv id ades p rev is ta s , a  equipe  de assis tênc ia  té cn ica  e 

soc ia l deverá  execu ta r as ações p rev is ta s  do PCA  C hico  M endes, de aco rdo  com  o 

c ronog ram a  estabelec ido  e com  o regu lam en to  opera tivo , de fo rm a a a tu a r  no assen tam en to  

em  benefíc io  das fam ílias assen tadas, em  s in ton ia  com  os p lano s  m un ic ip a is  e ou  reg iona is  de 

desenvo lv im en to  e as d ire trizes  do Prog ram a. C om  a  recom endação  de suspensão  dos 

con tra to s  de p restação  de serv iços da  equipe  de a ss is tênc ia  técn ica  e socia l, pelo  IN CRA , 

g e rou  um a  in sa tis fação  no assen tam en to  de  m odo  a p re jud ica r o andam en to  das a çõ e s  do 

p rog ram a: ‘‘Q u a n d o  d a  e x e c u ç ã o  d o  p r o g r a m a  tin h a  o s  té c n ic o s  p r a  d a r  a s s i s t ê n c i a ”. 

"A g o ra  s em  a s s is tê n c ia  té c n ic a , a c h o  q u e  v a i  p a r a .  Q u e  o  IN C R A  s o z in h o  p r a  d a r  c o n ta  

d a q u i  e  d a s  o u tr a s  9  c om u n id a d e s , n ã o  v a i  d a r  n ã o  ” . "O  p r o g r a m a  f i c o u  p r e ju d i c a d o  c o m  a  

s u s p e n s ã o  d a  a s s i s t ê n c ia  t é c n i c a ”. "T inha  um a  m e lh o r ia  p o r  q u e  t in h a  a  a s s i s t ê n c ia  

t é c n i c a ”. "A p e rm a n ê n c ia  d a  e q u ip e  té c n ic a  lá  é  m u ito  im p o r ta n te ” .

O assen tam en to  Chico M endes, p o r  e s tá  situado  n a  zona  ru ral, a  m aio r g e ração  de 

traba lho  e renda  está  ligada  à ag ricu ltu ra . O  P rog ram a  é consid e rado  um a  po tenc ia lid ade  p o r 

te r em  sua  p ro po s ta  de desenvo lv im en to  um a o fe rta  de ob ras e serv iços a se rem  rea lizado s  no 

a ssen tam en to . E n tre tan to , é perceb ido  um a  carênc ia  de p ro je to s  de v iab ilid ade  econôm ica  de 

apoio  e incen tivo  a  agricu ltu ra , p a ra  p ropo rc iona r e a lavancar in ic ia tiv as de g e ração  de 

trabalho  e renda. É  sab ido  que, isso  está  im p líc ito  em  a lgum as ou tras  ações  e a tiv id ades, 

p rin c ip a lm en te  no que  se re fe re  ao traba lho  da  a ss is tênc ia  té cn ica  e socia l, m as que  não  

abrange o p rocesso  de d esenvo lv im en to  num  todo . F ren te  a  isso , num a aná lise  do p rog ram a , 

pode rá  p re jud ica r o sucesso  e êx ito , ass im  com o a  tão  sonhada  con so lid ação  e em ancipação .

O  p rog ram a  p ropo rc ion a  um  d esenvo lv im en to  p a ra  o assen tam en to , p a ra  isto 

serão necessá ria s  rev isões  e ava liações p e riód icas  no p ro ce sso  de a com panham en to  e
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m on ito ram en to  das ações e com preender que  a rea lid ade  é d inâm ica, que  a con jun tu ra  e o 

m undo  estão sem pre  em  processo  de construção . Sendo assim , o m odelo  que  foi p ropo sto  está  

a ssoc iado  a  re a lid ade  do pe ríodo  de sua  idealização , que  o p lane jam en to  p a ra  o assen tam en to  

fo i baseado  num  dado m om en to  da  h is tó ria  da com unidade. Isso  im p lica  em  re fle tir  sobre  um a 

ou tra  rea lidade  que  p rec isa  de m udanças, de ap rove ita r as oportun idades p a ra  re ad equa r as 

v iab ilid ades  do p rog ram a p a ra  a tende r as reais n ecessid ades a tu ais  da  popu lação  do 

assen tam en to , ap rove itando  as in fo rm ações d ispon íve is , aperfe içoando  o s  p ro je to s  em  to das  

as d im ensões p a ra  m elho ra r a  v id a  das pessoas.

A pós a  re flexão  sobre  a aná lise  dos re su ltados, fo ram  id en tificados os im pacto s  na  

e fe tivação  do p rog ram a  no assen tam en to , que  im p lica  na  sua  rea lização  p lena . A  p a rtir  desse  

cenário  se ob teve  os subsídios pa ra  a  e labo ração  das consid e rações finais.
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C o n s id e r a ç õ e s  F in a is  

O  p r o b le m a  a b o r d a d o

A na lisa r as m udanças nas cond ições da  qua lidade  de v id a  das fam ílias 

b enefic iadas  p e lo  PAC  no assen tam en to  C hico M endes a  p a rtir  d a  p ropo s ta  de conso lidação  e 

em anc ip ação , fo i o ob je to  deste  trabalho, v isando  id en tifica r as d if icu ld ades e po tenc ia lid ades  

do m esm o.

A  id é ia  deste  traba lho  su rg iu  com o base  p a ra  susten tação  dos a rg um en to s  p a ra  

ju s tif ic a r  e sta  p esqu isa . Experiênc ias do p rog ram a  em  ou tro s  assen tam en to s  no R io G rande  do 

N o rte , inc lusive, no T erritó rio  M ato  G rande. E ste  acon tec im en to  g e rou  um a  p reocupação , não 

som en te  p a ra  as fam ílias b enefic iadas  dos ou tros  a ssen tam en to s , mas tam bém  p a ra  o INCRA .

O p rob lem a  estava  in stalado no  descom passo  da  execução  das m etas, ocas ionado  

pe lo  a traso  dos repasses  dos  re cu rso s  finance iro s  p a ra  gerenc iam en to  pe la  a ssoc iação , 

con sequen tem en te  d ificu ltando  e a trasando  os p ro cesso s  de lic itação  das obras, serv iços e 

equ ipam en to s  p rev is to s  p a ra  serem  rea lizados. O u tro  p rob lem a  estava  na  co n jun tu ra  da  

d inâm ica  sobre  a  re a lidade  do assen tam en to , um a vez  que, o d iagnóstico  re a lizado  an te rio r à 

im p lan tação  do p rog ram a, não  m ais re spond ia  as p e rsp ec tiv as  apon tadas  p a ra  a d in am ização  e 

desenvo lv im en to  do assen tam en to  “U m a  f r a g i l i d a d e  f o i  o s  p r o j e t o s  f e i t o s  p o r  u m a  em p r e s a  

d e  S ã o  P a u lo  o u  R io , e  q u e  n ã o  t in h am  o  c o n h e c im e n to  d a  r e a l id a d e .  G a n h a ram  a  l ic i ta ç ã o ,  

c o n tr a ta r a m  um a  em p r e s a  d a q u i  p r a  f a z e r  o  d ia g n ó s t ic o  e  d e p o i s  f i z e r a m  o s  p r o j e t o s  s em  

n u n ca  te r em  v in d o s  a q u i" .  P a ra  re fle tir  sob re  essa  p rob lem á tica , e ra  necessá rio  conhece r a 

p ro po s ta  do p rog ram a  e con fron ta r com  a  re a lidade  v iv enc iada  da com un id ade .

C o n tr ib u iç õ e s

A s p rin c ip a is  con trib u ições deste  traba lho  e stão  nos re su ltad o s  da aná lise  e 

d ispon ib ilid ade  de  um  re tra to  sobre  os im pac to s  e m udanças  de um a  rea lid ad e  na  ap licação  de 

um a  experiênc ia -p ilo to , execu tada  no sen tido  de con so lid a r e em an c ip a r  a ssen tam en to s  ru ra is
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resu ltan tes  da  re fo rm a ag rá ria ; n a  re flexão  dessa  re a lid ade  pa ra  a  estra tég ia  de 

desenvo lv im en to  dos  te rritó rio s ru ra is  do  B rasil; e na  sugestão  de a lte rnativ as p a ra  m udar o 

cenário  sobre um a nova  re a lid ade  a p a rtir  da  d inâm ica  de um a  con jun tu ra  atual.

C e n á r io  F u tu r o

A  v isão  de futuro , no ho rizon te  do 3 o ano de im p lantação do p lano  -  PC  A , 

p resum e-se  que  as a tiv id ades p rodu tiv as  dos d ife ren te s  sis tem as este jam  em  p lena  p rodução , 

com  as lavouras p lan tadas em  to d a  a ex tensão  p rog ram ada  -  a lcançando -se  com  sucesso  os 

novos pa tam ares  de p rodu tiv id ade  p ro je tadas , reve lando  um  adequado  g rau  de  ap roveitam en to  

pe lo s/as  a ssen tados/a s  dos p rog ram as de capac itação  e da  o rien tação  da  ass is tênc ia  técnica.

N esse  estág io , a  o rgan ização  dos/as  a ssen tado s/as  deverá  e s ta r func ionando  em  

p len itude  e in teg ra lm en te  den tro  do m odelo  de gestão  defin ido e im p lan tado , com  os 

co rresponden te s  g rupos tem áticos  operando  com  e levado  desem penho , em  espec ia l os 

encarregados das estratég ias de com erc ia lização  e de gestão  am bien tal.

N essa  fase, os fluxos de c a ix a  do con jun to  dos sis tem as de p rodução  deverão  e sta r 

gerando  saldos  po sitivo s , em  cond ição  de p ropo rc ion a r aos p rodu to res  o financ iam en to  de 

safras dos anos subseqüen tes  sem  nece ss ita r de re co rre r novam en te  a  linhas de c réd ito  do 

s is tem a  financeiro .

P ara  tan to , a estra tég ia  p ro sp ec tiv a  de execução  do p lano  p revê , com o  m arco 

in ic ia l de su a  im p lan tação , a fo rm alização  do con tra to  e o in ício  dos traba lhos  da a ss is tênc ia  

té cn ica  e d a  capac itação , bem  com o a  liberação  de  c réd ito s  p a ra  a  p rodução , considerando  

fundam en ta l a concen tração , no p rim eiro  ano, dos investim en to s  nas ob ras  de in fra -estru tu ra  

econôm ica  e socia l e, d estacadam en te , a  co rreção  de solos, p a ra  que  o p ro cesso  de construção  

au to -su sten tad a  do desenvo lv im en to  do assen tam en to  po ssa  u su fru ir esses b enefíc io s , em  

tem po  hábil, com o  m o la  p ropu lso ra  de ac ionam en to  do con jun to  das a tiv id ades do p lano , 

desde  o  p rim eiro  ano e nos  02 (do is ) anos subseqüen tes . P e la s  m esm as razões, a  m on tagem
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com p le ta  do m ode lo  de gestão  p ropo sto  deverá  ser im p lan tad a  desde o in ício , com o p ré - 

requ is ito  de êxito  a  se a lcançar no con jun to  das ações e p roje tos a  desencadear, cujo  

de ta lh am en to  encon tra -se  exposto  nos tóp icos subseqüen tes  de ap resen tação  dos p rog ram as, 

a ss im  com o nas seções de D e ta lh am en to  dos P ro je to s  e n a  docum en tação  dos P ro je to s  

B ásicos.

A tu a lm en te , o PAC  p o ssu i m ais de  30 se rv ido res  no seu quadro  funcional, 

d is tribu ído s  em  oito  Superin tendências  R eg iona is  (RS, PR , M G , M S, M T, SE , RN  e MA) e n a  

sede  do  Incra, em  B rasília. O  p rog ram a  a tu a  em  76 a ssen tam en to s  com  um  púb lico  de c e rca  

de  10 m il fam ílias.

N o  R io G rande  do Su l é desenvo lv ido  de fo rm a  experim en ta l um  P lano  de 

D esenvo lv im en to  Territo ria l, que a rticu la rá  dem andas  e e sfo rços co rresponden tes  a  

a ssen tam en to s  g eog ra ficam en te  p róx im os. T ra ta -se  de  um  P lano  de C onso lidação  R eg ional, 

que  eng loba  54 assen tam en to s  e 1.748 fam ílias a ssen tadas. A  in tenção  é d in am izar as reg iõ es  

p róx im as  aos a ssen tam en to s , in te rlig ando -o s  a  pa rtir  de p ro je to s  com uns, p a ra  que  se jam  

am p liados os  re su ltados p rev is to s  nas m etas a tu a lm en te  es tabe lec id as. E x is te  a inda  um  PAC  

R eg iona l em  e labo ração  no M ato  G rosso.

C o n s id e r a ç õ e s  f in a i s

O resu ltado  d este  traba lho  tem  a  in tenção  de b u sca r  um a  re flexão  sob re  as 

cond ições da  qua lidade  de v id a  de fam ílias a ssen tadas  a  pa rtir  d a  execução  de  ações e p ro je to s  

do  P rog ram a  de C onso lid ação  e Em anc ipação  (A u to -Su fic iênc ia ) de  A ssen tam en to s  

R esu ltan tes  da  R efo rm a  A g rá ria  -  PAC . N o tadam en te , essa  p e sq u isa  id en tificou  frag ilidades e 

po tenc ia lid ades  p re sen te s  na  execução  do p rog ram a , p a ra le lam en te  aos  im pac to s  e m udanças 

ocas ionado s  com  a  rea lização  do m esm o.

Percebeu-se  que  o p rog ram a  é um  in s trum en to  de  d esenvo lv im en to , desde  que  no 

seu p lane jam en to  tenha  um a  flex ib ilidade  vo ltad a  p a ra  a  lib e ração  de recu rso s , dos certam es
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ace rca  das lic itações, no empenho do trabalho  da equipe técn ica , tendo em  v is ta  to d a  um a 

com p lex id ade  de um a  rea lidade  a ser traba lh ada  a liada  à  d in âm ica  de  v id a  das fam ílias 

assen tadas.

D esde sua  im p lan tação  em  dezem bro  de 2005 , h av ia  um  p lane jam en to  de ações e 

p ro je to s  a  serem  execu tados den tro  de um  cronogram a. Isso  p rovocou  um a série  de 

expec ta tivas  nos/as b enefic iá rio s/a s, um a  vez  que , no un iverso  de ap rox im adam en te  300 

a ssen tam en to s  ru ra is  no R io G rande do N orte , onde  11 fo ram  se lec ionados p a ra  a  im plan tação  

do Program a, den tre  este s  in seriram  o A ssen tam en to  C hico M endes co lo cando -o  num a 

cond ição  de  destaque  “q u em  n ã o  g o s ta r ia  d e  t e r  um  p r o g r a m a  d e s s e s  n o  a s s e n tam en to

A tualm en te , a s ituação  do assen tam en to  está  d iv id id a  en tre  m elho rias e 

b en fe ito ria s  e as d if icu ld ades e p ro b lem as que  su rg iram  em  deco rrênc ia  dos a traso s  na 

execução  do program a. O  que se p e rceb e  é que , n a  cond ição  que  o p rog ram a  se encon tra , com  

os a traso s  nos  repasses dos  re cu rso s  fin anceiros; p a rte  dos re cu rso s  repassados à co n ta  da 

a ssoc iação  (sem  m ov im en tação ); as lic itações p a ra  as obras, serv iços e equ ip am en to s 

p a ra lisadas; o con tra to  de ass is tênc ia  té cn ica  e socia l su spenso ; isso  tem  re -s ign ificado  as 

expec ta tivas  das fam ílias a ssen tadas que, tin ha-se  a  p rev isão  de  esta rem  m uito  avançado s  no 

p rocesso  de  execução  do Program a, um a  vez  que, este  iria tra z e r  b enefíc io s  p a ra  todo s/as , 

m esm o  com  as im p licações que  tem  acon tec ido , o p rog ram a  a ind a  tem  um a  p ropo s ta  de 

d esenvo lv im en to .

N ão  sabem os quais  as fu tu ras p rov idênc ias  a  se rem  tom adas  em  re lação  à  sua  

execução , m as da  fo rm a  com o e stá  sendo rea lizado , isso a ca rre ta rá  no  com prom etim en to  da 

m issão  do Program a, da  con so lid ação  e em anc ipação , con sequen tem en te , tam bém  na  v id a  das 

63 fam ílias .

R essaltam os que , em  dezem bro  de 2007 , o p rog ram a  com p le ta  02 (dois) anos de 

im p lan tação  e execução . N a  ava liação  do s/a s  a ssen tado s/a s  e d a  equ ipe  técn ica , as
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d ificu ld ades e frag ilidades an te rio rm en te  c itadas têm  p re jud icado  o p rog ram a , o 

assen tam en to , consequen tem en te  a v id a  das fam ílias, considerando  as expec ta tivas em  re lação  

às açõ es  e p ro je to s  p rev is to s  a  serem  execu tados, com preendendo  este pe ríodo  de 02 (dois) 

anos de  existência.

Próx im o  ao A ssen tam en to  Chico M endes, h á  d iversos  ou tro s  A ssen tam en to s  

adm in is trado s  pe lo  INCRA , inclusive  o A ssen tam en to  B rinco  de O uro , tam bém  benefic iado  

com  o P rog ram a  de C onso lidação  e Em ancip ação , que  rep resen ta  um  po ten c ia l de 

cong regação  de esfo rços p a ra  o b em  com um  na  execução  de p rogram as, p ro je to s  e ações  que 

p o d em  ser com p lem en tados e con tribu irá  sob rem ane ira  p a ra  que  os resu ltados p ropo s to s  neste  

P rog ram a  se jam  a lcançados em  cu rto  espaço  de tem po. P a ra  tan to , é necessário  que  se te nha  

um a v isão  estra tég ica  p a ra  que se con tribuam  e favo reçam  um  g rande in te rcâm bio  en tre  estes.

O  fa to  é que , têm  sido feito um  esfo rço  enorm e de  todos/a s  envo lv idos no sen tido  

de con tribu ir p a ra  a lcançar o s ob je tivos p ro po sto s  pelo  Prog ram a. O  sucesso  d este  está  

in trin secam en te  ligado  à  cooperação  m ú tua, um a  vez  que  está  na  dependênc ia  de  várias 

in stânc ia s; ao fo rta lec im en to  dos a to re s  envo lv idos, se jam  as in stitu c iona lidades, o s/as 

técn icos/a s, o s/as benefic iá rio s , en fim , de todo  um  a rsena l favo rável à  con stm ção  da  ação 

co le tiv a  em  p ro l do d esenvo lv im en to  su sten táve l do local, fazendo  do nosso  lugar, o m e lho r 

lu gar p a ra  se v iver.
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1 S ã o  19  (d e z e n o v e )  o s  m u n ic íp io s  q u e  in te g r am  e  c o n fo rm am  o  te r r itó r io  d o  L ito ra l  N o r te ,  q u e  c om p re en d em :  A fo n s o  

B e z er ra , A n g ic o s ,  C a iç a ra  d o  N o r te , F er n a nd o  P ed ro za , G a l in h o s , J anda íra , Ja rd im  d e  A n g ic o s ,  J o ã o  C âm ara , L a je s , 

P ara z in h o , P ed ra  G rand e , P ed ra  P reta , P ed ro  A v e lin o ,  P o ç o  B r a n co , P u r e za , S ã o  B e n to  d o  N o r te , S ã o  M ig u e l  d o  G o s t o so ,  

T a ip u  e  T o u r o s , c o n fo rm e  p o d e  s e r  v is lu m b r a d o  n o  m a p a  -  D iv is ã o  d o  E s ta d o  p o r  Z o n a s  H om o g ên e a s . T rê s  m u n ic íp io s  

p o d em  s e r  d e s ta c a d o s  p e la s  su a s  fu n ç õ e s  p o la r iza d o r a s  c o m o  c en tr o s  c om e r c ia is  e  d e  p re s ta çã o  d e  s e r v iç o s :  J o ã o  C âm ara , 

T o u r o s  e  L a je s , to d o s  c om  e s tr a té g ic a  lo c a l i z a ç ã o .

2 A s  fo rm a s  d e  e n tr e v is ta s  m a is  u t i l iz a d a s  sã o :  a  e n tr e v is ta  e stru tu rad a , sem i-e s tru tu ra d a , ab erta , e n tr e v is ta  c om  g ru p o s  

fo c a is ,  h is tó r ia  d e  v id a  e  tam b ém  a e n tr e v is ta  p ro je t iv a . A  e n tr e v is ta  p r o je t iv a  é  a q u e la  em  q u e  s ã o  u t i l iz a d a s  té c n ic a s  v is u a is ,  

is to  é ,  a  u t i l i z a ç ã o  d e  r e cu r so s  v isu a is  o n d e  o  en tr ev is ta d o r  p o d e  m ostrar : c a r tõ e s ,  fo t o s ,  f i lm e s ,  e tc  a o  in fo rm an te ;  H istó r ia  d e  

v id a  (H V )  é  a q u e la  n a  q u a l o  p e sq u is a d o r  c o n s ta n tem en te  in tera g e  c o m  o  in fo rm an te . S u a  p r in c ip a l  fu n ç ã o  é  retratar a s  

e x p e r iê n c ia s  v iv e n c ia d a s  p o r  p e s s o a s ,  g ru p o s  o u  o r g a n iz a ç õ e s ;  A s  e n tr e v is ta s  c om  g r u p o s  fo c a is  é  a q u e la  em  q u e  um a  té c n ic a  

d e  c o le t a  d e  d ad o s  é  o  o b je t iv o  p r in c ip a l p a ra  e s t im u la r  o s  p a r tic ip an te s  a  d is c u t ir  s o b re  um  a ssu n to  d e  in te r e s s e  c om um , e la  

s e  a p re se n ta  c o m o  um  d e b a te  a b er to  s o b r e  u m  tem a; A s  e n tr e v is ta s  e s tru tu rad a s  s ã o  a q u e la s  r e a l iz a d a s  m ed ia n te  q u e s t io n á r io  

es tru tu rad o , o u  s e ja , o n d e  a s  p ergu n ta s  s ã o  fo rm u la d a s ; A  té c n ic a  d e  e n tr e v is ta s  a b er ta s  a ten d e  p r in c ip a lm en te  f in a l id a d e s  

e x p lo r a tó r ia s ,  é  b a s ta n te  u t i l iz a d a  p a ra  o  d e ta lh am en to  d e  q u e s t õ e s  m a is  p r e c is a s  d e  c o n c e i to s .

3  O s  c a m i n h o s  d o  d e s e n v o l v im e n t o  s e r i a m  s e i s ,  a  s a b e r :  S a t i s f a ç ã o  d a s  n e c e s s i d a d e s  b á s i c a s ;  S o l i d a r i e d a d e  c o m  

a s  g e r a ç õ e s  f u tu r a s ;  P a r t i c ip a ç ã o  d a  p o p u la ç ã o  e n v o l v i d a ;  P r e s e r v a ç ã o  d o s  r e c u r s o s  n a t u r a i s  e  d o  m e i o  a m b i e n t e ;  

E la b o r a ç ã o  d e  u m  s i s t e m a  s o c i a l  q u e  g a r a n t a  e m p r e g o ,  s e g u r a n ç a  s o c i a l  e  r e s p e i t o  a  o u t r a s  c u lt u r a s ;  e  P r o g r a m a s  

d e  e d u c a ç ã o .

4
S e g u n d o  o  R e l a t ó r i o  “ B r u n d t la n d ” , u m a  s é r i e  d e  m e d i d a s  p r o v i d e n c i a i s  d e v e m  s e r  t o m a d a s  p a r a  

im p l e m e n t a ç ã o  d e  u m  p r o g r a m a  a d e q u a d o  q u e  g a r a n t a  o  m í n im o  d e  u m  D S  p a r a  o  p l a n e t a ,  s ã o  e l a s  a  s a b e r :  a )  

L im i t a ç ã o  d o  c r e s c im e n t o  p o p u la c i o n a l ;  b )  G a r a n t ia  d e  a l im e n t a ç ã o  a  l o n g o  p r a z o ;  c )  P r e s e r v a ç ã o  d a  

b io d i v e r s i d a d e  e  d o s  e c o s s i s t e m a s ;  d )  D im i n u i ç ã o  d o  c o n s u m o  d e  e n e r g i a  e  d e s e n v o l v im e n t o  d e  t e c n o l o g i a s  q u e  

a d m i t e m  o  u s o  d e  f o n t e s  e n e r g é t i c a s  r e n o v á v e i s ;  e )  A u m e n t o  d a  p r o d u ç ã o  in d u s t r ia l  n o s  p a í s e s  n ã o -  

i n d u s t r i a l i z a d o s  à  b a s e  d e  t e c n o l o g i a s  e c o l o g i c a m e n t e  a d a p t a d a s ;  f )  C o n t r o l e  d a  u r b a n i z a ç ã o  s e l v a g e m  e  

i n t e g r a ç ã o  e n t r e  c a m p o  e  c i d a d e s  m e n o r e s ;  e  g )  A s  n e c e s s i d a d e s  b á s i c a s  d e v e m  s e r  s a t i s f e i t a s .  N o  n í v e l  

i n t e r n a c io n a l ,  a s  m e t a s  p r o p o s t a s  p e l o  R e l a t ó r i o  s ã o  a s  s e g u i n t e s :  a )  A s  o r g a n i z a ç õ e s  d o  d e s e n v o l v im e n t o  d e v e m  

a d o t a r  a  e s t r a t é g ia  d e  D S ;  b )  A  c o m u n id a d e  in t e r n a c io n a l  d e v e  p r o t e g e r  o s  e c o s s i s t e m a s  s u p r a n a c i o n a i s  c o m o  a  

A n t á r t i c a ,  o s  o c e a n o s ,  o  e s p a ç o ;  c )  G u e r r a s  d e v e m  s e r  b a n id a s ;  e  d )  A  O N U  d e v e  im p la n t a r  u m  p r o g r a m a  d e  D S .

5 A  A g e n d a  2 1  t r a n s f o r m o u - s e  n u m  im p o r t a n t e  d o c u m e n t o ,  t e n d o  c o m o  o b j e t i v o s :  I o P r o m o v e r  p a d r õ e s  d e  

c o n s u m o  e  p r o d u ç ã o  q u e  r e d u z a m  a s  p r e s s õ e s  a m b i e n t a i s  e  a t e n d a m  a s  n e c e s s i d a d e s  b á s i c a s  d a  h u m a n id a d e ;  e  2 o 

D e s e n v o l v e r  u m a  m e l h o r  c o m p r e e n s ã o  d o  p a p e l  d o  c o n s u m o  e  d a  f o m e  d e  s e  im p l e m e n t a r  p a d r õ e s  d e  c o n s u m o  

m a i s  s u s t e n t á v e i s .

6  O  e f e i t o  e s t u f a  é  c a u s a d o  p e l o  a q u e c im e n t o  d a  T e r r a , o u  s e j a ,  é  a  e l e v a ç ã o  d a  te m p e r a tu r a  t e r r e s tr e  e m  v i r t u d e  

d a  p r e s e n ç a  d e  c e r t o s  g a s e s  n a  a tm o s f e r a .  E s s e s  g a s e s  p e r m i t e m  q u e  a  l u z  s o l a r  a t in j a  a  s u p e r f í c i e  t e r r e s t r e ,  m a s  

b lo q u e i a  e  e n v i a m  d e  v o l t a  p a r te  d a  r a d ia ç ã o  in f r a v e r m e lh a  ( c a l o r )  i r r a d ia d a  p e l a  T e r r a . A s  p r in c ip a i s  

c o n s e q ü ê n c i a s  s e r i a m :  a  a l t e r a ç ã o  d a s  p a i s a g e n s  v e g e t a i s ,  q u e  c a r a c t e r i z a m  a s  d i f e r e n t e s  r e g i õ e s  t e r r e s t r e s ,  e  o  

d e r r e t im e n t o  d a s  m a s s a s  d e  g e l o ,  p r o v o c a n d o  a  e l e v a ç ã o  d o  n í v e l  d o  m a r  e  o  d e s a p a r e c im e n t o  d e  in ú m e r a s  

c i d a d e s  e  r e g i õ e s  l i t o r â n e a s .

7
N e s s a  n o v a  p e r s p e c t i v a  d a  r u r a l id a d e , t e m  s i d o  e x i g i d a  c a d a  v e z  m a i s  a  p a r t i c i p a ç ã o  d a s  m u lh e r e s  e  d o s  j o v e n s ,  

n a s  a t i v i d a d e s  a g r í c o l a s  e  n ã o - a g r í c o l a s  n o  e s p a ç o  r u r a l ,  f r u t o  d e  u m a  c o n q u i s t a  d e l e s  p r ó p r io s .  A s  m u d a n ç a s  n o  

c o n t e x t o  d a  d in â m ic a  r u r a l ,  a s  i n o v a ç õ e s  t e c n o l ó g i c a s  c a u s a r a m  u m a  r e p e r c u s s ã o  n o  tr a b a lh o ,  c o m  o  i n c r e m e n t o  

d a  c o n c e n t r a ç ã o  d e  r e n d a ,  p r o m o v e n d o  m a i o r e s  d i f i c u l d a d e s  d o  a c e s s o  a o s  r e c u r s o s  f í s i c o s  e  m a t e r ia i s  d o  p o v o  

r u r a l ,  e  i s s o  t e m  s i d o  a s  m o t r i z e s  d e s s a  e x i g ê n c i a ,  p r o m o v e n d o  n o v o s  p a p é i s  d a  m u lh e r  e  d o s  j o v e n s  n a s  

s o c i e d a d e s  r u r a i s .  A l é m  d e s s a s  m u d a n ç a s ,  u m  f a t o  t a m b ém  f u n d a m e n t a  f o i  o  s u r g im e n t o  d e s s e s  n o v o s  p a p é i s :  a  

c a p a c id a d e  d e m o n s t r a d a  p e l o s  j o v e n s  e  p e l a s  m u lh e r e s ,  n o  e x e r c í c i o  d a s  a t i v i d a d e s  a g r í c o l a s  e  n ã o - a g r i c o l a s ,  

a n t e s  a s s u m id a s  e x c l u s i v a m e n t e  p e l o s  h o m e n s .  A  d i s c r im i n a ç ã o  d o s  j o v e n s  e  d a s  m u lh e r e s  n o  p r o c e s s o  

p r o d u t i v o  t e m  s i d o  a p o n t a d a ,  n ã o  c o m o  u m  d o s  f a t o r e s  d e  r e s p o n s a b i l i d a d e  p e l a  m á  q u a l i d a d e  d e  v id a  d a s  

p o p u l a ç õ e s  p o b r e s  n o  r u r a l .

H i s t o r i c a m e n t e ,  a  m u lh e r  s e m p r e  p a r t i c ip o u  a t i v a m e n t e  d o s  p r o c e s s o s  p r o d u t i v o s ,  p o r é m  n u n c a  l h e  c o n f i a d o  o  

d ir e i t o  d e  a s s u m ir  i s s o  p u b l i c a m e n t e .  E la  f o i  d i s c r im in a d a  a  p a r t ir  d a s  i n s t i t u i ç õ e s  d e  d e s e n v o l v im e n t o :  d o s  

b a n c o s  e m  r e l a ç ã o  a o s  c r é d i t o s ,  d e  p r o p r ie t á r ia  d a  te r r a , d e  a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a ,  d e  c a p a c i t a ç ã o ,  p e r m i t in d o  q u e  o  

s e u  t r a b a lh o  a p a r e ç a  a p e n a s  c o m o  a  m u lh e r  d o  tr a b a lh a d o r ,  e  n ã o  c o m o  t r a b a lh a d o r a  r u r a l .
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O u t r o  a s p e c t o  im p o r t a n t e  q u e  te n t a  e x p l i c a r  e s s a  d i s c r im in a ç ã o  é  a  m u l t i p l i c i d a d e  d a s  a t i v i d a d e s  q u e  a s  m u lh e r e s  

r e a l i z a v a m ,  a s s im  c o m o  a  r e p r e s e n t a ç ã o  d o s  j o v e n s ,  a p e n a s  c o m o  u m  p o t e n c i a l  d o  fu tu r o . H o j e ,  t e m  h a v id o  u m a  

r e o r i e n t a ç ã o  n o  tr a b a lh o  d o  j o v e m  e  d a  m u lh e r ,  n o  s e n t id o  d e  u m a  m a io r  p a r t i c ip a ç ã o  p o l í t i c a ,  s o c i a l  e  e c o n ô m i c a  

n o s  e s p a ç o s  p ú b l i c o s  d e  d e b a t e  e m  n í v e l  l o c a l ,  r e g i o n a l  n a c i o n a l ,  o  q u e  r e f o r ç a  a  id é i a  d e  q u e  to d a  a  e s t r a t é g ia  d e  

d e s e n v o l v im e n t o  d e v e  c o n s id e r a r  o  p a p e l  d a  m u lh e r  e  d a  j u v e n t u d e  r u r a l .

8
N o  N o r d e s t e  b r a s i l e i r o ,  a s s im  c o m o  e m  o u t r a s  r e g i õ e s ,  a p r e s e n t a  s u a s  p r ó p r ia s  p e c u l i a r id a d e s  e  d i v e r s id a d e s .  

O c u p a  a p r o x im a d a m e n t e  1 8%  d o  t e r r i t ó r io  n a c i o n a l  ( 1 , 5  m i l h õ e s  d e  k m 2)  e  c o n c e n t r a  c e r c a  d e  3 0 %  d a  

p o p u l a ç ã o  t o t a l  d o  p a í s .  A p r e s e n t a - s e  t a m b é m  c o m o  u m a  r e g i ã o  c o m  g r a n d e s  p r o b l e m a s  s o c i a i s  e  e c o n ô m i c o s ,  

t a i s  c o m o :  p o b r e z a ,  s e c a s ,  e l e v a d a s  t a x a s  d e  m o r t a l id a d e  in f a n t i l  e  a n a l f a b e t i s m o ,  f o m e ,  m i s é r ia ,  s u b n u t r iç ã o  e  

d e s n u t r i ç ã o ,  b a i x o s  s a l á r i o s ,  g r a n d e  c o n c e n t r a ç ã o  d e  r e n d a  e  d e  te r r a . D a d o s  d e m o n s t r a m  q u e  5%  d a s  m a io r e s  

f a z e n d a s  o c u p a m  7 0 %  d o  te r r i t ó r io  n a c i o n a l ,  e n q u a n t o  5 0%  d a s  f a z e n d a s  m e n o r e s  n ã o  c h e g a m  a  u lt r a p a s s a r  o s  

2%  d e  t o d a s  a s  t e r r a s  a g r í c o l a s .  N o  q u e  c o n c e r n e  a  c a r a c t e r í s t i c a  n a tu r a l  é  m a r c a d o  p o r  a c e n t u a d o s  c o n t r a s t e s ,  

p o r  e x e m p l o ,  l i t o r a l  ú m id o  e  in t e r io r  s e c o  ( s e m i - á r id o ) .

A  d e s e r t i f i c a ç ã o  é  u m  d o s  m a i s  g r a v e s  p r o b l e m a s  d a  r e g iã o .  S e g u n d o  o  M in i s t é r i o  d o  M e i o  A m b i e n t e ,  

a p r o x im a d a m e n t e  1 8 1 . 0 0 0  k m 2 d a  r e g i ã o  v e m  s e n d o  s e r i a m e n t e  a f e t a d a .  A s  c o n d i ç õ e s  a m b i e n t a i s  a d v e r s a s  d o  

s e m i - á r i d o ,  a l i a d a  a  f a l t a  d e  t r a b a lh o  e  a  p o b r e z a  p r o p i c i a m  o  d e sm a t a m e n t o ,  a  p r á t i c a  d e  i r r i g a ç ã o  in a d e q u a d a ,  

q u e im a d a s ,  a c e l e r a  o  r i tm o  d a  d e g r a d a ç ã o  d o  s o l o ,  d o s  r e c u r s o s  h íd r i c o s  e  d a  q u a l i d a d e  d e  v id a  d a  p o p u la ç ã o ,  

c u lm in a n d o  n o  p r o c e s s o  d e  d e s e r t i f i c a ç ã o ,  j á  a t i n g in d o  m a i s  d e  5 5 %  d o  te r r i t ó r io  s e m i - á r i d o  n o r d e s t in o .

9
O  P l a n o  d e  D e s e n v o l v im e n t o  S u s t e n t á v e l  d a  Z o n a  H o m o g ê n e a  d o  L i t o r a l  N o r t e  t e m  c o m o  o b j e t i v o s :  G e r a l :  

p r o m o v e r  o  d e s e n v o l v im e n t o  s u s t e n t á v e l  d e s s a  Z o n a  H o m o g ê n e a ,  n o  s e n t i d o  d e  r e g u la r  o  c r e s c im e n t o  

e c o n ô m i c o  r e g i o n a l ,  m e lh o r a r  a s  c o n d i ç õ e s  n a  q u a l i d a d e  d e  v id a  d a  população, f o rm a r  e  c a p a c i t a r  a  m ã o - d e - o b r a  

r e g i o n a l  e  p r e s e r v a r  o  m e i o  a m b i e n t e .  E s p e c í f i c o s :  P r o m o v e r  a  m e l h o r i a  d a s  c o n d i ç õ e s  n a  q u a l i d a d e  d e  v id a  d a  

p o p u l a ç ã o  p o r  m e i o  d e  s u a  in s e r ç ã o  n a  e s f e r a  e c o n ô m i c a ,  a t r a v é s  d a s  i n i c i a t i v a s  e  d a  a m p l i a ç ã o  d a  o f e r t a  d e  

s e r v i ç o s  s o c i a i s  b á s i c o s ;  M e lh o r a r  a  f o r m a ç ã o  e  a  q u a l i f i c a ç ã o  d a  p o p u la ç ã o  p a r a  d e s e n v o l v e r  s e u  p o t e n c i a l  

c r i a t i v o  v i s a n d o  a u m e n t a r  a  p r o d u t i v id a d e ;  I n c e n t i v a r  e  d in a m iz a r  a s  a t i v i d a d e s  p r o d u t i v a s  r e g i o n a i s  c o m  v i s t a s  

a  a m p l ia r  a s  o p o r t u n id a d e s  d e  o c u p a ç ã o ,  t r a b a lh o ,  g e r a ç ã o  e  r e n d a  e  e l e v a r  o s  n í v e i s  g e r a i s  d e  r e n d a ;  P r o m o v e r  o  

d e s e n v o l v im e n t o  a m b i e n t a l  s u s t e n t á v e l ,  e s t im u l a n d o  i n i c i a t i v a s  q u e  c o n s e r v e m ,  p r e s e r v e m  e  r e c u p e r e m  o  m e i o  

a m b i e n t e  r e g io n a l ;  A p e r f e i ç o a r  o  a p a r a to  p o l í t i c o - i n s t i t u c i o n a l  m u n i c ip a l  e  a  s u a  a r t i c u la ç ã o  c o m  a s  d e m a i s  

e s f e r a s  i n s t i t u i ç õ e s  q u e  a t u a m  n a  r e g iã o ;  e  D in a m i z a r  a s  r e l a ç õ e s  E s t a d o - S o c i e d a d e  d e  f o r m a  a  f o r t a l e c e r  a  

c id a d a n i a .

O s  E i x o s  E s t r a t é g i c o s :  R e p r e s e n t a m  o  c o n j u n t o  d a s  a ç õ e s  q u e  d e v e m  s e r  a d o t a d a s  c o m  a  f i n a l i d a d e  d e  

t r a n s f o r m a r  a  r e a l i d a d e ,  a l é m  d e  p r o p o r c io n a r  a  v i a b i l i d a d e  d o s  o b j e t i v o s  a n t e r i o r m e n t e  e x p l i c i t a d o s .  S ã o  o s  

s e g u i n t e s  o s  e i x o s  e s t r a t é g i c o s :  R e e s t r u t u r a ç ã o  e  D i v e r s i f i c a ç ã o  d a  B a s e  P r o d u t i v a  R e g i o n a l ;  D e s e n v o l v im e n t o  

d a  E d u c a ç ã o ,  P r o f i s s i o n a l i z a ç ã o  e  T e c n o l o g i a ;  R e e s t r u t u r a ç ã o  d a s  I n s t i t u i ç õ e s  P ú b l i c a s  e  D e m o c r a t i z a ç ã o  d a s  

r e l a ç õ e s  E s t a d o  X  S o c i e d a d e ;  A m p l i a ç ã o  d a  O f e r t a ,  G e s t ã o  in t e g r a d a  d o s  R e c u r s o s  H í d r i c o s  e  A m b i e n t a i s ;  e  

M e lh o r i a  d a  Q u a l id a d e  d e  V id a  e  I n c l u s ã o  S o c i a l .

10 N a  p e r s p e c t i v a  d a  e s t r a t é g ia  d e  d e s e n v o l v im e n t o  d o s  t e r r i t ó r io s  r u r a is ,  o  c o n c e i t o  a d o t a d o  d e f i n e  o  t e r r i t ó r io  

c o m o  s e n d o :  u m  e s p a ç o  f í s i c o ,  d e f i n id o  g e o g r a f i c a m e n t e ,  c o n t í n u o ,  c o m p r e e n d e n d o  a  c i d a d e  e  o  c a m p o ,  

s u p e r a n d o  a  r e l a ç ã o  d i c o t ô m i c a  d e  r u r a l  e  u r b a n o ,  p a r a  a r t i c u la ç ã o  e  e x e c u ç ã o  d e  p o l í t i c a s  p ú b l i c a s ,  

c o n s i d e r a n d o  o s  a s p e c t o s  d o  m e i o  a m b i e n t e ,  d o  d e s e n v o l v im e n t o  e c o n ô m i c o ,  d a  e q u id a d e  s o c i a l ,  d a  p o l í t i c a  e  

d a s  in s t i t u c i o a n l i d a d e s .  N e s s e  e n f o q u e ,  e n t e n d e m o s  o  d e s e n v o l v im e n t o  c o m o  u m  p r o c e s s o  q u e  e n v o l v e  

m ú l t i p l a s  d im e n s õ e s :

D im e n s ã o  e c o n ô m i c a :  v i s a  a r t ic u la r  o s  r e c u r s o s  n e c e s s á r i o s  p a r a  g e r a r  o p o r t u n id a d e s  d e  t r a b a lh o  e  r e n d a ,  

f o r t a l e c e n d o  a s  c a d e i a s  p r o d u t i v a s  e  in t e g r a n d o  r e d e s  d e  p e q u e n o s  e m p r e e n d im e n t o s ;

D im e n s ã o  s ó c i o - c u l t u r a l :  v i s a  p r o m o v e r  m a io r  e q u id a d e  s o c i a l ,  t e n d o  c o m o  r e f e r e n c i a  a  h i s t o r ia ,  o s  v a l o r e s  e  a  

c u l t u r a ,  o  r e s p e i t o  p e l a  d iv e r s id a d e  e  a  m e l h o r i a  d a  q u a l i d a d e  d e  v i d a  d a s  p o p u l a ç õ e s  d o  t e r r i tó r io ;

D im e n s ã o  p o l í t i c o - i n s t i t u c i o n a l :  p r o m o ç ã o  d e  n o v a s  in s t i t u c i o n a l i d a d e s  q u e  a r t i c u l e m  p o l í t i c a s  p ú b l i c a s  p a r a  o s  

t e r r i t ó r i o s ,  v a l o r i z a n d o  o  e x e r c í c i o  d a  c id a d a n ia ;

D im e n s ã o  a m b ie n t a l :  p r o m o ç ã o  d e  a ç õ e s  v o l t a d a s  p a r a  a  c o m p r e e n s ã o ,  c o n s e r v a ç ã o  e  p r e s e r v a ç ã o  d o s  r e c u r s o s  

n a t u r a i s ,  a s s e g u r a n d o  s u a s  d i s p o n ib i l i d a d e s  p a r a  a s  g e r a ç õ e s  f i i t u r a s .


